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Apesar de ser a Revista brasileira de divulgação de Eletrônica que - com certeza - INIIs 
pmjet)s e nnnlagens completas traz, a cada ntlmero, APE tem um Universo Leitor tio 
abréJngente que "não é mole" atender, o tempo todo, a todos, em seus segmentos de inte­
resse! 

Assim, torna-se inevitável que � em algumas ocasic:!es - haja um certo "tendenclamen­
to" dos temas publicado numa única Edição ... No presente ntlmero 50 de APE, as ênfases 
(não intencionais ••• ) ficaram para a área de projetos automotivos (BATERfMETRO "SEMÁ­
FORO", ANTI-MULTA P/CARRO e, sob certo aspecto, também o VUSCÓPIO ••• ) e para o 
grupo das montagens de "lazer'', destinad a; aos "brincalhc:!es" entre os Hobbystas (OU 
DÁ OU DESCE e BASTÃO MUSICAL)! Entretanto, como sempre "abrindo o leque", as 
áreas práticas e profissionais também não foram esquecidas, com os excelentes RELÓGIO 
DESPE;RTADOR DIGITAL SIMPLIFICADO e MÓDULO DIVISOR ATIVO, fechando um 
grupo de projetos realmente capaz de agradar a "gre_gos e troianos", para usar uma ex­
pressão "nova" • • •  

é essa a permanente filosofia de APE: "entupir" cada Edição da Revista com a maior 
quanldade possfvel de montagens, detalhadamente descritas, completas, com Jay ouls dos 
seus Circuitos Impressos especfficos e tudo o mais ••• ! As razc:!es dessa postura são mais do 
que óbvias: o principiante precisa de informaçc:!es "visuais" completfssimas para levar a 
cabo as montagens, enquanto que o veterano também "gosta" de não perder tempo, par­
tindo de desenhos já calculados e testados, que lhe economizem o trabalho de "leiautar'' 
um padrão cobreado de Impresso, determinar a acomodação de um "chapeado", etc. Além 
disso, a ampla gama de escolha a cada exemplar, já que praticamente todas as áreas de 
interesse são sempre cobertas (se não em �n ntlmero especifico de APE, pelo menos em 
duas Edições sucessivas • • •  ) faz com que o Leitor sempe "ache", pelo menos um ou dois 
projetos que parecem "feitos de encomenda para ele" ••• 

Toda a Equipe que produz APE, desde o big boss (Prol. Bêda Marques) até o mais hu­
milde dos contrnuos da Redação, é constitufda de genufnos HOBBYST AS de Eletrônica. •• 

Em maior ou menor grau, tx1os, aqui, são "emocionalmente envolvidos" com a Eletrônica 
prática! Por isso, fazem o que gostam e, assim, fazem melhor ••• ! 

O resultado, Vocês, Leitores!Hobbystas sabem qual é: uma Revista que, ao longo de 
seus mais de 4 anos de vid él solidificou-se como verdadeira "cartilha" do amador de Ele­
trônica, mas também ''virou" literatura obrigatória em Escolas Técnica� e material de con­
sulta até nos mais sofisticados Laboratórios Técnicos e profissionais (engenheiros, eletri­
cistas de manutenção, projetistas industriais, etc., "usam e abusam',"':las idéias e configu� 
rações mostradas em APE, nos seus exerdcios profissionais ••• ). 

E notem que tudo isso foi leito sem que APE perdesse "nenhuminha" das suas carac­
terfsticas ou "intenções" iniciais ••• ! Quem for colecionador, Leitor assfduo, poderá compa­
rar o primeiro exemplar de APE (n9 1) com a presente Edição e comprovará que, jamais fal­
tamos às nossas promessas e nunca trafmos a configuração editorial com a �ual APE nas­
ceu ••• ! Todas as eventuais modificações ocorridas ao longo desses 50 mêses foram sem­
pre no sentido de aperfeiçoar, aumentar quantidade de informação em todos os nfveis, for­
necer mais e mais facilidades ao iniciante, estudante, Hobbysta, Professor, Técnico, Enge­
nheiro ou simples "curioso" ••• 

O próprio nome da nossa querida APE (APRENDENDO & PRATICANDO ••• ) que - no 
infcio - poderia parecer um tanto estranho ou "pretencioso", justificou-se plenamente nes­
ses 4 anos e coisa, Vocês não acham ••• ? 

4- CORREIO TÉCNICO 
8-VUSCÓPIO 

14- BATERÍMETRO "SEMÁFORO" 
18- NOVIDADE INDUSTRIAL 
20- RELÓGIO DESPERTADOR DI· 

GITAL SIMPLIFICADO 

O EDITOR 

26- BASTÃO MUSICAL 
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44- OU DÁ, OU DESDE ... 
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60- MÓDULO DIVISOR ATIVO 

� vedada a reproduçao total ou parcial de 1extos, artes ou fotos que componham a presente Edição, sem a autc>­
rlzaçâo expressa dos Editores. Os Projetos Eletn')nlcos aqui descritos desUnam-se unicamente a aplicações co­
mo hobby ou ullllzaçao pessoal sendo proibida a sua comercialização ou lndustrlallzaçao sem a autorização ex­
pressa dos autores ou deten1ores de eventuais d'lreltos e patentes. A Revista nao se responsabiliza pelo mau 
funcionamento ou nao funcionamento das montagens aqui descritas, nllo se obrigando a rienhum 11po de a..­
slstêncla técnica aos Leitores. 
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-INSTRUÇOES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS 

OS COMPONENTES 

• Em. todos os circuitos, dos mais simples aos mais 
complexos, existem. basicamente, dois tipos de pe­
ças: as POlARIZADAS e as NÁO POlARIZADAS. Os 
componentes NÃO POlARIZADOS slo, na sua· 
grande maioria, RESISTORES e CAPACITORES 
comuns. Podem ser ligados "daqui pra lá ou de lá 
prá cá", sem problemas. O Onlco requisito é reco­
nhecer-se previamente o valor (e outros parâme­
tros} do componente, para ligá-lo no lugar certo do • 
circuito. O "TABELÃO" A.P.E. dá todas as "dicas• 
para a leitura dos valores e códigos dos RESISTO. 
RES, CAPACITORES POU�STER, CAPCITORES 
DISCO CERÃMICOS, etc. Sempre que surgirem dol­
vldas ou "esquecimentos", as lnstruç6es do "TA­
BELÃO" devem ser consuHadas. 

• Os principais componentes dos circuitos são, na 
maioria das vezes, POlARIZADOS, ou seja, seus 
terminais, pinos ou "pernas• têm poslçllo Cllfla e dnlca para serem ligados ao clrcultol Entre tais 
componentes, destacam-se os DIODOS, LEDs, 
SCRs, TRIACs, TRANSfSTORES (blpolares, leis, 
unljunç6es, etc.}, CAPACITORES ELETR<XJTICOS, 
CIRCUITOS INTEGRADOS, etc. � mullo lmporlllnte 
que, antes de se Iniciar qualquer montagem, o Lei­
tor Identifique corretamente os "nomes" e posições 
relaUvas dos terminais desses componentes, Já que 

qualquer Inversão na hora das so!4agens ocasio­
nará o n1o fu11d01� do circuito, além de 
eventuais danos ao componente erronea­
mente ligado. O mostra a grande maio­
ria dos componentes normalmente utilizados nas 
montagens de A.P.E., em suas apartncla, pm. 

IJ8II' e ...,..,._ Quando, em algum circuito publ 
caeM(, surgir um ou mais componentes cujo "visual" 
nllo esteja relacionado no "TABELÃO", as necessl· 
rias Informações serllo fornecidas junto ao texto 
deacrltlvo da respectiva montagem, através de llu&o 
traçOes claras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 

• Praticamente todas as montagens aqui publicadas 
slo Implementadas no sistema de CIRCUITO IM­
PRESSO, assim as Instruções a seguir referem-se 
aoe cuidados básicos necessários à -técnica de 
montagem. O caráter geral das recomendações, 
contudo, faz com que elas também sejam válidas 
para eventuais � têcnlcas de montagem (em 
ponta, em barra, etc.}. 

• Deve ser _..,. utilizado ferro de soldar leve, de 
ponta flna, e de baixa "wattagem" (máximo 30 
waltlll. A solda deve ser fina, de boa quali­
dade e de ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63137). Antes de Iniciar a soldagem, a ponta do fer­
ro deve ser limpa, removendo-se qualquer oxldaçlo 
ou sujeira ali acumuladas. Depois de limpa e aque­
cida a ponta do ferro deve ser levemente estenhada 
(espalhando-se um pouco de solda sobre ela), o 
que facilitará o contato térmico com os terminais. 

• As superffcies cobreadas das placas de Circuito lm­
preuo devem ser rigorosamente limpas (com lixa fi­
na ou palha de aço} antes das soldagens. O cobre 
deve Mr brilhante, sem qualquer reslduo de oxl­
daç6M, sujeiras, gorduras, ate. (que podem obster 
u bo81eoldagens}. Notar que depois de limpas as 
llhaa e pt.taa cobreadas nlo devem mala ser toca­
da com oe dedoe, pois a gordura e 6cidos contidos 

na transpiração humana (mesmo que as mlos JIIII&­
Ç�mtllmpas e secas ... } atacam o cobre com grande 
rapidez, prejudicando as boas soldagens. Os ter­
minais de componentes tambêm devem estar bem 
limpos (se preciso, raspe-os com uma llmlna ou e&o 
tllete, a tê que o metal flque limpo e brilhante} para 1 
que a solda "pegue• bem ... 

• Verificar sempre se nlo e;lstem defeitos no padrlo 
cobreado da placá. Constatada alguma Irregulari­
dade, ela deve ser sanada .,.._de se colocar os 
componentes na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com uma gotinha 
de solda cuidadosamente aplicada. Já eventuais 
•curtos• entre Ilhas ou pistas, podem ser removidos 
raspando-se o defeito com uma ferramenta de ponta 
aliada. 

• Coloque todos os componentes na placa orientan­
do-se sempre pelo "chapeado" mostrado junto às 
Instruções de cada montagem. Atençlo aos compo­
nentes POlARIZADOS e às suas poslçOes relativas 
(INTEGRADOS, TRANSfSTORES, DIODOS, CAPA­
CITORES ELETROLfTICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, 
etc.}. 

• Atençlo também aos valores das demais peças 
(NÃO POlARIZADAS}. Qualquer dOvlda, consulte os 
desenhos da respecllva montagem, e/ou o "TA­
BELÃO", 

• Durante as soldagens, evite sobreaquecer os com­
ponentes (que podem danificar-se pelo calor exce&o 
slvo desenvolvido numa soldagem multo demorada}. 
Se uma soldagem "nlo dá certo" nos primeiros 5 
segundos, retire o ferro, espere a llgaçlo esfriar e 
tente novamente, com calma e atençlo. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimentos e "cur­
tos") de solda ou falta (que pode ocasionar má co­
nexão} desta. Um bom ponto de solda deve flcar liso 
e brilhante ao terminar. Se a solda, após esfriar, 
mostrar-se rugosa e fosca, Isso Indica uma conexlo 
mal feita (tanto elêtrlca quanto mecanicamente}. 

• Apenas corte os excessos dos terminais ou pontas 
de fios (pelo lado cobreado} após rigorosa con­
ferência quanto aos valores, posições, polaridades, 
etc., de todas as peças, componentes, llgaç(les pe­
rlfêrlcas (llquelas externas à placa), etc. � multo 
d lllcll reaproveitar ou corrigir a poslçlo de um com­
ponente cujos terminais j6 tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às Instruções de callbraçlo, ajuste e uti­
lização dos projetos. Evite a utlllzaçlo de paças 
com valores ou caracterlstlcas dlerenlae daquelas 
Indicadas na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre TODO o 
artigo antes de montar ou utilizar o circuito. Expe­
rimentações apenas devem ser-tllntadas por aque­
les que jê têm um razoável conhecimento ou prAtica 
e sempre guiadas pelo bom senso. Eventualmente, 
nos próprios textos descrlftvoe existem sugestOes 
para experimentações. Procure seguir tais su­
ges!Oes se quiser tentar alguma modlflcaçlo ... 

• ATENÇÃO às Isolações, principalmente nos circui­
tos ou dispositivos que trabalhem sob tensOes e/ou 
correntes elevadas. Quando a utlllzaçlo exigir oo­
nexlo direta à rede de C. A. domiciliar (11 O ou 220 
volts} DESLIGUE a chave geral da Instalação local 
.,.._ de promover essa conexlo. Nos dlposltlvos 
alimentados com pilhas ou baterias, se forem dei­
xados fora de operaçlo por longos parlodos, 
convêm retirar as pilhas ou baterias, evitando da­
nos por "vazamento" das pastes qulmlcas (fortemen­
te corrosivas} contidas no Interior dessas fontes de 
energia. 

· 
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fiiEStSTOR ES 

COR 

preto 
marrom 
vermelho 
laranja 
amarelo 
verde 
azul 
violeta 
cinza 
branco 
ouro 
prata 
!sem cor) 

MARROM 

PRETO 

MARROM 

OURO 

10011 
5% 

1.a e 2.a 

faixas 

o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

VALOR EW OMMS 
OHWS 

---c:::::r-
CODIGO 

3.a faixa 

X 10 
X 100 

X 1000 
X 10000 

X 100000 
X 1000000 

X 0,1 
X 0,01 

4 .a faixa 

1% 
2% 
3% 
4% 

5% 
10% 
20% 

EXEMPLOS 

VE.RMELHO 

VERMELHO 

LARANJA 

PRATA 

22 Kn 
10% 

MARROM 

PRETO 

VERDE 

MARROM 

1 Mil 

1% 

'TABELÃO A P. E: 
�� 

1"
• 

...,. _..- lt ALGARISMO 
2 - 2t ALGARISMO 

4• .:.::::.TOLERÂNCIA �" TENSÃO 
FAIXAS 

VALOR Ehl '---11--- PICDFARADS 

1 �e 2.a CODIGO 
COR faixas 3� faixa 4� faixa 5� faixa 

preto 
marrom 
vermelho 
laranja· 
amarelo 
verde 
azul 
violeta 
cinza 
branco 

o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

MARROM 

PRETO 

LARANJA 

BRANCO 

VERMELHO 

X 10 
X 100 

X 1000 
X 10000 

X 100000 
X 1000000 

EXEMPLOS 

AMARELO 

VIOLETA 

VERMELHO 

PRETO 

AZUL 

20% 

250V 

400V 

630V 

10% 

VERMELHO 

VERMELHO 

AMARELO 

BRANCO 

AMARELO 

10KpF l10nFI 4K7pF l4n71 220KpF 1220nFI 
10% 20% 10% 

250 v 630 v 400 v 

AT� 10pF 

� .� 
� � � ;;j 1:. 5: o t.�o)i VALOR EM 

PICOFARAOS 

-li-
TOLERÂNCIA 

ACIMA DE 10pF 

B = 0,10pF F = 1% M = 20% 

C = 0,25pF G = 2% 'p = +100% - O% 

D = 0.50pF H = 3% S = + 50% - 20% 

F = 1pF J = 5% Z = + 80% - 20% 

G = 2pF 

472 K 

223M 

101 J 

103M 

K = 10% 

EXEMPLOS 

4,7 KpF (4n:'l 

22KpF 122nFI 

100 pF 

10KpF l10nFI 

10% 

20% 

5% 

20% 

TRANSÍSTORES SI P O LARES, 

st

��:NPN SÉRIE � 
BC 

... ,g " 

80 � 
ti c 

EXEMPLOS 
TIC 206 - TIC 2 16 
TIC228- TIC 236 

EXEWPLOS 
TIC 106-TI C1 1 6  
T I C  126 

1N400Z 
1 N4D03 
1 N 4004 
lN 4007 

EXEMPLOS 
PNP EX EMPLOS CHAVE H· H 

NPN 
BC"'e 
8Cf>47 
8C548 
BC 049 

BC556 
8C!557 
BC 558 
BC ��9 

EXENPLO 
BF 494 I NPNJ NPN 

9013!5 
8 0137 
80139 

PNP 
80136 
80138 
801�0 

EXENPLOS 
NPN 

TIP 29 
TIP31 
TIP 41 
TIP 49 

PNP 
TIPJO 
TIP32 
TIP 42 

�� TUJ 

C A PACITORES ELE 

A X IAL RADIAL 

C I R C U I T O S  
INTEGR A O Of """"""� � 

r::J CJD o 
1 2 3 4 

V I S T O S  

5�6- 741- 3140 
LM380N8 - LM 386 

DIODO ZENER 

PC.!t CUU. - EXEMPLOS 1 2 3 4 5 6 7 8 1 2 3 4 5 6 7 8 \1 

I 4001-4011- 4013-40 93. V ISTOS 

1 4017-4049-4060-
P O R  Ct NA- EXEMPL OS UAAlBO 

I LM3914-LM3915-TOA7000 

F OTO-TRANSÍSTOR MIC- ELETRETO 

E� �-ITI 

EXEMPLO +tVJ 

PILHAS 

-��+ 

P O T  ENCIÔM ETRO 
-·� 2 

� 
CAPACHOR VAR1.ÁVE L 

PU SH- BUTTON 

�E�t: 

1 

m •2 
CERÃNICO 

TRINEfl 

• 

PLÁSTICO 

3 , 
~ DISCO ~ 

11 '~* II 

SCR• 

-~J. 
01000S 

-----
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EX EM PLO$ f w,,, 1N4l 48 

A IN4001 
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~ 
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TECNICD 

"Sou Leitor assfduo desde o lançamento 
de APE, já fazem mais de 4 anos ... 
T amblm desde o inicio desse fantástico 
empreendimento conjunto da Equipe do 
Prof. Bêda Marques (que eu já conhecia 
de boas publicações anteriores�.). da 
KAPROM EDITORA e da EMARK 
ELETRÔNICA COMERCIAL, sempre 
fui um consumidor "sistemático" dos 
KrTs exclusivos, uma vez que - morando 
aqui no Nordeste - muitos dos compo­
nentes (embora comuns a{ no "Sul Ma­
ravilha'') são diflceis de encontrar ••• Te­
nlw, ao longo desses anos, sido muito 
bem atendido, seja por carta, seja por 
telefone, pelo pessoal da Concessionária 
(EMARK), na compra dos ditos Krrs, 
com raros probleminhas de demora ou 
extravio (todos solucionados), princi­
palmente tributados aos Correios e à sua 
proverbial "vagareza" e desorgani­
zação ••• Considero-me, então, no "direi­
to" de fazer uma no qua­
dro dos "KITS DO do anúncio 
contido em APE n'! 46, pela primeira vêz 
na "hist6ria" da Revista, nenhum dos 
projetos publicados naquele exemplar 
"mereceu' ser oferecido na forma de 
KIT! Na verdade, todos os Krrs anun­
ciados no referido quadro foram da AP E 
anterior (n'! 45)! Presumi que tivesse lul­
vido qualquer problema industrial na 
preparação e lançamento dos KrTs da 
Revista 46, resultando num atraso ... Es­
perei, então, a salda de AP E n'! 47 para 
ver se os ditos KrTs seriam oferecidos ••• 

Novamente frustrado, notei que todos os 
projetos de APE n'! 46 tinlulm si4o com­
pletamente "esquecidos'! (Isso 1fllltCa 
ocorreu, anteriormente, em APE ... ). 
Como tenho grande interesse por duas 
das montagens mostradas na Edição n'! 
46, e desejo muito adquirir os respecti­
vos KrTs, faço aqui o meu "protesto" 
formal quanto à ausência dos referido; 
produtos, uma vez que Vocês "acostu­
"J'lram mal' a gente ... Eu (e - acredito -

a mazona dos Leitores!Hobbystas ... ) 
sempre contei com as facilidades que 
APE e o seu conglomerado comercial/e­
ditorial oferece, mas, na referida 
ocorrência, fiquei "a ver navios'' ... - Al­
mir Gonçalves Corrêa - Natal- RN. 

Damos a mão à palmatória, Almir ... Não 
ocorreu "atraso técnico" ou problemas 
de industrialização/ comercialização dos 
KITs referentes aos principais projetos 
publicados em APE n2 46! Houve, mes­
mo, erro (daqueles bem "morcego­
sos" ... ) da Equipe de Produção Edito­
rial, diagramadores e montadores da 
Revista que - simplesmente - se "esque­
ceram" de incluir no box dos KITS DO 
MÊS, as ofertas dos produtos inerentes 
aquele exemplar de APE (n2 46)! Com 
isso, também na Edição seguinte (APE 
n2 47), os ditos KITs não foram "distri­
buídos" para suas respectivas seções no 
contexto dos Anúncios dos KITs do 
PROF. BÊDA MARQUES - EMARK 
ELETRÔNICA ... Dessa forma, para o 
Leitor/Consumidor de KITs, tudo pare­
ceu como se os ditos produtos tivessem 
simplesmente sido "ignorados" ... Na 
verdade (como sempre ocorre, desde o 
lançamento de APE ... ) a maioria dos 
projetos mostrados em APE n2 46 estão, 
sim, disponíveis para aquisição em KIT 
(acreditamos que nas atuais "alturas do 
campeonato", os ditos anúncios já foram 
devidamente corrigidos ... ). Tanto Você, 
quanto qualquer outro Leitor/Hobbysta 
em idêntica situação de "f�tração!' 
pode escrever diretamente para o ende­
reço exclusivo de recebimento das en­
comendas de KITs (Caixa Postal n2 
59.112 - CEP 02090-970 - São Paulo ­
SP), ou ainda entrar em contato telefô­
nico direto com a Concessionária 
(011-221.4779), para informar-se das 
reais disponibilidades, preços, etc., dos 
referidos pr9<Iutos, conforme . c,onfrr­
mamos com os respecti-y()s Departame.n: .. 

tos de Marketing Direto •.• A propósito, 
a tunninha da Equipe de Produção Edi­
torial, responsável pela Diagramação e 
Montagem Gráfica da Revista (e, por.­
tanto, culpado da mencionada "caga­
da" ..• ) encontra-se cumprindo pena pelo 
crime cometido, condenados a 6 mêses 
(sem sursis. •• ) ininterruptos de audição 
obrigatória, em alto volume, de fitas de 
"rap" americanas... Você sabe o que é 
rap, não é ... ? Aquele negócio que parece 
"pagode", mas é pior, mais rápido, mais 
chato, e ainda por cima "falando" numa 
língua que brasileiro médio não entende 
pôrra· nenhuma. •. 

••••• 

"Gostei do MOBILIGHT, projeto mos­
trado em APE n'! 47 (pág. 20), tendo 
realizado a minlul montagem com ex- . 
tensão, acionando 32 lâmpadas de Neon 
(o m6dulo básico, mais 3 conjuntos con­
forme explicado na fig. 6 - pág. 23 -
APE n'! 47). Tudo funcionou direitinho e 
o efeito geral (usado numa esplcie de 
moldura para cartaz publicitário ... ) ficou 
bonito e surpreendente... Precisava, 
portm, de um circuito semellulnte (acre­
dito ... ) capaz de acionar pares de lâm­
padas de Neon, tipo flip-flop (pisca al­
ternado), de preferência com a possibili­
dade de acionamento em diferentes rft­
mos (cada par de lâmpadas numa velo­
cidade pr6pria de alternância ... ). Pre- · 

tendo usar o dito circuito numa maquete 
que estou projetando, sob encomenda... 
Num passado não muito distante, sei que 
v( um projetinho desse tipo, muito prova­
velmente numa publicação gerida pelo 
Prof. Bêda Marques ... Entretanto, não 
consigo encontrar o dito esqueminha, e 
assim recorro à proverbial boa vontade 
que Vocês sempre tiveram conosco, os 
Leitores!Hobbystas... Podem me dar 
"uma força"? Se possfvel. que o arranjo 
pennita (assim como ocorre no MOBI­
LIGHT EXPANSfvEL) a anexação de 
muitos pares de lâmpadas, a partir de 
um único bloco de alimentação C.A., de 
modo a facilitar a fiação geraL .. Desde 

já agradeço ... " - Norman T. Giudicci -
Ribeirão Preto - SP 

Em APE mesmo, Norman, numa Edição 
·anterior, foram mostrados exemplos de 
aplicações com lâmpadas de Neon jus­
tamente "dentro" dos requisitos por 
Você relacionados... Entretanto, para 
facilitar as coisas, estamos republicando 
o tema, conceituando o circuitinho den­
tro das suas necessidades (fonte única de 
alimentação C.A., possibilidade "infmi­
ta" de expansão e possibilidade de rít­
mos "individuais" de alternância, nos 
diversos pares de lâmpadas •.• ). A fig. A 
mostril a (simpl�) <Jispos:içã9 geral, in-

4 ......--CORRE/0_- __ ___.. 

"recla,n_af ii.o": 
MES .. 



C. A. 
110 
220 

1N4004 

CORREIO T�CNICO 

Q A QUANTOS 
MODULOS MAIS 
SE QUEIRA ... 

R• DE 470K A 10m 
C• DE 47n A 470 n ® 

por Você desejada, ou seja: excitar um 
ónico amplificador de boa Potência a 
partir dos sinais de 3 guitarras (o con­
tra-baixo incluído ..• ), individualmente 
controlados e "dosados" (sem que ocor­
ram mútuas interferências, distorções ou 
"roubo" de sinal, entre uma entrada e 
outra. • .  ). Você precisará (além do mó­
dulo amplificador que já possui, e do 
próprio TREGUA ... ) apenas de um bom 
conjunto de sonofletores (caixas acústi­
cas), com ampla divisão de funções en­
tre alto-falantes específicos para graves, 
médios e agudos (atenção também ao 
correto "casamento" das impedâncias 
das caixas acústicas com a saída do dito 
amplificador ... ). O resultado será - cer­
tamente - muito bom ... Quanto à fonte 
que Você quer "aproveitar", é possível 
-sim- porém com algumas pequenas (e 
necessárias ... ) adaptações (observe a fig. 
B): 

cluindo o diagrama da fonte simples 
(para 110 ou 220V) e o arranjo de UM 
módulo flip-flop com duas lâmpadas de 
Neon tipo NE-2 ... Notar que quantos 
outros módulos Você deseje poderão ser 
anexados, sem problemas. •• O conswno 
real de energia, em cada módulo, é 1io 
baixo, que mesmo várias dezenas de 
Oip-flops (por exemplo: 50 módulos, 
controlando 100 lâmpadas ..• ) poderão 
ser confortavelmente alimentados pelo 
conjunto diodo/capacitor ..• A propósito 
do capacitor da pequena fonte de ali­
mentação (2u2, não polarizado •.. ), a 
Tensão de trabalho indicada, de 400V, 
refere-se à obrigatoriedade para rede de 
220V ••• Se a rede for de llOV, a dita 
Tensão de trabalho pode ser re-parame­
trada em 250V, sem problemas (a peça, 
no caso, será um pouco menor, e ... mais 
barata. .. ). Quanto ao capacitar "C" do 
módulo flip-flop, sua Tensão de traba­
lho pode, em qualquer caso, ser: de 
250V. O valor de tal capacitar "C" é 
"co-responsável" pela Frequência de 
oscilação, e experimentalmente pode si­
tuar-se entre 47n e 470n ... Os resistores 
"R" determinam tanto as limitações de 
Corrente sobre as lâmpadas de Neon, e 
também participam da determinação da 
Frequência de "piscagem" (em conjunto 
com o valor de "C" ... ). Podem ser expe­
rimentados valores para "R" entre 
470K e 10M ... Lembrar sempre da regra 
"empfrica" (porém importante, na práti­
ca) que diz: quanto� forem os 
valores do ê:apacitor "C" e dos resisto­
res "R", menor será a Frequência de os­
cilação (e vice-versa. •. ). Lembrar ainda 
que, embora nada impeça o uso de valo­
res diferentes (dentro dos limites indica­
dos) para os dois resistores "R" de um 
único módulo, para efeito de wna boa 
simetria no efeito, convém sempre usar 
dois resistores de idêntico valor ... Outra 
coisa: do valor de "C" depende não só a 
própria Frequência de alternância, como 
também a quantidade de energia entre­
gue à lâmpada "da vez" .•. Assim, com 
valores mais elevados de capacitância 
em "C", além de um 'rltmo mais lento, 
teremos piscadas mais "consistentes" ..• 

Experimente à vontade e - se quiser -
volte a nos escrever relatando os resul­
tados, Normam. .. 

"Gostaria de montar o projeto do nústu­
rador 3 GUITARRAS EM I AMPLIFI­
CADOR (APE nq 47 - p{lg. 26), jll que 
tenho um bom amplificador (módulo de 
Potlncia com entrada sensfve� 200W 
RMS) e o conjunto iria simplificar bas­
tante o equipamento e reduzir os custos 
de uma banda que estou fonnando com 
mais dois anúgos (precisllvamos, justa­
mente, de duas entradas para guitarra e 
uma para contra-baixo-). Como a gente 
sempre luta com dificuldades financeiras 
(brasilEiro vive "duro"·-) e eu j/l possuo 
uma fonte com salda de 12 VCC x IA, 
queria saber se posso adaptar a dita 
fonte na alimentação do TREGUA, para 
"fugir' do custo do transfonnador origi­
nalmente recomendados (12-0-12V x 
350mA) e talvez dos diodos e outros 
componentes da fonte interna do circui­
to- Se poss(vel a utilização, queria sa­
ber como reduzir a Corrente da núnha 
fonte (IA) para os 350mA necessllrios 
ao TREGUA, e se alguma outra pro­
vidência circuitai teria que ser tomada 
para boa adaptação (A propósito, abri a 
dita fonte e consegui identificar, lll den­
tro, o transfonnador, um ektrol(tico de 
IOOOu x 25V e dois diodos.- No lado de 
fora da caixa, aMm do rótulo "12V x 
IA", est/z escrito "Fonte Estabiliza­
da" -f' - Felipe N. Ramatti - Campinas 
- SP 

Primeiro, Felipe, a sua escolha do 
TREGUA foi corretíssima, já ·que o 
projeto destina-se exatamente à função 

DA SUA 

FONTE 
"SUJA" 

- Não adquira o transformador original 
do TREGUA (12-0-12V x 350mA) e 
nem os diodos originais (dois 
1N4004), 

- Adquira um Integrado Regulador de 
Tensão 7812, um eletrolítico de 
l.OOOu x 25V e um capacitor de po­
liéster de 220n ... 

- Realize a montagem do pequeno ar­
ranjo da fig. B numa pontezinha de 
terminais e intercale-o entre as Saídas 
da sua fonte e os pontos indicados do 
circuito do TREGUA ... 

-Pronto! Nada mais precisa ser feito ... 
A adaptação funcionará perfeitamen­
te. Note, então, que na placa do TRE­
GUA (desenho original n!:! 3 - pág. 29 
- APE n!:! 47) não deverão ser coloca­
dos os dois diodos 1N4004 (ficam jun­
to aos pontos de conexão periférica 
marcados com "12-0-12", na borda 
superior da dita placa, na referida fi­
gura. .. ). 

® 
AO POS ITIVO DO 
ELETROUTICO ORIGINAL 
DE 2.200JJ DO "TREGUA" 

À LINHA DO 

NEGATIVO (TERRA) 
GERAL DO "TREGUA" 

5 
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Observar que a inclusão de um eletroJí­
tico "extra" de lOOOu (arranjo da fig. B) 
se torna necessária devido à péssima fil­
tragem da sua fonte, que de "estabiliza­
da" não tem nadinha. •. Aliás, essa histó­
reia de alegar características inexisten­
tes, em Fontes de Alimentação, é já um 
vício de fabricantes nacionais (não to­
dos, é claro, mas infelizmente boa parte 
deles •.. ), contra os quais temos que nos 
precaver... E tem mais: com enorme 
probabilidade, sua fonte não será capaz 
de "dar" lA, nem aqui nem em Taiwan 
(os fabricantes - salvo raras e honrosas 
exceções - "adoram exagerar" nas ca­
pacidades de Corrente das fontes que 
produzem. .. ). De qualque maneira, como 
as necessidades energéticas do circuito 
do TREGUA são muito baixas, com 
certeza não haverá problemas nesse sen­
tido... A propósito, "Corrente sobran­
do" não tem importância, Felipe! Isso 
significa que - por exemplo - uma fonte 
capaz de fornecer 2A poderá sempre ser 
usada na energização de um circuito ou 
aparelho que demande IA, (desde que o 
requisito Tensão seja compatível, já que 
"voltagem sobrando" não pode. •• ). 

••••• 

"Queria saber da possibilidade de usar 
um microfone de eletreto na montagem 
da MÃE AUTOMATICA (APE n'! 46 -
pág. 8). Tenho praticamente todas as 
peças, sendo que o meu transformador ! 
para 350mA (e não 250mA, como pede a 
LISTA DE PEÇAS da MAU ••• ) e não 
disponho da cáps11la de microfone de 
cristal (tenho o eletreto ••• ). Saindo um 
pouco do assunto puramente t!cnico, 
embora eu já esteja acostumado com es­
se jeito "desbocado" que Vocês têm de 
dizer as coisas (e essa ! uma das razões 
pelas quais eu gosto tanto de AP E ••• ), ri 
muito com o texto da referida matéria 
(MÃE AUTOMÁTICA) ••• Mostrei para 
minha esposa (que nada entende de Ele­
trônica, mas ! professora numa escola 
primária, aqui em BH._) que, a princi­
pio, fez "cara feia", mas depois também 
riu com aquela "análise de Laborató­
rio", onde Vocês dizem que a MAU foi 
considerada melhor do que uma mãe 
"de verdade", devido à possibilidade 
que ·temos de "desligá-la", de vez em 
quando ••• Nosso garoto já está crescido 
(6 anos), e, obviamente, não precisa 
mais dos serviços da MÃE AUTOMÁTI­
CA._ Pretendo usar o circuito numa 
aplicação como pura chave acústica de 
Potência, que estou "inventando" (se 
der certo, depois comunico a Vocês ••• ) -
H!lio Maria Gomide - Belo Horizonte ­
MG 

A adaptação do MICROFONE de ele-
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treta (Você não nos disse se é de dois ou 
de três terminais, Hélio, mas presumi­
mos que seja de dois, mais comum. .. ) 
não é difícil, conforme mostra o esqu� 
minha da fig. C. Além do dito microfo­
Be, Você precisará dos demais campo� 
nentes marcados com asteriscos na dita 
figura: um resistor de 4K7 x l /4W e um 
capacitar poliéster de lOn ... Também 
não será um "bicho de sete cabeças", a 
anexação do arranjo à mesma plaquinha 
original da MAU, bastando identificar 
cuidadosamente pontos do cobreado 
correspondentes às linhas do positivo 
(9V) e negativo da alimentação do cir­
cuito, bem como a conexão à base do 
BC549 (notar que tudo o que se encon­
tra em tracejado, na fig. C, refere-se às 
partes existentes no circuito original, e 

. que não precisam ser modificadas na sua 
adaptação ... ). Originalmente optamos 
por usar o microfone de cristal devido à 
sua curva de sensibilidade tonal tenden­
do para as Frequências mais altas da fai­
xa de áudio (onde, normalmente, si­
tuam-se os "berros'' de um bebê, agu­
dos e irritantes - só "mãe de verdade" é 
capaz de não achar irritante, opinião, 
obviamente, compartilhada pela MAU, 
que não está "nem af' ... ). Como o mi­
crofone de eletreto apresenta uma curva 
de sensibilidade tonal mais flat, reagindo 
bem . a praticamente todo o espectro de 
áudio, o jeito é limitar a "passagem" das 
Frequências mais baixas, através da re­
dução do valor do capacitar de acopla­
mento (lOn, no diagrama da fig. C). En­
tretanto, se Você (na sua aplicação/a­
daptação, como "chave acústica" ... ) de­
sejar um espectro de sensibilidade mais 
amplo, na "direção" dos tons mais gra­
ves do comando de áudio, pode ampliar 
o valor do referido capacitar, para até 
uns I Ou (eletrolftico, no caso com o polo 
negativo "virado" para a junção do ter­
minal "V" do eletreto com o resistor 
anexo de 4K7 ..• Finalizando, aquelas 
brincadeiras que ftzemos com as mães, 
no texto, destritivo da MAU, foram 

af>enas carinhosas homenagens (no nos­
so jeito de ser carinhosos ... ) às ditas 
progenitoras, por ocasião do seu dia (a 
Revista 46 transitou em maio/93 ... ) que 
- como todo mundo sabe - foi inventado 
pelos comerciantes só para "faturar al­
gum" (ninguém tem nada contra, não ... ) 
em cima de eventual pieguice do nosso 
"amor ftlial" (que não tem nada a ver 
com o respeito e com os laços emocio­
nais que, obviamente, todos temos para 
nossas mães, coisa muito íntima e ver­
dadeira, que não precisa ser alardeada 
em campanhas melosas de marlreting. •• ). 

••••• 

"Montei a IAPAX (ILUMINAÇÃO AU­
TOMÁTICA PIÁREAS EXTERNAS), 
cujo projeto saiu em APE n'! 46 - pág • 

51, inclusive num arranjo ótico e 
"mecânico" muito próximo do sugerido 
na .fig. 9 - pág. 56 da referida APE ••• 

Mesmo ajustando cuidadosamente a sen­
sibilidade, através do trim-p« de 47K, 
embora tenha obtido o "ligamento" e o 
desligamento da lâmpada com as reque­
ridas luminosidades naturais dos mo­
mentos, estando a lâmpada controlada 
acesa, posso notar um leve "estremeci­
mento" na sua emissão luminosa. assim 
como se a dita lâmpada estivesse sendo 
acesa e apagada muito rapidamente, 
num ciclo constante ••• Isso niio invalida 
a utilidade e a praticidade do dispositi• 
vo, porém gostaria de saber se não é 
possfvel eliminar tal efeito (e quais se::O 
riam as suas causas, na minha monta­
gem ••• ). Outra coisa: utilizei a minha 
primeira montagem numa casa de cam­
po, sob voltagem de 220 na rede local_. 
Quero, porém, instalar outra IAP AX na 
minha residência na cidade, sob rede de 
liOV ••• Será possfvel o trabalho do cir­
cuito sob liOV, sem problemas (even­
tualmente com alguma alteração de 
componentes ou valores.-) ... ? - Nelson 
J. Salgueiro - São Paulo - SP 

,---~ -----.-- -- -- --- - - --
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Do fim pro começo, Nelson, primeira­
mente vejamos a alteração (possível) pa­
ra funcionamento da IAP AX em rede 
de l lOVCA. Observe o diagrama A da 
flg. D ... Na verdade, devido à fonte in­
terna, "zenada", do circuito, para man­
ter os necessários níveis de Corrente, 
sob uma Tensão geral equivalente à me­
tade dos 220V (l lOV), tudo se resume 
em utilizar um resistor de redução 
também com valor ôhmico em cerca da 
metade do original (3K3 - 5W, contra os 
6K8 - 5W originais ... ). Nada mais preci­
sará ser "mexido" no circuito, porém 
tem um limite que se altera, automati­
camente: a máxima Potência (wattagem) 
da(s) lâmpada(s) controlada(s)... Sob 
110 VCA (e com a alteração do valor do 
resistor limitador, indicada. .. ) o limite 
máximo situa-se em 500W (não mais em 
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lOOOW, conforme circuito original ... ). 
Ainda assim, a Potência é mais do que 
suficiente para os fms a que se destina o 
circuito ... Agora quanto à "flicagem" da 
luminosidade da lâmpada controlada, 
acreditamos que o capacitor de lOn (ao 
emissor do 2N2646 ... ) da sua monta­
gem, ou está com uma tolerância muito 
larga, no sentido do "exagero" (valor 
real sensivelmente acima dos lOn para­
metrados .•. ), ou então que - numa troca 
inadvertida - Você tenha colocado lá 
não um capacitor de lOn, mas talvez um 
de lOOn... Esse eventual "excesso" de 
capacitância no dito componente seria 
responsável por um sensível "abaixa­
mento" na Frequência de chaveamento 
do TRIAC (enquanto "ligado"), caso 
em que a energia entregue à lâmpada 
poderia ser "picotada", ocasionando o 

P A C O T E S E C O N O M 1 C O S • Atendemos mediante pagamento no 
(ELETRÔNICOS) pedido 

0 F E·R T Â 0 • Grátis! Catálogo geral, mencionando 
este anúncio 
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DE SUA NECESSIDADE • Frete CR$ 290,00 

T R A N SiS T O R E S  \ E L E T R O Lf T I C O S 
BC'S e BF'S dos mais variados tipos, Axiais e Radiais dos mais variados tipos 

co� duas opções... com duas opções ••• 

PACOTE N9 11/100 pçs. PACOTE n9 21/200 PACOTE n913/50 pçs. PACOTE n9 23/100 pçs 
CR$ 686,00 CR$ 1.235,00 CR$ 269,00 CR$ 490,00 
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PACOTE n9 12/100 pçs. I PACOTE n2 22/200 PACOTE n9 16/200 pçs. PACOTE n9 26/400 pçs 
·CR$ 228,00 CR$ 373,00 131,00 CR$ 269,00 
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"tremeluzir" por Você notado ... Ini­
cialmente, verifique se o valor do dito 
capacitor é mesmo de lOn. .. Se ainda as­
sim· a "flicagem" persistir, tente reduzir 
o valor do dito capacitor, para 4n7 ou 
mesmo 3n3, na espectativa de elevar a 
Frequência de chaveamento do TRIAC 
a valores que tomem visualmente im­
perceptível o "recorte" da CA realmen­
te entregue à lâmpada... Verifique, 
também, se o resistor original de 6K8, 
entre a junção do trim-potcom o LDR e 
o diodo 1N4148 (que vai ao emissor do 
TUJ), está com valor correto, na sua 
montagem (valores reais de lOK pera 
cima, poderão ocasionar o "rebaixamen­
to" da Frequência de chaveamento, ge­
rando a "flicagem" notada. .. ). Veja a 
flg. D, no seu item B ... 

D I O D O S � Zeners, Sinal e Retificadores, diversos tipos, 
com duas opções ••• 

PACOTE n9 1711 00 pçs PACOTE n9 27/200 pçs 
CR$ 463,00 CR$ 828,00 

CE ICOS 
(Pré-formatados) (IMPERDIVEL) 

Contendo todas as capacidades que você 
utiliza no dia a dia com duas opções. •• 

Super Oferta dos mais variados tipos 
e modelos, com duas opções. 

PACOTE N918/10 pçs. PACOTE N9 28/20 pçs. 
CR$ 590,00 . CR$ 1.090,00 

o tradicional pacote com os p A C 0 T E E L E T R ó N 1 C O N!! 1 0 mais diversos tipos de com-
ponentes para uso no dia-a- t �· " 
dia: conectares, placas, dis- � ' MAIOR E MELHOR 
juntores, chaves, plugs, se- fi_; ' só CR$ 215,00 
mlcondutores, etc. f • � ' • 

7 

:... 

1N4148 

------- -- - -

p<;S 

CR$ 

RAM 

PACOTE N9 60/500 p,;:s. 
,CR$ 255,00 

PACOTE N9120/1000 PQS. 
CR$435,00 

POTENCIOMETROS 
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Vuscópio 

O NOME DA ''COISA" PODE PARECER MEIO ESQUISITO, MAS TEM 
UMA NfnDA· RAZÃO: "MISTURA" DE "VU': ·COM "osca.oscéPicrl 
TRAT�Sa: DE UM INéDITO (FANTÁSTICO RESULTADO VISUAL.-) . 

, ....a.AY INDICADOR L4JMINOSO (COMPOSTO POR UM "QUADRA· 
DO" DE 16 LEDS ... ) ESTéREO, CUJAS MANIFESTAÇÕES "ACOMPA· 
NHAM" NAO'SÕ O Nlva. DOS SINAIS PRESENTES EM CADA CANAL 
DO·ÁUOIO, MAS TAMBéM A PRÓPRIA FASE DESSES SINAIS: •• AS. 
SIM, DIFERENTEMENTE DOS DISPLAYS CONVENCIONAIS PARA W 
A Ll!DS, "EM liNHA" (CUJA MANIFESTAÇAO LUMINOSA TQDO E " 
QUALQUER HOBBYSTA JÁ ESTÁ "CARECA" DE CONHECER ... ), O . 

VUSCÓPIO FORMA, NA SUA "TEUNHA" QUADRADA, AtJiêNTICAS 
FtGURM, StMénvcAS, ÁGEIS, BONITAS E INUSITADAS, PltOPOR· 
CIONAIS AO ÁUDIO (NfvB. E FASE RELACIONAL ENTRE'OS DOIS . 
CANAIS-)! GRAÇAS AO USO DI: INTEGRADOS ESPECfFICOS (CA· 
PAZES DO COMANDO MATRICIAL DE VÁRIOS LEDS.-); A ESTRUTU­
·RA DQ CIRCUrrO FICOU MUITO St.MPLES E O CUSTO RNAL BAS. 
TANTE MJ)DERADOI ALIMENTADO POR 12 V�, O VUS PODERÁ 
SER USADO TANTO "EM CASA" (COM FONTE-) QUANTO NO CAR· 
RO (USANDO A. ENERGIA DO SISTEMA· ELéTRICO. DO VEicULO, 
SEM PROBLEMAS .... ). COMO OS SINAIS DE EXCITAÇAO SAO RECo­
LHIDOS NOS PRÓPRIOS. TERMINAIS DE ALTo-FALANTE DO E QUI· 
PAMENTO DE· ÁUDIO ESTéREO ACOPLADO,· A INSTALAÇAO DO · 

YUSÇÓPIO TOR�A-SE MUITO FÁCIL ... AJUSTES INDIVIDUAIS (POR 
· �) DE "EQUILfBRIO" E NfVEL, PERMITEM AO .lEI-
TORIHOBBYSTA "PERSONALIZAFr' À VONTADE, AS PRÓPRIAS 
MANIFESTAÇÕES E SENSIBILIDADES DO -CIRCUITO ••• ESPECIAL 
PARA OS HOBBYSTAS EXPERIMENTADORES E AMANTES DOS 
EFEITOS LUMINOSOS ACOPLADOS AO ÁUDIO! 

"INVENTANDO" NOMES PARA 
OS PROJETOS ... 

Os Leitores/Hobbystas que acompa­
nham assiduamente APE já estão su­
per-acostumados com os nomes engra­
çados, meio malucos (mas sempre em­
butindo uma nítida lógica "semânti­
ca" ... ) que os Redatores Técnicos dão 

aos projetos e montagens aqui publica­
dos... Isso já se tornou uma verdadeira 
marca registrada da nossa Revista, bem 
dentro do espírito "sarrista" dos que a 
produzem ... 

Assim, ninguém deve se "espantar" 
·com o nome "VUSCÓPIO" ... Confor­
me explicado aí em cima, na abertura da 
presente màtéria, trata-se da fusão pura 
e simples das palavras técnicas "VU" e 

"OSCILOSCÓPIO", brincadeira mais o 
que justificada pelas reais manifestações 
visuais mostradas no display do disposi­
tivo! A "tela" do VUSCÓPIO (ou ape­
nas "VUS", para simplificar ainda mais 
o nome ... ) é formada por uma matriz de 
LEDs com 16 pontos (um quadrado com 
4 LEDs de lado ... ), cujos "eixos" "X" e 
"Y" são controlados por Integrados es­
pecíficos (acionadores matriciais de bar­
ras de LEDs) da série UAA170. Sendo 
cada um dos "eixos" acoplado eletroni­
camente a um dos dois canais de um 
equipamento de áudio estéreo, as mani­
festações resultam absolutamente 
fantásticas, inusitadas, na forma da ilu­
minação do conjunto de LEDs forman­
do "figuras" geométricas, simétricas, 
dinâmicas, em ágil movimentação e alte­
ração! 

Nossos projetistas optaram pela dis­
posição "física" do conjunto na forma 
de um "L", formado por duas placas 
distintas de Circuito Impresso, acopla­
das de modo que o display (quadrado 
com 16 LEDs) seja facilmente acomo­
dado numa espécie de "janela" de visua­
lização (ou "tela", conforme já chama­
mos ... ). Nesse lay out, ficará fácil para 
o construtor escolher instalação fmal es­
teticamente válida, seja junto a um equi­
pamento doméstico, seja no painel de 
um carro (a alimentação em 12 VCC, 
sob Corrente moderada, torna essa ver­
satilidade ainda mais consistente ... ). 

Para "descomplicar" ainda mais as 
"coisas", o "recolhimento" dos sinais de 
excitação dos sinais de excitação dos 
dois canais estéreo, é feito de maneira 
muito simples, "puxando-se" fios dos 
próprios terminais de alto-falante do 
sistema estéreo (que, assim, não preci­
sará ser "aberto", nem ter seu circuito 
"fuçado" ... ). Quanto aos ajustes, embo-
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EB 

ra o circuito seja dotado de nada menos 
que quatro trim-pots, não se trata de 
uma operação diffcil, nem muito demo­
rada ou crftica, uma vez que as even­
tuais "calibrações" servirão, basicamen­
te, para dar um toque "pessoal" às ma­
nifestações (a versatilidade "gráfica" 
dos "desenhos luminosos" produzidos 
pelo VUSCÓPIO será logo notada pelo 
rnontador/utilizador ... ). 

Enfim, uma montagem "no jeitinho" 
para o gosto do Hobbysta experimenta­
dor que aprecia circuitos inéditos, prin­
cipalmente no gênero dos efeitos áu­
dio-visuais ... ! 

• • • • •  

- AG. 1 - O CIRCUITO - Os dois 
U AA 1 70 controlam. através das suas 
safdas matriciadas, os "eixos" "X" 
(horizontal) e "Y" (vertical) aos quais 
estão eletricamente ligados os 1 6  
LEDs, dispostos em quadrado (4 
LEDs de lado). Para um rápido "en­
tendimento" de como o display é co­
mandado, tomemos como exemplo um 
LED específico, aquele no canto inte­
rior esquerdo do "quadrado" de 1 6  
pontos ... O dito LED apenas acenderá 
quando a Safda correspondente ao pi­
no 9 do UAA 1 70 de baixo (canal B) 
encontrar-se eletricamente "alta" e, 
no mesmo instante, encontre-se "bai­
xa" a Safda correspondente ao pino 4 
do Integrado do alto (canal A). Qual­
quer outra "combinação de estados" 
ou níveis nas ditas duas Safdas, não 

® 
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permitirá o acendimento do citado 
LED ... Na verdade, os UAA 170 não 
apresentam apenas 4 Safdas funcionais 
(conforme "aproveitadas" pelo circui­
to do VUSCÓPIO ... ), porém, para 
melhor estruturação do efeito, usamos 
num deles as 4 Safdas correspondentes 
à parte inferior do espectro de níveis, 
e no outro, as 4 referentes à parte su­
perior do dito espectro ... Isso garante 
um efeito absolutamente inusitado, 
muito diferente do - por exemplo -
obtido se o par de UAA 1 70 controlas­
se individualmente duas simples barras 
de LEDs (uma para cada canal do sinal 
estéreo)! Não vem ao caso, agora, en­
trar em detalhamentos técnicos sobre a 
ação dos U AA 1 70 (eventualmente, 
numa matéria especial futura, podere­
mos dar "dicas" e "antologias" sobre 
esse versátil Integrado ... ). O impor­
tante é saber que os ditos cbips são, 
basicamente, conversores analógi­
co/digitais, com safdas matriciadas pa­
ra barra de LEDs ... No diagrama cir­
cuitai do VUS, os UAA 1 70 são devi­
damente polarizados pelas referências 
de Tensão fornecidas pelos resistores 
fixos e ajustáveis externos, de modo 
que sinais de excitação de pelo menos 
I volt pico-a-pico, presentes nas En­
tradas EA e EB possam acionar "até o 
cabo" o matriciamento estruturado ... 
Cada um dos Integrados, no seu bloco 
de referenciamento externo, tem a 
companhia de um trim-pot de pré­
ajuste (PA e PB), através dos quais é 
possível determinar- se a condição de 

16 • LEDS 12 v 
250 mA 

100)J 
16 V 

6 10 

1 1  9 
l k  

@ 

stand by do display (efeito mostrado 
luminosamente na ausência de sinais 
de excitação ... ). Assim, um cuidadoso 
ajuste "mútuo", nos dois trim.:.pots de 
4K 7, poderá gerar um "tela básica" 
totalmente apagada, ou mesmo (reco­
mendam.;:,.:: ... ) um "leve acendimento" 
(meia luz) nos 4 LEDs centrais. Com a 
isolação para CC pelos dois capacita­
res eletrolíticos, os blocos resistivos de 
dimensionamento dos níveis dos sinais, 
podem agir independentemente, com 
ajustes feitos a partir dos dois trim­
pots de IOK (NA e NB). Notar ainda 
que os dois resistores fixos (marcados 
com asteriscos) dos divisores de En­
trada, tiveram seus valores básicos 
calculados e dimensionados para con­
dições médias de Potência (e nível de 
Tensão pico-a-pico ... ) de sinais prove­
nientes de Safdas para alto-falantes 
convencionais de amplificadores. Os 
valores de 1 0K (asterisco num peque­
no círculo) e 47K (asterisco dentro de 
um quadradinho) podem ser modifica­
dos pelo Leitor/Hobbysta, . visando 
adequar a sensibilidade básica do 
VUSCÓPIO a Safdas de amplificação 
inusitadamente baixas ou altas (em ní­
vel de Tensão). A regra geral é sim­
ples: reduzindo-se os valores desses 
resistores, aumenta-se a sensibilidade 
do VUS (adequando-o a amplificado­
res com níveis muito baixos de Tensão 
de Safda), e aumentando-se seus valo­
res, reduz-se a sensibilidade do VUS 
(que torna mais confortável sua utili­
zação com amplificadores de elevado 
nível de Tensão nas Safdas de alto- fa­
lante ... ). O resisor fixo de I OK (mar­
cado com asterisco dentro de um pe­
queno triângulo), entre os pinos 1 6  e 
13- 1 4  de um dos UAA 1 70, deternlina 

basicamente a intensidade máxima de 
Corrente sobre os LEDs do display ... 
Dessa forma, se o Leitor/Hobbysta 
desejar mais brilho, ou menos brilho, 
nos ditos LEDs, poderá experimentar 
a modificação do valor original do ci­
tado resistor, dentro da faixa que vai 
de 4K7 até 22K ... Retornando aos re­
sistôres fixos de Entrada, a proporção 
entre seus valores (aproximadamente 
de 5 para l, com os parâmetros origi­
nais de 47K e lOK, respectivamente ... ) 
deve sempre, ser mantida, nas even­
tuais alterações que o Hobbysta fizer 
experimentalmente... assim, num 
exemplo, para diminuir a sensibilidade 
geral do circuito, o resistor original de 
IOK (asterisco num círculo) pode ser 
elevado para 22K , simultaneamente 
elevando-se o resistor original de 47K 
(asterisco num quadradinho) para 

· lOOK ,  mantendo-se, assim, a pro­
porção de 5 para 1 nos seus valores 
relativos... Finalmente, quanto à ali-

9 
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mentação, situa-se em convencionais 
12 VCC (o que facilita muito a even­
tual utilização dos VUS em carros ... ), 
sob Corrente muito moderada... Na 
verdade, qualquer fonte de boa quali­
dade, capaz de uma Corrente mínima 
de 250mA, "dará conta" da energi­
zação do circuito, sem problemas ... 
Um capacitor eletrolítico de 100u, en­
tre as linhas do positno e negativo dos 
12 VCC, desacopla a alimentação ge­
ral, embora o circuito seja (pelos ele­
vados níveis de sinal que maneja, e pe­
las baixas impedâncias gerais de En­
tradas e Saídas envolvidas ... ) ineren­
temente imune a interferências, e tran­
sientes os mais diversos • . .  

- · · · · ·  

- FIG. 2 - LA Y OUf DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - PLACA 
"A" - Conforme já foi dito, o arranjo 
mecânico da montagem distribuiu o 
circuito sobre duas placas. Uma delas 
(A) comporta os dois Integrados, 
componentes de polarização e ajuste, 
etc. A outra (B), suporta a matriz de 
1 6  LEDs. O arranjo ímal em "L" exi­
ge um certo rigor mecânico, nas medi­
das e disposições de ilhas, pistas, fu­
ros, etc. Assim, nas duas placas, reco­
mendamos a confecção a partir de de­
calques apropriados, que promovem 
um resultado muito melhor e menos 
sujeito a "descasamentos" dimensio­
nais que poderiam complicar as coisas 
ao ímal... Na fig. 2 temos o padrão 
cobreado de ilhas e pistas (escala 1 :  1) 
da placa "mãe" (A), enfatizando-se a 
barra de 8 contatos em linha (próxima 
à borda superior da placa, na ilus­
tração •.. ) destinado justamente ao aco­
plamento eletro-mecânico com a outra 
placa (B). O padrão geral é simples, e 
o Hobbysta não encontrará dificulda­
des em reproduzf-lo e confeccionar o 
Impresso... Aos iniciantes, recomen­
damos dar uma "passada" atenta nas 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (lá no começo da Re­
vista), na busca de importantes infor­
mações práticas a respeito da cons­
trução e aproveitamento de Circuitos 
Impressos ... 

- FIG. 3 - LA Y OUf DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - PLA­
CA"B" - A placa que conterá os 
LEDs é também simples na sua confi­
guração de ilhas e pistas ... Não se es­
queçam do recomendado rigor mecâ­
nico (posicional, dimensões, afasta­
mentos, etc). Observar a barra de 8 
contatos (na borda inferior da figura), 
correspondente aos pontos de "casa­
mento" com a o�tra placa (A). Assim 
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• 2 - Circuitos Integrados UAA 170 
(não admitem equivalências ... ) 

• 1 6- LEDs de bom rendimento lu­
minoso. Para não fazer muito 
"carnaval" no display (o que 
poderia até comprometer a be­
leza e a clareza da visuali­
zação ... ), recomendamos o uso 
de LEDs redondos, vennelhos, 
5 mm. 

• 2 - Resistores 1K x l/4W 
• 3 - Resistores lOK x 114W 
• 1 - Resistor 47K x 114W 
• 2 - Trim-pots (verticais) 4K7 
• 2 - Trim-pots (verticais) lOK 
• 2 - Capacitores (eletrolíticos) 10u 

x 16V 
· 

• 1 - Capacitor (eletrolftico) 100u x 
16V 

• 2 - Placas de Circuito Impresso, 
específicas para a montagem 
(uma com 7,6 x 5,6 em. e outra 
com 5,6 x 5,3 em.) 

• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixa para abrigar a monta­
gem. Embora não obrigatório, 
o cootaioer dará "independên-

como ocorre na figura anterior (2), o 
diagrama está em tamanho natural, 
permitindo a "carbonagem" direta, 
para posterior traçagem ácido-resis­
tente com o sugerido decalque ... Con­
ferir muito bem as duas placas, após a 
sua confecção, furação e limpesa, é 
atitude fundamental para garantir a 
ausência de "curtos", falhas, erros de 
traçagem, etc. (coisas que podem ser 
corrigidas com relativa facilidade, 
desde que as placas ainda estejam 
"nuas", já que com os components po­
sicionados e soldados, tais "remendos" 
ficam bem mais complicados ... ). 

- FIG. 4 - "CHAPEADO DA MON­
TAGEM - PLACA "A" - Vista pelo 
lado não cobreado, a placa "A" mostra 
a estilização, codificação, polaridades, 
etc. de todos os principais componen­
tes nela acomodados ... Atenção, prin­
cipalmente, ao posicionamento dos 
dois Integrados (ambos com suas ex­
tremidades marcadas voltadas para a 
direita, no ângulo em que a placa é ob­
servada ... ) e com as polaridades dos 
três capacitores eletrolíicos. Quanto 
aos demais componentes, cuidado para 
não "trocar as bolas" dos seus valores 
em função dos lugares que ocupam 
(isso também vale para os trim­
pots. .. ). Conferir tudo ao ímal, inclu-

cia" ou "atonomia" à monta­
gem. Notar que, eventualmente 
- para utilização "em casa" - a 
caixa poderá acomodar inclusi­
ve a própria fonte de alimen­
tação de 12V ... Formato, di­
mensões e disposições gerais, 
dependerão muito do gosto e da 
criatividade do montador, por­
tanto Vocês ficam "livres" para 
"inventar" à vontade, nesse 
item ... 

• 1 - Máscara de acrílico vermelho 
transparente para o dis­
play ("tela") de LEDs (5,0 x 
5,0 em., aproximadamente •. ). 

• 2 - Potenciôrrietros de lOK, opcio­
nais para substituir os dois 
trim-pots respectivos na placa 
"mãe", se for desejado um con­
trole de nível mais "confortá­
vel" e externamente acessível -
VER TEXTO E ILUS­
TRAÇÕES. NOTA: Se esta 
for a opção, obviamente que os 
dois trim-pots de lOK relacio­
nados originalmente na LISTA 
DE PEÇAS não mais serão ne­
cessários ... 

sive quanto ao estado dos pontos de 
solda (pela face cobreada, oposta à 
vista na figura. .. ), antes de cortar as 
"sobras" de terminais... Observar a 
codificação aplicada às diversas 
ilhas/ furos periféricas, destinadas às 
conexões externas e inter-placas ... 

- FIG. 5 - OS LEDS - DETALHES E 
ESTILIZAÇÃO - Para beneficio dos 
iniciantes, a figura traz a aparência, 
símbolo e estilização adotada nos 
"chapeados", dos LEDs comuns, re­
dondos. Notar que nada impede - na 
verdade - a utilização de LEDs em ou­
tros formatos no display do VUS, 
porém, nossa recomendação (questão, 
talvez, de puro gosto pessoal ... ) é que 
LEDs redondos (ou no máximo, com 
cabeças quadradas, simples ... ) sejam 
aplicados. A disposição geral da "tela" 
matriciada, bem como a própria visua­
lização, ficariam (na nossa opinião), 
"bregas" e "embaralhadas", se usados 
LEDs triangulares, em formato de se­
tas, etc. Entretanto, gosto não se dis­
cute ... Se o estimado Leitor/Hobbysta 
for do tipo de gruda no painel do carro 
aquelas moldurinhas com fotografias, 
fixasfas por imã, com a inscrição 
"NAO CORRA, PAPAL.", essas 
coisas, ficará até "bem" um painel 
multi-colorido e multi-formatado no 
display do VUSCÓPIO ... 
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- FIG. 6 - "CHAPEADO" DA MON­
TAGEM - PLACA "B " - O lado não 
cobreado da placa "B" traz a estili­
zação do posicionamento dos 1 6  LEDs 
(todos eles com o lado chanfrado, cor­
respondente ao terminal de catodo - K 
- , voltado para a borda oposta à quem 
tem a linha de 8 contatos de conexão 
inter-placas ... ), bem como os impor­
tantes jompers (simples pedacinhos de 
fio, interligando duas pilhas específi­
cas ... ), numerados de J 1  a J9 ... Os tais 
jompers devem ser inseridos e solda­
dos antes dos LEDs e não podem ser 
esquecidos! Se "unzinho" s6 deles não 
estiver na placa, todo . o  display mos­
trará funcionamento errático e incom­
pleto ... . Quanto · aos LEDs, para boa 
estética e visualização, convém que 
não fiquem muito rentes à superfície 
da placa, e que suas "cabeças" (todas 
as 1 6  ... ) guardem a mesma altura com 
relação a dita superfície... Com o 
"truque" de enfiar previamente todos 
os LEDs nos respectivos lugares, 
apoiando em seguida a placa,. "de Ga-

Fig.3 

Fig.6 

beça pra baixo", sobre uma superfície 
plana e regular, fica fácil "gabaritar'' o 
display durante as soldagens ... Com as 
"pernas" mantidas não. muito. curtas, 
"so.brará" uma certa flexibilidade que 
permitirá uma "arrumação" posicional 
posterior, de modo a corretamente 
conformar o quadrado de 1 6  LEDs ... 
"Caprichem", pois vale a pena manter 
o disp.lay regular e bonito ... 

- FIG. 7 - CONEXÕES EXER NAS E 
INTER-PLACAS - No ângulo da fi­
gura, vemos a placa principal (A), pela 
sua face não cobreada, enfatizando-se 
suas conexões externas, que são pou­
cas: alimentação (polarização, 
atenção ... ) e as duas Entradas de sinal 
(também polarizadas, com a codifi­
cação apoiada nas cores dos fios -
vermelho/preto ... ). Também é visível, 
na ilustração, a inter-conexão com a 
placa do display (B), que fica disposta 
em ângulo Teto com a placa "mãe", li­
gada a ela elétrica e mecanicamente 
por 8 pedacinhos de fio rígido e nú, 
dobrados em "L", com suas extremi-
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dades inseridas nos respectivos furos 
de cada placa (e - obviamente - solda­
das às ilha em tomo dos ditos furos -
pelas faces cobreadas ... ). Todas as li­
gações são fáceis, e o Leitor/Hobbysta 
s6 precisa de um pouco de ateoção pa-

. ra efetuar o "casamento" das placas e 
as conexões externas ... 

- FIG. 8 - MAIS DETALHES SOBRE 
A INTER -CONEXÃO DAS PLA­
CAS - Numa diferente perspectiva 
(com relação à figura anterior ... ), ve­
mos as duas placas ("A" e "B") já in­
terligadas, claramente apresentados os 
"L" de fio tigido e nó (em n6mero de 
8, conforme já informado ... ), estabele­
cendo o "casamento" eletro/mecânico 
dos dois módulos Impressos. Lembra­
mos que os fiozinhos tigidos que "in­
terfaceiam" as placas permitem uma 
certa flexibilidade final na angulação 
entre os dois Circuitos Impressos, de 
modo a eventualmente corrigir-se al­
guma irregularidade mecânica e 
também facilitando a acomodação fi­
nal na caixa escolhida, "janela" para a 
"tela" (display), etc. 

- FIG. 9 - SUGESTÃO PARA O 
"ENCAIXAMENTO" FINAL.., - Se 
o Leitor/Hobbysta optar pela cons­
trução "independente" do VUS, a so­
lução de Jay out fmal proposta pela fi­
gura nos parece a mais conveniente, 
estética e praticamente falando ... Uma 
"janela" deve ser recortada numa das 
faces do contaiuer, em formato qua­
drado, e dimensões compatíveis com b 
conjunto de LEDs ("tela" do VUS ... ). 
Para boa visualização, recomendamos 
a inserção de uma máscara externa so­
bre tal "janela", em actilico transpa­
rente vermelho, de modo que seja 
promovida uma "filtragem" ótica (as­
sim, apenas a "luz" dos LEDs poderá 
ser realmente vista, embelezando e 
tomando o dispJay mais profissio­
nal ... ). A caixa, no caso, poderá ainda 
incorporar um interruptor simples (e­
letricamente intercalado no ramo posi­
tivo da alimentação de 1 2  vcc ... ) 
através do qual o VUSCÓPIO possa 
ser confortavelmente ligado/desliga-
do ... 

- FIG. 10 - OBTENDO OS SINAIS 
DE EXCITAÇÃO PARA O VUS -
Conforme já foi explicado, os sinais 
para excitação dos dois "eixos" de vi­
sualização no display do VUSCÓPIO, 
podem ser diretamente "puxados" dos 
próprios terminais dos alto-falantes 
dos dois canais de um sistema de áudio 
estéreo qualquer ... É importante de­
terminar-se nas tais Saídas para alto­
falante, qual é o "polo" de "Terra", já 
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que as conexões à placa "mãe" do 
VUS exigem tal identificação •.• Nor­
malmente, nos bornes ou conetores de 
Saída para alto-falante dos amplifica­
dores, a cor 'YCI1IIICiha identifica o ter­
minal "vivo", enquanto que a preta in­
dica o "terra" .•. De qualquer forma, se 
o VUS não "reagir" corretamente aos 
sinais, bastará inverter as conexões 
para adequar o "recolhimento" dos 
dados e corrigir o problema. .. 

••••• 

AJUSTES ••• 

Com o VUSCÓPIO devidamente 
alimentado (ligado a uma fonte de 12  
VCC, com disponibilidade de Corrente 
para um mínimo de 250 mA, ou ao sis­
tema elétrico de um carro - 12V ... ) e 
com as conexões de sinal devidamente 
feitas (fig. 10), inicialmente ajusta-se o 
\IOiume do áudio no equipamento, con­
forme os gostos ou necessidades do lo­
cal/ouvinte ... Os dois trim-potB de pré­
ajuste do VUS (ambos de 4K7, codifi­
cados como P A e PB no "esquema" da 
fig. I. .. ) podem - inicialmente - ficar em 
suas posições m6dias ("meio giro" no 

lrnob ••• ). Nos dois trim-potB de nível 
(NA e NB, lOK cada um. .. ), inicialmen­
te usa-se um ajuste mínimo e idêntico, 
"subindo" lentamente o dito ajuste, 
sempre de modo "equalizado" nos dois 
controles, até obter a "reação" no dis­
pJay, sob a presença de sinal de áudio 
(m6sica, de preferência, pela variedade 
dos "estfmulos"e configurações que ge­
ra). Se as figuras formadas forem todas 
muito amplas, com os pontos luminosos 
do display sempre preponderando sobre 
os pontos apagados, será conveniente 
reduzir um pouco a sensibilidade básica 
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do circuito, atuando sobre os trim-pota 
de 4K7, da seguinte maneira: desliga-se 
a excitação (por exemplo: colocando o 
ajuste de volwne do equipamento esté­
reo acoplado em "zero" ••. ) e, cuidado­
samente, regula-se os ditos trim-pota 
até que o display mostre apenas um "le­
ve acendimento" (meia luz) nos 4 LEDs 
centrais da "tela" •.• 

Isso obtido, reaplica-se a excitação 
de áudio e regula-se os trlm-pots de ní­
vel, em ambos os canais (lOK), até que a 
manifestação se mostre conveniente no 
display ... 

Na verdade, conforme já menciona­
mos, todos esses ajustes detenninam 
muito mais questões de gosto pessoal, 
do que parâmetros puramente técnicos •.. 

Assim, não há outra maneira: é tentar, 
ajustar, experimentar, reajustar, equili­
brar, até obter as "imagens" luminosase 
dinâmicas que parecerem mais agradá­
veis e intrigantes •.• 

Lembrar ainda que os sinais de exci­
tação são obviamente dependentes dos 
ajustes de 'VOlume e hJnalidadc feitos no 
amplificador estéreo acoplado... Por tal 
razão, recomendamos que a "cali­
bração" do VUS seja sempre feita com 
o dito equipamento estéreo já pré-regu-

::: . 

NÃO COLOCAR 1 NA 
PLACA, OS 

DE 10 k . . .  

POTS. 
lO k 
EXTERNOS 
(OPCIONAIS) Fig.ll 

Fig.lO 

lado para as condições "normais" ou 
costwneira de audição adotadas pelo 
Leitor ... 

••••• 

- FIG. 1 1  - ANEXAÇÃO (OPCIO­
NAL) DE POTE!'\CIOMETROS DE 
CONTROLE DE NÍVEL AO VUS ... 
- Para tornar mais confortáveis os 
eventuais ajustes "fmos" ou mo­
mentâneos de nível (fensibilidade de 
Entrada) para o VUS, o Hobbysta po­
derá optar pela substituição dos origi­
nais trim-pols de lOK por potenciô­
metro (de idêntico valor), ligados aos 
ccnvenientes pontos da placa "A" via 
pedaços de fio flexível isolado (cabi­
nho de ligação ... ), conforme ilustra a 
figura... Nesse caso, certamente, os 
referidos trim-pols devem ser "des­
prezados" (não precisarão ser adquiri­
dos, nem - obviamente - soldados à 
placa. .. ). Os dois potenciômetros po­
derão ter seus eixos/knobs presentes 
no painel frontal fmal do VUS (rever 
fig. 9), sob o display ou ao lado deste ... 
Com tal disposição, mesmo que o vo­
lume fmal do equipamento de áudio 
seja sensivelmente modificado, sempre 
haverá uma possibilidade de re-ajuste 
fácil na sensibilidade do VUS, capaz 
de gerar imagens interessantes na sua 
"tela"... Quanto aos trim-pots de 
pré-ajuste ( 4K7), como se tratam de 
configuradores de equilfbrio interno 
do circuito, na prática não existe a 
conveniência de substituí-los por po­
tenciômetros de acionamento exter­
no ... No entanto, se o Leitor/Hobbysta 
for do tipo que adora fazer constantes 
"ajustes finos" no desempenho dos 
circuitos, nada impede que estes 
também sejam "trocados" por poten­
ciômetros, ligados à placa nos mesmos 
moldes indicados na fig. 1 1... 

... . . . .  
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MONTAGEM· 

AS BATERIAS DE 
CARROS E MOTOS ... 

Por mais que tenha avançado a cha­
mada "Eletrônica Embarcada", ou seja, 
o ramo da tecnologia que envolve dispo- . 
sitivos, aparelhos, sensores e controla­
dores totalmente eletrônicos acoplados 
aos automóveis, existe um "velho" 
componente no sistema elétrico dos veí­
culos, que pouco (ou nada ... ) mudou 
desde que pela primeira vez foi "enfia­
do" lá dentro, no bloco de ignição e de 
energização de lâmpadas e outros dispo­
sitivos: a BA TERIA! 

Funcionando por processos eletro­
quúnicos (cuja teoria não vem ao caso, 
agora. .. ), a chamada BATERIA é, na 
verdade, um acumulador , um "guarda­
dor'' de Eletricidade (normalmente ge­
rada pelo dínamo ou alternador do veí­
culo), ou seja: uma espécie de caixa onde 
se "acondiciona" a energia para uso dos 
sistemas do carro ... 

Nominalmente, seu conjunto de célu­
las de chumbo-ácido deve armazenar 
energia (e fornecê-la. .. ) mostrando entre 
os terminais de saída uma Tensão nomi­
nal de 12 VCC, valor para o qual bldo o 
que é "elétrico" ou "eletrônico" dentro 

Baterímetro 
" , " Semaforo 

do carro é industrialmente parametra­
do ... A energia de carga, fornecida pelo 
giro do dínamo ou alternador (que são 
pequenas "usinas" de Eletricidade, acio­
nadas pelo próprio giro do motor a ex­
plosão'-que move o veículo ... ) é normal­
mente controlada por dispositivos ele­
tro-magnéticos e/ou totalmente eletrô­
nicos (os chamados "reguladores", cuja 
função é promover uma certa estabili­
zação e "permanência" dos valores de 
Tensão aplicados à dita bateria. .. Enfim: 
o sistema funciona de maneira muito pa­
recida à dos carregadores automáticos 
de bateria (dos quais APE já publicou 
alguns excelentes projetos ... ). 

Enquanto a bateria é relativamente · 

nova, e supondo-se que os tais "regula­
dores" encontram-se corretamente ajus­
tados, tudo costuma ir bem, com os 12 
VCC nominais mantendo-se estáveis, 
sob boa carga, principalmente necessária 
nos instantes de "pico", de super-de­
manda, que ocorrem na partida do veí­
culo (momento em que uma "baita" 
Corrente é "puxada" da bateria, para 
acionamento do chamado "motor de ar- · 

ranque" ... ). Com a idade, porém (quan­
do a bateria já perdeu a sua "garantia", 
e não há mais a quem recorrer ... ) e, par­
ticularmente, nos casos das chamadas 

baterias "recondicionadas" (à quais o 
consumidor "apela" devido ao preço 
mais "suportável" ... ), é muito comum 
que a capacidade de "reter'' carga vá 
diminuindo progressivamente (isso 
também pode ocorrer numa bateria no­
va, por ajuste indevido nos "regulado­
res" ... ). 

Considerando que um carro com ba­
teria arriada é tão inútil quanto um veí­
culo com o tanque de combustível vazio 
(só "andará" empurrado ou rebocado ... ), 
toma-se óbvio que um perfeito controle 
ou acompanhamento das condições de 
carga da dita bateria é providência cons­
tante e obrigatória para se prevenir pro­
blemas, no mínimo muito desconfortá­
veis ... 

Uma maneira aparentemente simples 
de verificar o estado das baterias, é apli­
cando-se um voltímetro aos seus termi­
nais, entretanto, para que isso tenha real 
validade de diagnóstico, é fundamental 
que a dita bateria, durante tal 'avaliação, 
esteja "sob demanda", ou seja: com o 
veículo funcionando, sistema elétrico 
acionado, eventualmente luzes ligadas, 
etc. Isso ocorre por que, se não houver 
demanda, se Corrente não estiver sendo 
"puxada" no momento da medição, o 
nível de Tensão pode mostrar-se dentro 
da faixa nominal (em tomo de 1 2V), 
"simulando" uma bateria em "bom" es­
tado, mesmo a dita cuja esteja com re­
duzida capacidade energética (assim que 
ela for realmente requerida, a Tensão 
cairá para 8 ou 9 volts, valor absoluta­
mente insuficiente para o que quer que 
seja, dentro do veículo ... ). 

Nessa condição, portanto, um avalia­
dor permanente é de fundamental im­
portância, uma vez que sua indicação 
poderá (e deverá. .. ) ser lida e interpreta­
da durante o funcionamento normal do 
veículo, e não com este (e a bateria. •. ) 
em "repouso" ... Pelo seu tamanho, sim­
plicidade de instalação e leitura. baixo 
custo, o BATS (BATERÍMETRO 
"S EMÁ FOR O" ... ) constitui dispositivo 
ideal para tal aplicação, uma vez que 
poderá, confortavelmente, ser instalado 
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no próprio painel do veículo, em ponto 
de f� visualização pelo motorista. •• A 
ênfase visual dada pelas três cores dos 
LEDs indicadores, serve ainda para 
chamar a atenção de fonna muito mais 
efetiva do que os eventuais indicadores 
de carga da bateria já presentes no pai­
nel do carro! E tem mais: a ausência de 
"ponteiros" faz com que o BATS re­
queira uma rapidíssima "passada de 
olho" para a verificação do seu diagnós­
tico permanente, contribuindo para que 
o condutor do veículo não se distraia do 
caminho à sua frente ... 

Notar ainda que, embora original­
mente imaginado para instalação no 
próprio painel . do carro, nada impede 
(muito pelo contrário .•. ) que o circuito 
do BA TS seja incorporado a uma espé­
cie de "ponta de prova", para uso pro­
fissional em oficinas de auto-elétrico, 
fornecendo ao eletricista uma avaliação 
rápida e confiável da "voltagem" da ba­
teria, nas suas análises e manutenções! 
Assim, conforme já mencionamos no 
"lid" da presente matéria, o Lei­
tor/Hobbysta tanto poderá montar o 
B A TS para seu uso, no seu carro, como 
também realizá-lo para venda às ofici­
nas de auto-elétrico na sua cidade ou 
região, obtendo com isso um lucrinho 
"desprezível" nesses tempos tão "es­
premidos" (em termos de "grana" ... ) em 
que todos vivemos! 

••••• 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - Aproveitan­
do criteriosamente as características 
de dois transístores super-comuns 
(admitem diversas equivalências ... ) ti­
po BC548, diodos comuns e zener (es­
tes com seus níveis de Tensão rigoro­
samente determinados ... ), além dos 
parâmetros de "queda de voltagem" 
dos próprios LEDs indicadores (ver­
melho, amarelo e verde ... ), um arranjo 
ao mesmo tempo elementar e preciso 

6 V 8  
0,5W 

6 V 8 
o.s w 

foi elaborado, valendo-se também das 
divisões de Tensão e controle de Cor­
rente determinados por alguns resisto­
res comuns! Dessa fonna, estando a 
alimentação geral do mini-circuito em 
nível igual ou inferior a cerca de 
1 1,6V (soma da Tensão nominal do 
zener de 1 1  V com a natural queda im­
P<·�ta pelo transístor anexo, de 0,6V) 
acenderá apeuas o LED AMARELO 
(AM). Já con: a bateria mostrando 
uma Tensão real igual ou superior a 
cerca de 14,2V (soma dos valores no­
minais dos dois zeners de 6,8 "empi­
lhados", mais os o;6v de "queda" no 
respectivo transístor •.• ), apenas o LED 
(VM) VERMEl HO acenderá... Fi­
nalmente, na ausência das duas con­
dições extremas já mencionadas, ape­
nas o LED VERDE (VD) acenderá! 
Para mais facilmente compreender o 
funcionamento e "alternância" da 
energização dos LEDs, notar que o in­
dicador AMARELO (AM) tem, em 
série, um diodo comum (1N4148) de 
modo a "elevar" o seu natural "de­
grau" de Tensão com relação aos ou­
tros dois LEDs, garantindo assim a se­
quência de "iluminações" em função 
dos chaveamentos impostos pelo par 
de transfstores, e levando-se em conta 
ainda que todos os três LEDs "pu­
xam" a sua energia de um ponto co­
mum, controlado em Corrente pelo re­
sistor. de 470R (garantindo, assim, que 
apenas um LED, de cada vez, possa 
ser acionado ... ). Os resistores de 100R 
e 680R limitam a Corrente sobre os 
diodos zener, enquanto que os de 10K 
estabelecem as polarizações de "corte" 
para as bases dos dois transfstores 
chaveadores ... Tudo muito simples, di­
reto, e - por isso mesmo - muito con­
fiável e suficientemente preciso! 

- FIG. 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ES PECÍFICO - Simples, 
pequeno e "descongestionado", o pa-

1 2V  
NORMAIS 

Fig.l 

drã� cobreado de ilhas e pistas 6 de 
fac1lima . realização, mesmo pelo Lei­
tor/Hobbysta ainda sem muita práti­
ca. •. Como a figura está em escala 1 : 1  
(tamanho natural), basta copiá-la so­
bre a face cobreada de um pedaço de 
fenolite virgem na coilveri ente medi­
da, efetuar a traçagem, corrosão, fu­
ração e limpesa (de acordo com as téc­
nicas "tradicionais", já exaustivamente 
ensinadas em APEs anteriores ... ) e 
pronto! Mesmo considerando a singe­
leza do lay out, é bom fazer uma rigo­
rosa conferência final, na busca de 
"curtos" ou falhas no cobreado, que 
de'Vml ser corrigidos antes de se ini­
ciar a inserção e soldagem dos termi­
nais de componentes ("mais vale pre­
venir do que remediar'', o "homem 
prevenido vale por dois", e aquela coi­
sa toda de frases feitas, que parecem 
"coisa de velhos", mas que em Eletrô­
nica prática são cuidados fundamen­
tais. .. ). 

- FIG. 3 - "CHAPEADO�' DA MON­
TAGEM - Ao Leitor iniciante, reco­
mendamos uma pré-leitura atenta às 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS, bem como um acom­
panhamento ao TABELÃO APE, am­
bos esses encartes permanentemente 
"começando" os exemplares de APE 
(lá junto à página de História em Qua­
drinhos, sempre ... ). Voltando à parte 
prática, a figura mostra agora a pla­
quinha "pela sua face não cobreada 
(que, no K IT ofertado aos Leito­
res/Hobbystas pela Concessionária 
autorizada - ver Anúncios específicos, 
por aí... - vem inclusive com toda a 
demarcação em silk-screen, facilitando 
enormemente a interpretação e mon­
tagem ... ), com todos os componentes 
devidamente estilizados, identificados 
pelos seus códigos, valores e parâme­
tros essenciais... Basta seguir com 
atenção a figura, inserindo os compo-

Fig.2 
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nentes e efetuando as soldagens ... No­
tar, porém que transfstores, diodos ( 
zeoers inclusive) e LEDs, são compo­
nentes polarizados, que têm posição 
única e certa para inserção/ligação à 
placa... Observar, assim, os lados 
"chatos" dos dois BC548, as faixinhas 
indicadoras da extremidade de catodo 
dos zeocrs do 1N4148 e também a po­
sição dos chanfros dos LEDs (outros 
detalhes na próxima figura). Quanto 
aos resistores, atenção aos seus valores 
em função das posições que ocupam 
na placa... Em termos "mecânicos", 
convém que os três LEDs não fiquem 
muito rentes à placa (os demais com­
ponentes devem ficar rentes ... ), man­
tendo-se suas "cabeças" alinhadas e 
regularmente distanciadas da superfí­
cie do Impresso, de modo a facilitar a 
implementação do disp1ay/painel final 
do B ATS (detalhes "visuais" mais 
adiante ... ). 

- FIG. 4 - OS LEDs (DETALHES & 
INFORMAÇÕES) - Conforme "insi­
nua" a LISTA DE PEÇAS, nada im­
pede que o Leitor/Hobbysta criativo 
exerça seu gosto pessoal no disp1ay, 
realizando-o com LEDs redondos, 
quadrados, retangulares (ou em outros 
formatos disponíveis ... ), desde que -
forçosamente - as cores sejam as indi­
cadas (vermelho, amarelo, verde ... ). 
Nossa recomendação estética é que 
LEDs redondos, de 5 mm, sejam utili­
zados, porém reafirmamos: Vocês são 
"livres" para escolher os formatos ... 
Um ponto, contudo, é fundamental: 
identificar previamente os terminais 
dos LEDs em função da sua colocação 
na placa (ver "chapeado" - fig. 3). De 
um · modo geral, o terminal de catodo 
(K) é o mais curto dos dois que os 
LEDs apresentam... Outro indicativo 
válido: nos componentes redondos (e 
mesmo em alguns outros formatos, 
que - porém - apresentem base redon­
da ... ) é frequente que o terminal de ca­
todo (K) seja identificado pela presen­
ça de um pequeno "chanfro" lateral ... 
Todas essas indicações encontram-se 
claramente feitas na figura 4 ... Na 
ilustração, temos ainda o símbolo es­
quemático dos LEDs (rever fig. 1) e 
também a estilização geral adotada pa­
ra representá-los no "chapeado" (váli­
da para qualquer dos formatos ... ). 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Nada mais do que as 
"entradas" positiva e negativa são as 
ligações necessárias ao Circuito Im­
presso do BA TS ... Para efeito de co­
dificaçãp, convém sempre manter a 
norma de fio vermelho na conexão do 
positivo e fio preto na ligação do ne-

• 2 - Transfstores BC548 ou equiva­
lentes (no caso de equivalên­
cias, recomenda-se apenas que 
ambos os transfstores sejam 
idênticos, NPN, de silício, bom 
ganho, baixa Potência e baixa 
Frequência. .. ). 

• 1 - LED � bom rendimen­
to luminoso (qualquer forma ou 
tamanho). Recomendamos re­
dondo, 5 mm 

• 1 - LED amarelo, bom rendimento 
luminoso (qualquer forma ou 
tamanho). Recomandamos re­
dondo, 5 mm 

• 1 - LED verde, bom rendimento 
luminoso (qualquer forma ou 
tamanho). Recomendamos re­
dondo, 5 mm 

• 2 - Diodos zener de 6V8 x 0,5W 
• 1 - Diodo zener de 1 1  V x 0,5W 
• 1 - Diodo 1N4148 ou equivalente 
• 1 - Resistor lOOR x l /4W 
• 1 - Resistor 470R x 114W 

s(M BOLO 

A 

REDONDO QUADRADO 

CHANFRO 

K 

@ - MAIS CURTA 

B ATS 

• 1 - Resistor 680R x 1/4W 
• 2 - Resistores lOK x 114W 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es­

pecífica para a montagem (4,5 
x 2,2 em.) 

• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixinha ou mini-painel para 
abrigar a montagem/disp1ay 
(ver TEXTO e ILUS­
TRAÇÕES) 

• - Pontas de prova, itens opcio­
nais para a elaboração do 
BA TS visando utilização ofici.­
nal. 

• - Caracteres adesivos, decalcá­
veis ou transferíveis (tipo "Le­
traset") para eventual mar­
cação externa dos LEDs indi­
cadores ... 

• - Adesivo forte, parafusos, por­
cas, etc. para fixações diversas. 

RETANGULAR 

A 

A 

K 

REPI!ESENTAC:ÃO 
NO °CHAPEADO• 

Fig.4 
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MONTAGEM 262 - BATERfMETRO "SEMAFORO" 

PARA O 0 VEÍCULO ( PA I N E L )  

. gativo. A figura mostra a plaquinha 
ainda pela sua face não cobreada. com 
as polaridades das ligações claramente 
demarcadas • . .  Observar que, se a utili­
zação do B ATs for "embarcada" (fi­
xado - por exemplo - no próprio pai­
nel do veículo), a ligação do positivo 
poderá ser feita a qualquer ponto do 
sistema elétrico normalmente sob os 
12V nominais da bateria, "depois" (e­
letricamente) da chave de ignição ... 
Dessa forma, assim que o carro é "li­
gado", o B ATs automaticamente entra 
em ação, assim ficando. até que o veí­
culo seja novamente desligado ... A co­
nexão do negativo, no caso, poderá ser 
feita a qualquer ponto de "terra" 
("chassis") do carro ... 

- FIG. 6 - CONEXÕES EXTERNAS 
PAR A  UTILIZAÇÃO OFICINAL -
Se a idéia for usar o BA TS na oficina, 
então seu lay out fmal exigirá (para 
perfeita praticidade ... ) que as conexões 
do positivo/negativo sejam feitas com 
o auxílio de cabos não muito curtos, de 
preferência bem flexíveis, isolados nas 
cores convencionais (vermelho/preto), 
e terminados por pontas de prova (o 
negativo pode - opcionalmente - ser 
terminado numa garra "pesada", do 
tipo normalmente utilizados nos carre­
gadores de bateria, etc. Em qualquer 
dos casos (figs. 5 ou 6) é óbvio que as 
ligações finais dependerão da dispo­
sição de caixa, painel, container adota­
do, etc. Assim, recomendamos ao Lei-

TABELA DE INTERPRETAÇÃO 

LED aceso - Tensão 

Fig.7 

PARA A 
OFICI NA 

® 

tor/Hobbyta que arranje, previamente, 
a dita caixa e - a partir das suas di­
mensões, formato, etc. - determine as 
conexões de modo que a "coisa" fique 
(também ... ) mecanicamente bem dis-
tribuída .. . 

- FIG. 7 - SUGESTÕES PARA A 
APRESENTAÇÃO FINAL - No 
item "A" vemos uma sugestão para 
utilização do BATS em painel, poden­
do o circuito ficar numa caixinha de 
frente inclinada, de modo que, fixado 
sob o painel do carro, a visualização 
seja fácil e direta... Vários containers 
padrozinados, facilmente encontráveis 

· no varejo especializado, se prestarão 
(em formato, tamanho, etc.) à acomo­
dação/instalação do circuito nessa 
versão básica ... Já no item "B" mos­
tramos nossa sugestão para a acomo­
dação final do circuito em utilização 
oficina!: uma caixinha pequena, retan­
gular (ou mesmo cilíndrica. .. ), conten­
do a placa e evidenciando a trinca de 
LEDs indicadores, apresentando ainda 
a ponta de prova (vermelha) corres­
pondente ao positivo, afixada ao pró­
prio container ... Uma derivação feita 
com cabo flexível não muito curto, 
pode conduzir a outra ponta de prova 
(preta), correspondente ao negativo 
(ou ainda a uma garra de conexão de 
"massa", convencional ... ). O conjunto 
ficará prático e confortável para utili­
zação pelos eletricistas, nas oficinas ... 

• • • • •  

Já deve ter ficado claro mas aqui vai ' 
o resumo da Tabela de Ten -soes, indica­

LEDs do das pelos acendimentos dos 
BATS: - Comentário 

AMARELO - 1 1  ,6 ou menos - bateria "baixá" 

I VERDE - de H,6 a 14,2V - bateria normal 

VERMELHO - acima de 14,2V - sobreteruião (bateria 
em "sobrecarga"). 
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NOVIDADE INDUSTRIAL 

MODULO DIGITAL 
COMPLETO DE 3 1/2 DIGITOS 

DESCRIÇÃO GERAL 

O MCDM 7 107 é um módulo digital 
completo de pequenas dimensões, onde 
já esta incorporado um conversor analó­
gico/digital de alta precisão, componen­
tes passivos e visor de display a LED de 
alta intensidade e baixo consumo. 

A união das características de precisão, 
simplicidade de montagem, baixo custo 
é o que toma este medidor de painel a 
solução mais rápida e pronta para a 
constituição de equipamentos digitais de 
mensuração. 

CARACfERÍSTICAS DE ENfRADA 
- Tensão de entrada O + - 200 m V 

O +  - 2,0V 
- Alta impedância de entrada CMOS 

para diferencial de 10 M Ohms. 
- Autozeramento. 
- Indicação automática de sobrecarga. 
- Baixo consumo de operação (ca 200 

MCDM 7107 

4.5�0.l 

" <$ 

MCDM 7 107 R R  
MCDM 7107 0 
MCDM 7107 G 

2 7 �().� 

� 11) � <$ ,  "' 
C1 
� • l.t 

f'. '1ft-
� .. ") 

vermelho AI 
laranja 
verde 

Nota: todas as dimensões em milúnetros 
mA) 

- Polaridade automática. 
- 3 leitura por segundo. 
- Baixo ruído. 
- Referência interna com baixo Drift a 

variação de temperatura. 
- Baixo consumo da corrente do display 

evita o aquecimento do circuito inte­
grado, aumentando assim a estabilida­
de do conjunto. 

APLICAÇÃO 
- Medidor digital de painel 
- Multímetro digital 
- Termômetro 
- Capacimetro 
- Medidor de PH 

Pinagem de entrada 

Pino 1 - (DP) Ponto decimal "centena" 
2 - (DP) Ponto decimal "milhar" 
3 - (GND) Terra digital 
4 ,. (-V) Alimentação negativo 
5 - (-V in) Entrada amk5gial "'Oixo" 
6 - ( + V  in) Entrada analógica"al1a" 
7 - (Comum) Terra analógico 
8 - (-Vret) vide pino 9 
9 - ( + Vret) Tensão de referência 

positiva. 
Tensão analógica de entrada 
necessária para gerar a leitura 
de fundo de escala de 2000 
partes, sendo 100 mV entre pi­
nos 8 e 9 para 1 99,9 mV e 

1,00V entre pinos 8 e 9 para 
2,0 V. 

10 - (TESTE) Teste de display, 
permite efetuar em teste em to­
dos segmentos dos displays. Ao 
se aplicar um potencial de + V 
nesse ponto, todos os segmen­
tos acendem simultaneamente, 
permitindo a leitura - 1888. 

1 1  - ( + V  display) Alimentação po­
sitiva para a exc.itaçOO cb; mspays 
mio. + 5,5 V visor vermelho 
mio. + 6,5 V visor verde 

1 2  - ( + V) Alimentação positiva pa­
ra a exitação do 7 107 

1 3  - (DP) Ponto decirnal "dezena" 

.s.s,.s :to,5 
IO l,t: :lO.I .... 
'ti 
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O Módulo Digital Completo 
de 3 1/2 digitas é fabricado 
pela MA MICROCIRCUITOS 
ASA LTDA. 
Rua Madeira, 42 - Canindé 
São Paulo - SP 
CEP 03033-040 
Tel: (01 1 )  225-0666 

228-5911 
Fax: 229-0422 

llll.:rtiiETRo DIGR"AL 
e 'Vtlor LCO: S 1/2 dJg.  
e Tendo DO: 1000V e Tendo AC: 750Y e Correntw CC:" 1 OA e Corrente AC: 1 OA 
• Rnllt6nda: 200MQ e C.padtlnda: 200J,�F 
e Freqotncla: 200KHz 
e TeÃi de Diodo 
•Tenede Contlndldacle 
e DATA HOC.DfTl1... 
eT�YE:· 
• lndk:edorl.6gk:o 

CR$ 1 1 .000,00 

ET-3200 

MU.:rfiETRO ALICATE 
e Digttal 3 112 dtg. 
e Tenslo OC: 1000V 
e Tenslo AC: 750V 
e Corrente AC: 1 OOOA 
e Reslstlncla: 2J.CI 
• Abertura das gam�s: 53mm 
• OtAmetro do condutor. 51mm 
e Outy �le 
• Auto Desligamento 

CR$ 1 1 .700,00 

0 0 0  

o 00 0 0 0 0 0 0 0 0 00 0 00 o o o o o o o 
0 0o o o 0 0o o o 0 0o o o0 
o o o o o o o o o o o o o o 
o o oo o oo o Oo o o o o oo o oo 

7 
1 
o 
7 R3 

M ONTAGEM C O M  

2 �h 1 
1 3  

1 2  + 8V 

0.1j 

1 0  0.1 V(0.2V 
1.0VI2V) 

1K 

7 
6 

• V iN 5 -

4 - ev 

1N751 
5V1 

3 

MlA. TfiETRo DIQIT AL 
• Vbor LCO: 3 314 d(g. e/barra gr6� 

ca e TRUE RMS 
e TerwloOC:: 1000V 
e Tenslo AC: 750V 
e CofTente OC: 1 OA 
e CorTente AC: 10A 
• Reslsttnda: 40� 
•Teste IH> Otodo 
e DATA HClLO 
e ModoRalattvo 
• MecHçlo de lrequtncla 
e Teste de Continuidade 
• M8dlçlo C8pacltlnda 
e Funçlo STORE e FunçAo FECAU. e Autornitlco 

CR$ 30.500,00 

ET-3500 

MU.l"fMEmo AUCATE 
· o�tal3 3/4di'g. 
e Tendo AC: 750V 
• CorTante AC: 350A 
a Resfsttnda: 40kQ 
• Abertura das garras: 26mm 
• Ollmetro do condutor: 25mm 
• Teste Limiar 
• DATA HOLD 
• Mudança de faixa automltlca 

CR$ 14.500,00 

5V5 -VM 5K o.w 

1 1 T 

(MULTfMETRO DIGITAL) 

IU.litEmo DIGITAL 
• VllorLCO: 3 112 dfg. 

dbarTII ;rib 
• T..-.do OC: tOOOV e Ttndo AO. 750V 
• Corrente DC: 20A 
• eorr.m. IC:. 20A. 
· � 20"11 
e T ... de otodo e DATA. HCtD 
• T�ra (tlpo K) 
e T  .... de Conllnuktflde 
elalt.fWdw 
• lndlcador l.6gloo 

CR$ 21 .800,00 CR$ 16.000,00 

ET-3000 

lll.LlWE'niO AUCATE 
e Dlghal3 1 fl d(g. 
• Tendo OC:: 750V 
• Tendo N;: 7SOV 
• CorTante N;: 300A 
e Resllt&ncla: 200k11 
• Abertura de garras: 36 rrm 
• Ollmetro de condutor: 34nwn 

ET-3700 

UUL T'fMETRo ALICATE 
• Digltal3 3/lt dl'9o 
a Tenslo AC: 750V 
• Corranla AC: 1000A 
• Reslst&nefa: 401dl 
• Abertura das garras: S3mm 
a OI&metro do col'ldulor. 51mm 
a lasM Limlar 

• DATA HOl.D 
• Mudança da faixa automttlca 

CR$ 18.500,00 

ET-3110 

MUl."l'fiiiETAO AI.JCAU 
e [MgiMI 3 1fl dfg. 
• Tendo OC: 1000V 
e Terelo A.C: 750V 
• Corrente AC: 300A 
• RMJ .. ncla: 200kQ 
• Abertura daa g��rru: 28"'" 
• Dll.metro do condutor: 28rrm 
• DATA HOlD 
• TM!a de llmlartOtodo 

LCV INSTRUMENTOS 
R SANTA EFIGENJA 2 9 S  SL 20S 
CEP 0 1 2 0 70 1 0  SAO PAULO SP 
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Relóg io Despertador 
Digital Simplificado 

OS MÓDULOS HfBRIDOS PARA 
RELÓGIOS DIGITAIS ... 

Embora já não sejam "novidades", 
muitos dos Leitores/Hobbystas (princi­
palmente os "recém-chegados" à tur­
ma. •• ) ainda desconhecem os chamados 
m6dolos hfbridos para relógios digitais, 
que incorporam, numa placa de Circuito 
Impresso dotada de terminais em linha, 
numa das bordas, o chip (Circuito Inte­
grado específico), alguns periféricos 
(transfstores, diodos� capacitores, resis­
tores, etc.) e o dispJay (normalmente em 
4 dígitos, a LEDs, 7 segmentos ... ) 
numérico, industrialmente criados para 
facilitar a construção não s6 de simples 
relógios, mas também de despertadores, 
temporizadores, ligamento (ou desliga­
mento ... ) automático e temporizado de 
equipamentos e aparelhos, cronometra-

dos de laboratório, etc. 
Provavelmente os módulos desse gê­

nero, mais conhecidos dos aficcionados 
de Eletrônica prática, sejam os da série 
"MA", da National .. Tais componentes 
(na verdade, mini-circuitos semi-com­
pletos ... ) exigem, para a implementação 
de um relógio digital convencional, ape­
nas um transformador com primário 
compatível com a rede local 
( 1 10-220V), e dois secundários, sendo 
um deles para 0-8V e outro para 
3,6-0-3,6V, mais alguns push-buttons e 
chaves simples, um "rabicho", uma cai­
xinha com "janela'' mascarada em acríli­
co transparente vennelho e... nada 
mais ... Os módulos da dita série "MA" 
mostram (como já foi dito), uma série de 
terminais na forma de pequenas áreas 
cobreadas contígüas, em número de 28, 
ao longo de uma das bordas da "placa 
mãe" ... Escolhendo-se corretamente as 

conexões a serem feitas a alguns (rara­
mente todos os acessos são aproveita­
dos ... ) desses terminais, diversas funções 
tendo como base o "relógio", podem ser 
obtidas ... 

A precisão de tais módulos é grande, 
baseada na própria rigidez dos 60 Hz 
normalmente presentes na C.A. que ali­
menta o circuito (via transformador es­
pecial). A Frequência da rede é interna­
mente "dividida" pelo chip do módulo 
"MA", obtendo-se assim uma precisa 
referência de tempo (nonnalmente ten­
do como unidade o segundo ou o d6cimo 
de segundo. •. ), a qual excita contadores 
e decodificadores especialmente dese­
nhados para acionar diretamente os dis­
pJays numéricos a LEDs, que assim 
"mostram as horas, minutos, segundos", 
etc. 

Embora os módulos facilitem Gá que 
essa é a sua "intenção") enonnemente a 
realização de relógios, existe um obstá­
culo já conhecido pelos Hobbystas "ve­
teranos": o dito transformador especiaJ, 
recomendado pelos próprios Manuais do 
fabricante, dotado de incomum se­
cundário para 0-8V (baixa Corrente) e 
de 3,6-0-3,6V (algumas centenas de mi­
liampéres, para excitação dos LEDs do 
display)! Ocorre que os fabricantes de 
transformadores, quando "descobriram" 
essa "mina", ou seja: a exigência de es­
peciais características de Tensão no se­
cundário (embora, a nível industrial, seja 
uma "baba" a confecção de transforma­
dores com tais características ••. ) passa­
ram a colocar no mercado os compo­
nentes a preços simplesmente extorsi­
vos, muito acima do que seria lógico es­
perar para um mero transformadorzinho 
de força sem grandes complicações tec­
nológicas na sua confecção •.• ! 

' Assim, além de arcar com o custo Gá 
não muito baixo) do próprio módulo, o 

~ lJ~MOOUi.o HiBR~ bA cQNtt!CdA s~ ... ~~'! 
~N~ ··Ao MAXIMO OS (J'J. . ROU,COS...;) COMPONENTES 
~S. 11DE APOI~, NJ:CESSARIOS, 0 IEDDS AINPA EXCUJI 
.JOPA E QUALQUER PECA "ESPECIAL" OU "OIFfca.".(PRI. N NCIP~ , 
•IIEtfll O "FAMIGERADO" TRANSFORMADOB ESPEcfFlco PARA 
OliilODULOS' ~•p" ... )I NA \JERDAOE, 0 UNICO 11TRABAUlO" REM! ' 
CJVE O l,EITOfllROBBYSlA ;l'ER~ . SERA· 0 D£ E.,.CONJ'RAR NA 
PRACA. 0 NOdiJLpJBASE, U10Z2 OU -- (QJJI!; CICflCAMEN. ' 
~~· E "OESAPARECEM" NAS 1.QJAL)t OE ~ 

· - MBA OOZIA OE -COMPONENTES CQIIUNS, TRIS, OU 
· . CHAV.S. UMA PlAQUETINHA OE CIRCUITO ........ 

Y Oltr.JSPEC(FICQ E UM CONVENIENTE ~JI --.r•o: UM f'MCISO, U'TIL, ·BONITO £.PUNCIOf{Af. ·~l$i.OIIO• · 
·UIGfrM., OOTADO DE FU~lo "OESPERTAOOA", ofGLToa GRM­
au:•~sos• UM ITEM QUE VALE COMO EXCELEIRI '7,J11t 

-- . -RA'A C. ASA DO l:.EITOMIOBBYSTA, I QUE EAMUIYO 
POfl PIAMAES, ESPOSAS, E OU1'AAS "GERIEN'l'lr M 
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montador ainda tinha que "caçar" e 
"pagar" pelo (raro e caro) transforma­
dor especial ... Isso, na prática, inviabili­
zava toda a praticidade prometida pelos 
tais módulos. 

Eternamente na "linha da frente" do 
combate pelos interesses diretos dos 
Hobbystas de Eletrônica, a Equipe Téc­
nica de APE resolveu "enxugar" a cir­
cuitagem externa aos ditos módulos, de 
modo a - principalmente - permitir a 
realização de um bom relógio com 
M A I 022 ou MA I 023 (códigos mais 
comuns dos ditos módulos ... ) energizado 
por transformador o001wn, staodart (de 
preço muito mais baixo ... ) mas que, ain­
da assim, preserve todas as boas carac­
terísticas de utilização final, incluindo 
push-buttooa para acerto LENTO e 
R Á PIDO do horário, chave para habili­
tação/desabilitação do modo DESPER­
TADOR, acerto do dito despertador e ­
obviamente - saída (por pequeno alto­
falante incorporado ••. ) do sinal sonoro 
de despertar ... 

Além dessas soluções puramente ele­
trônicas, enfatizamos no projeto do 
R EDDS a própria disposição "física" da 
montagem, uma vez que os terminaizi­
nhos originais dos módulos são fragilís­
simos, rompendo-se com muita facilida­
de as finas películas cobreadas de li­
gação (o que, frequentemente, .inutiliza 
completamente um módulo, com evi­
dentes e completos prejuízos para o 
montador ... ). Assim, no desenvolvimen­
to do presente projeto, uma plaquinha 
específica de Circuito Impresso foi 
"leiautada" para servir como base 
mecânica e elétrica ao próprio módu­
lo/display ... ! 

Então é isso: a primeira (e - acredi­
tamos - única. .. ) "dificuldade" é obter­
se o módulo (MA 1 022 ou M A 1 023) 
que, infelizmente, costuma "sumir" e 
"aparecer", em um ciclo inexplicável, no 
varejo especializado (por tal razão re­
comendamos que ninguém comece a 
comprar as demais peças, sem antes ter 
"garantido" a aquisição do próprio mó­
dulo ..• )! Depois disso, o "resto" é uma 
verdadeira brincadeira, a partir dos da­
dos do presente projeto! O resultado 
será um excelente Relógio Despertador 
Digital, útil, bonito, preciso e funcional, 

" que nada ficará devendo a equivalentes 
comerciais; comprados prontos a preço 
"assustador" ... 

- FIG. l - O CIRCUITO - "O circui­
to", na verdade, está praticamente to­
do "dentro" do módulo (MA 1022 ou 
MA I 023), que contém (como já 
dissémos ... ) os blocos responsáveis pe­
la "divisão" e "aproveitamento" da 
"ciclagem" da rede C.A. local, utili­

zando tal referência como base para a 

1 2 4 7 8 11 14 12 13 16 18 2� 26 

28 CONTATOS 

contagem do Tempo ... Como os pró­
prios displays numéricos também estão 
iilcorporados ao dito módulo, um con­
junto de Integrados "embutidos" se 
encarregam de realizar digitalmente a 
contagem e a decodificação dos pul­
sos, de modo a "mostrá-los" em 
"formato horário" através .dos dígitos 
iluminados (ou não ... ). Observar que, 
para as funções básicas desejadas 
(mais detalhes a partir da fig. 2), em­
bora o módulo contenha uma linha de 
terminais com 28 pontos, apenas 1 3  
deles são realmente utilizados... V m 
transformador comum, com secundá­
rio para 0-9V (as tolerâncias internas 
do módulo ·permitem que o valor no­
minal de 8V seja excedido nesse nfvel, 
sem nenhum problema de sobrecar­
ga. .. ), ou mesmo para 9-0-9 (usando­
se s6 a "metade" do secundário ... ) 
"rebaixa" a C. A. da rede e aplica-a ao 
módulo (internamente são realizadas 
as funções de retificação e flltra­
gem .•. ). Um mero zeocr de 3V6 x I W  
se encarrega de gerar (a partir dos 
mesmos 9V oriundos do trafo ... ) a 
baixa Tensão requerida pelos displays 
dos módulos (esse é o "truque" básico 
que nos permite "fugir" do transfor­
mador especial ... ). Um chaveamento 
aplicado aos terminais 12- 13- 1 6- I 8 
do módulo, determina as possibilidades 
de "acerto" do horário mostrado no 
display, conforme detalharemos mais 

470 R 

+ 
100)1 
1 6 V  

MÓDULOS 
MA 1 0 2 3  
M A  1 0 2 2 

Fig.l 

Fig.2 
adiante ... Finalmente, embora o módu­
lo tenha, entre seus temünais de aces­
sos, saídas diretas para um pequeno al­
to- falante, preferimos utilizar outros 
contatos, "segurando as pontas" em 
termos de Corrente/Potência com o 
auXmo de uma simples rede R-C de 
acoplamento (470R e l OOu) que per-· 
mite ainda um suficiente nível sonoro 
no alto- falante, sem porém "forçar a 
barra" dos blocos internos do módulo, 
que geram um sinal de áudio destinado 
à função "despertador" ... Com a dis­
posição mostrada, tudo se resume em 
ligar o conjunto a uma tomada da rede 
C.A., "acertar" o horário (premindo 
os respectivos botões ... ) e ... deixar 
"rolar" ... 

••••• 

- FIG. 2 - O MÓDULO HÍBRIDO - O 
adjetivo "híbrido" que qualifica o mó­
dulo, refere-se ao fato do dito cujo in­
corporar componentes Integrados (o 
chip especializado, "escondidinho" sob 
o próprio display numérico ... ) e "dis­
cretos" (transfstores, diodos, resisto­
res, capacitores, etc., dispostos circui­
talmente sobre a placa "mãe" do 
MA 1022 ou MA 1023 ... ). A figura 
mostra o "jeitão" do módulo (os com­
ponentes discretos ficam na face opos­
ta à do display ... ), visto pela frente, 
evidenciando-se o �y de 4 dígitos 
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• 1 - Módulo híbrido para Relógio 
Digital (Natiooal), tipo 
MA 1022 ou MA1023 (a ónica 
diferença é o 1amaDbo dos dígi­
tos no display incorporado, 
sendo que no 1023 os nómeros 
são um pouco maiores ... ) 

• 1 - Diodo 7JCDCI' de 3V6 x 1 W 
• 1 - Resistor 470R x 112W 
• 1 - Capacitor eletrolítico 1 OOu x 

16V 
• 1 - Transformador de força 

c/ p1:ir:uáio para 0- 1 10-220V e 
aec:undúio para 0-9V (ou 
9-0-9V) x 250mA (Correntes 
maiores não trazem proble­
ma. .. ) 

• 3 - Push-buttoos (interruptores de 
pressão) tipo Normalmente 
Aberto (VER TEXTO E 
ILUSTRAÇÕES) 

• 1 - Interruptor simples (tipo H-H 
mini/micro, "gangorra", etc. -
VER TEXTO E ILUS­
TRAÇÕES) 

• 1 - Placa de Circuito Impresso es­
pecífica para a montagem (8,4 
x 3,7 em) 

• 1 - Alto-falante mini, 8 ohms 
• 1 - Cabo de força ("rabicho") 

completo 
• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixa para abrigar a monta­
gem. As dimensões mínimas 
deverão situar-se em tomo de 
10 x 5 x 4 em., devendo o Lei­
tor/Hobbysta, na determinação 
do tamanho e na escolha, para­
metrar as medidas principal­
mente pelo transformador (in­
corporado à placa auxiliar) e al­
to-falante. Notar ainda que o 
container deverá ter um painel 
frontal plano, onde possa ser 
"recortada" uma "janela" para 
visualização do display (as me­
didas exatas são ligeiramente 
diferentes para os módulos 
1022 ou 1 023, e assim é bom 
parametrá-las a partir da peça 
realmente obtida .•. ). 

• 1 - "Máscara" de acrílico transpa­
rente vermelho, para filtragem 
ótica do diaplay (toma a visua­
lização mais fácil e mostra uma 
disposição mais "elegante" no 
acabamento fmal). 

• - Caracteres adesivos, decalcá­
v.eis ou transferíveis ("Letra­
set''), para demarcação dos 
controles (push-buttons e in-

e a barra de terminais na borda infe­
rior, constando de 28 pontos cobrea­
dos e furados previamente, cuja nume­
ração é atribuída da esquerda para a 
direita. .. Trata-se, na verdade, de uma 
peça bastante compacta, obra prima de 
engenharia industrial, visando a máxi­
ma facilitação das montagens... A pla­
queta é dotada de furos de fixação nos 
4 cantos, e mostra tamanho geral idên­
tico, alterando-se apenas - como foi 
dito - a altura dos próprios dígitos ou 
"números", dependendo do código 
(1022 ou 1023). 

- FIG. 3 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Em ter­
mos puramente "mecânicos", e 
também na organização posicional dos 
seus terminais de conexão externa, a 
plaqueta do projeto se "parece" com a 
própria placa "mãe" do módulo 
MA1022 ou MA 1023 ... A idéia é jus­
tamente essa, de modo a simplificar ao 
máximo a inter-conexão... Apesar de 
um certo rigor nas medidas e posicio-· 
namentos, o Jay out é muito simples e 
direto, de fácil execução... A figura 
mostra o padrão cobreado (em negro, 
já que as áreas brancas correspondem 
à superfície do fenolite já "livre" do 
cobre, após a corrosão ... ) em tamanho 
natural (1:  1). As duas "cruzetas" no 
i.Iiterior da placa demarcam a furação 
necessária à fixação do transformador 
do circuito de "apoio" ... A linha de 
ilhas "quadradinhas", espaçadas em 
11 1 O de polegada (medido de "centro a 
centro"), para perfeito "casamento" 
com o módulo lnôrido, terá que ser 

• • 

A P E  50 
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traçada com o auxílio de decalques 
apropriados Gá que "à mão", muito di­
ficilmente se atingirá o rigor mecânico 
e posicional necessário ... ). No mais, o 
trabalho de confecção da placa não 
oferece a menor dificuldade, desde 
que o Leitor/Hobbysta já tenha um 
mínimo de prática no assunto ..• 

- FIG. 4 - "CHAPEADO" DA MON­
TAGEM (PLACA DE "APOIO" - A  
mesma placa da figura anterior, mas 
agora vista pela face não cobreada, 
com os (poucos ... ) componentes devi­
damente posicionados. Atenção aos 
seguintes pontos: polaridade do capa­
citor eletrolítico (demarcada na figura 
e no próprio "corpo" do componente), 
posição do diodo zeoer (a extremidade 
marcada por uma faixa ou anel de cor 
contrastante deve ficar "apontada" 
para o transformador ... ) e ligação/i­
dentificação dos terminais do trans­
formador ... Quanto a este último, no­
tar que o "lado" do primário, corres­
pondente à entrada da Tensão de rede 
( 1 1 0  ou 220V) não deve ter seus fios 
ligados diretamente à placa (conforme 
veremos na próxima figur�). Já no la­
do do secundário, os fios correspon­
dentes a "O" e "9" volts dew:n:t ser in­
seridos e soldados às respectivas-. 
ilhas/furos ... Lembrar que, se o dito 
seamdário for para "0-9" terá seus 
dois únicos fios diretamente aprovei­
tados, porém se o tal secundúio for de 
3 fios ("9-0-9"), um dos fios extremos 
deverá ser "desprezado", conetando­
se à placa apenas o fio central e o cor­
respondente a um dos extremos .•. Ob-

Fig.4 
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servar ainda a linha de furos numera­
dos de 1 a 28 (no caso, da direita para 
a esquerda. .. ), e que servirão para a in­
ter-conexão com o módulo htôrido ... 
As demais ilhas/furos periféricos des­
tinam-se às ligações dos diversos con­
troles do R EDDS, detalhados a se­
guir... As abas do transformador de­
vem ser fixadas aos respectivos furos 
da placa, via parafuso/porca, ou ainda 
poderão ser aproveitadas (tais fixações 
por parafusos ... ) para também prender 
a própria placa ao fundo da caixa es­
colhida. 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA DE "APOIO" - Ainda 
vista pelo lado não cobreado, agora 
temos a placa com as respectivas co­
nexões externas, bem como a dipo­
sição de "casamento" eletro-mecânico 
com a própria placa do módulo luôri­
do ... Quanto ao transformador, suas 
ligações ao "rabicho" (cabo de força 
com plugue C.A. na "outra" ponta. .. ) 
devem ser escolhidas de acordo com a 
Tensão presente na rede local, ou seja: 
terminais "0- 1 10" para rede de 1 10V 
ou terminais "0-220" para rede de 
220V ... Os três push-bottons, o inter­
ruptor mini, simples, e o próprio mi­
ni-alto- falante, não têm conexões po­
larizadas, e assim suas ligações. são 
simples, não "preocupantes" ... Final-

A J .  AJ. 
LENTO RÁPIDO 

(LADO DOS COMP. ) 

C.A. 

l lO V  

Fig.7 

mente, o ponto mais importante das 
conexões externas, referem-se ao aco­
plamento com o módulo MA 1 022 ou 
MA 1023 ... Notar que os 28 pontos de 
ligação (ilhas/furos) existentes tanto 
na placa quanto no módulo "casam" 
direitinho... Entretanto, nem todos os 
pontos são eletricamente aproveita­
dos ... Apenas aqueles correspondentes 
às ilhas cobreadas com real conexão às 
trilhas (rever fig. 3) Precisam ser sol­
dados entre sí, através de pequenos 
"L" de fio rígido e nú ... Nada impede, 
contudo, que mesmo ilhas/furos não 
"eletricamente necessários" sejam 
também inter-conectados com os "L" 
de fio, com o que maior rigidez mecâ­
nica será concedida ao conjunto ... Ob­
servar que a face dos displays da placa 
do módulo luôrido deve ficar voltada 
"para fora" do conjunto ... Usando-se 
fios rígido de calibre 20 a 24 nos "L" 
de inter-conexão eletro-mecânica, ha­
verá sempre uma certa "flexibilidade" 
final no conjunto das placas, permitin­
do um "acerto posicional" para dar 
ângulo correto à montagem, o que fa­
cilitará a acomodação final na caixa 
escolhida. .. 

- FIG. 6 - CONEXÕES AO "RABI­
CHO" PAR A  REDE DE 220V -
Conforme já foi mencionado, o dia­
grama da fig. · 5 detalha as ligações do 

REDDS 
LADO DOS COMP 

Fig.6 

C.A. 
220V 

primário do transformador incorpora­
do à placa, correspondente a uma 
Tensão de l lOV na rede C.A. local ... 
Para que ninguém fique com dívidas, a 
fig. 6 dá os detalhes das ligações cor­
respondentes à rede de 220V (no caso, 
despreza-se o fio central do prinário 
do trafo ... ). 

- FIG. 7 DETALHAMENTO 
MECÂNICO DO CONJUNTO 
COMPLETO - Depois de tudo inter­
ligado (ainda antes, contudo, da in­
serção na caixa ... ), o aspecto geral do 
conjunto ficará "nos confonnes" da 
ilustração. Notar que o transformador, 
incorporado à placa de "apoio", dará 
estabilidade ao arranjo, "baixando" 
seu centro de gravidade o suficiente 
para que o conjunto facilmente repou­
se na sua posição natural de utilização 
e visualização ... 

- FIG. 8 - CAIXA E ACABAMENTO 
- o "jeitão" fmal do REDDS pode ser 
o sugerido na figura, ficando o dispJay 
(obviamente) em posição frontal, com 
a visualização facilitada por uma "ja­
nela" nas convenientes dimensões, re­
coberta pelo "filtro ótico" composto 
de uma plaqueta retangular de acrílico 
vermelho transparente; o pequeno al­
to-falante, responsável pela emissão 
do alarme de "despertar", pode ser in­
ternamente fixado numa das laterais, 
ou mesmo na parte superior do contai­
ner (dependendo das reais dimensões 
da caixa, e das "sobras" efetivas de 
espaço na acomodação fmal). Na parte 
traseira do topo da caixa podem ficar 
os controles (três push-buttons e um 
interruptor simples), de preferência 
devidamente identificados por mar­
cações em "Letraset" ... Finalizando, o 
"rabicho" (cabo de força) pode sair da 
traseira da caixa, passando por um fu­
ro dotado de ilhós de borracha. .. Um 
nó no dito cabo de força, feito pelo Ia­
do de dentro da caixa, prevenirá rup­
turas por esforços indevidos no referi­
do condutor... Pés de borracha, cola­
dos ou parafusados à base do contai­
ner, também contribuirão para boa 
estética e estabilidade no conjunto ... 
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, AR AL A O  Fig.8 

USANDO E ACERTANDO 
O REDDS. • .  

Por razões mais do que óbvias, um 
relógio deve funcionar ininterruptamen­
te, assim o R EDDS não tem um "inter­
ruptor geral": é ligar o plugue do "rabi­
cho" a urna tomada da parede (verificar 
antes se a Tensão da rede local está "nos 
conformes" das conexões, indicadas 
previamente nas figs. 5 ou 6 ... ) e pronto! 
Inicialmente, o display do REDDs mos­
trará um horário qualquer, "sem valor", 
com a característica significativa de 
"piscarem" todos os dígitos, simulta­
neamente... Sempre que o display se 
manifestar "piscando" (acendendo e 
apagando a intervalos regulares, à razão 
de 2 Hz ... ), isso deve ser interpretado 
como um aviso: "-Estou errado- Preci­
so ser acertado. •• ". Se, durante o fun­
cionamento normal do REDDS, "faltar 
força" na rede C.A. local, o display se 
apagará. .. Ao retornar a energia, o dis­
play volta "piscando", também para in­
dicar que há erro na hora mostrada, 
"precisando de acerto" ... 

O acerto é simples: premindo-se o 
botão de ACERTO R ÁPIDO (AR), o 
horário indicado no display "avançará" . 

à razão aproximada de duas horas por 
segundo ... Quando o horário indicado se 
aproximar do real, basta liberar o botão 
de ACERTO R ÁPIDO, e premir então 
o de ACERTO LENTO (AL), com o 
que a indicação "avançará'' à razão 
aproximada de dois minutos por segun­
do. Basta, então, "soltar" o botão ao ser 
atingida a correta indicação do horário, 
para que tudo fique devidamente acer­
tado ... 

Durante todo o funcionamento do 
R EDDS, um ponto central, "dividindo" 
o bloco numérico das horas (2 dígitos da 
esquerda) do dos minutos (2 dígitos da 
direita) "piscará" sob Frequência de 2 
Hz (dois "acendimentos/apagamentos" 
por segundo). 

Para habilitação do modo DESPER­
TADOR, inicialmente deverá ser ligado 
o interruptor simples (LD). Essa habili­
tação será indicada pelo imediato acen­
dimento (firme, fixo ... ) de um ponto lu­
minoso no canto inferior direito do dis­
play (estando tal ponto apagado, o modo 

DESPERTADOR estará desativado ... ). 
Para se acertar o horário de despertar, a 
operação é a seguinte: aperta-se (e 
mantém-se assim, durante toda a ope­
ração ... ) o push-buttoo de ACERTO 
DO DESPERTADOR (AD) e, simulta­
neamente, age-se sobre os botões de 
ACERTO RÁPIDO e/ou ACERTO 
LENTO, até que o display indique o 
horário ·pretendido ... Isso feito, liberan­
do-se o botão de AD, o horário no dis­
play voltará, automaticamente, para o 
Tempo atual (mas ficará na "memória" 
do sistema, o horário de despertar devi­
damente "guardado" ... ). 

Atingido o momento de despertar, o 
alarme soará, assim permanecendo por 
59 minutos, tocando sem parar, até que 
o pobe coitado, com os olhos cheios de 
ramela, desligue o botão LD (interrup­
tor simples, habilitador do DESPER­
TADOR ... ). 

Na verdade, a_ operação, acerto e uti­
lização do REDDS é muito simples e 
"intuitiva", e o usuário, em pouquíssi­
mas tentativas, "achará" todos os co­
mandos, e logo obterá grande prática, 
passando a "fazer as coisas" automati­
camente, sem problemas ... 

Quanto ao som do alarme, embora 
não muito alto, é suficientemente "dife­
rente" para chamar a atenção mesmo 
dos mais dorminhocos (é um tom de áu­
dio modulado, impossível de ser ignora­
do, mesmo que Você esteja em profun­
do sono, sonhando com a Sharon Stone 
ou com o Tom Cruise - dependendo de 
"qual lado" do interesse sexual Você se 
encontre ... ). 

• • • • • •  
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Bastão Musical 

sE� NO tARUGO E.� SALANCEI AO CONTRÁ�IO DO QUE �0. 
DEM ESTAR PENSANDO OS MAIS "SACANAS" DA TURMA, NÃO SE 
TRATA DE NENHUMA PRÁn� ONAtàSTA ... � O NOVO E INTERE� . 
SANTE 8A8Tlô IRJSICAL, QOE PODE SER CLASSIFICADO COMO 
BRIJfQUEDO, MAS "ACEITA" .. OBVIAMENTE OUTROS USOS .•• · Es­
TANDO "QUJETO", IMÓVEL, O BASTÃO .MANTÉM;.SE "MUDO" ... AO · 

MENOR "CHACOALHO", CONTUDO, COMECA A EMITIR SONS.NADA 
CONVENCIONAIS, '"BIP·BIPS" CRESCENTES E/OU DECRESCENTES . 

PREOUêNCIA (TONAUDADE), MODULA'DOS �OR FATORES Dl­
fiETAMEtm: INFLUENCIADOS P'ELA PAÓPRÍA VELOCIDADE COM A 
�� O OPERADÓR "BALANÇA O SABUGO"! E AS NOVIDADES 
NAO FIGAM POR Af... DIFERENTES PEAFOIIANCES SONORAS 
IERAO OBTIDAS SE O TOLETE FOR MANIPULADO "DEITADO" OU 

"" .. (REFERINDQóSI; fAJS PO!!IÇÕES AO BASTÃO, NÃO 
PESSOA-), OEPENDEt<IDO UNICAMENTE DO AJUSTE DADO 'A UM 

DE BALANÇO INTERNO (QUE TANTO PO. 
âe Sf!Â OOOMP8ADO �RONTO, QUANTO SER CONFECCIONADO 
ii(.o PRÓPRtcr HOBBYStA. .. ). DOIS INTEGRADINHOS C.MOS: DE 
BAIXO C�tSTo,. UM TRAN�QUTQR P�EZO, UMA DÚZIA DE 'COMPO­
�l ÇOMUNS�RESOMEM �UDO O QUE ·o laTOR PRI;CISA PA-.. 
� DAR VIDA AO BASTÃO, NUMA �ONTAGEM QUE AGRADARÁ 
AO$ EXPERIMEI$!'ADOR,ES E "�NTENDIDOs:' (N0'80M SEN�DO ... ) . . 

Efeitos sonoros eletrônicos consti­
tuem o segmento de montagens mais 
apreciado pelos Hobbystas principiantes 
Guntamente com os projetos de efeitos 
luminosos diversos .•. ). Por tal razão, 
com razoável frequência, APE mostra 
um representante dessa categoria de 
projetos, sempre procurando inovar, 
criar coisas inéditas tanto em suas mani­
festações sonoras, quanto na sua forma 
de acionamento ou função especffiea ... 

O BASTÃO MUSICAL, agora 
mostrado, embora certamente rotulável 
como "efeito sonoro", traz as ditas no­
vidades praticamente em todos os men­
cionados aspectos: sons super-"diferen­
tes", acionamento "fora do comum", 
formato físico não usual e "mil" possi­
bilidades de incorporar brincadeiras 
criadas pela imaginação desenfreada dos 

Hobbystas ... ! No seu lay out fmal, a 
montagem é mesmo acondicionada nu­
ma caixa longa e cilíndrica, em formato 
de bastão, contendo, numa das extremi­
dades, uma transdutor piew (cápsula de 
cristal na função de mini-alto-falante ... ). 
Nenhum controle externo, interruptor, 
sensor aparente, push-button, etc. Ape­
nas o tolete, liso e roliço (êpa!). 

Com o tarugo em repouso, nenhuma 
manifestação sonora ... Mas basta se­
gurá-lo por uma das pontas e balançá­
lo, para que comecem a surgir sons in­
termitentes, esquisitos, modulados, que 
crescerão em Frequência na medida da 
velocidade imprimida ao movimento! 
Imobilizando o bastão, o som decairá 
sozinho, em interessante modulação, até 
cessar ... ! 

Todo o comando do sistema é feito -
na verdade - por sensível interruptor de 

balanço (sensor de vibração) normal­
mente usado em alarmes, e que poderá 
ser obtido nas lojas ou mesmo confec­
cionado pelo Hobbysta, em casa, sem 
grandes problerr.!as... Diversos "tru­
ques" do B ASTAO M USICAL, inclu­
sive, dependerão da própria condição de 
ajuste "ffsico", do dito sensor (basica­
mente uma lâmina vibrátil, super flexí­
vel, metália, que faz ou não contato com 
um "encosto" também metálico, quando 
submetida ao menor movimento), con­
forme detalharemos mais adiante ... 

Graças ao uso de Integrados C.MOS, 
baratos, comuns e muito versáteis, o 
custo final ficou baixo, e também o pró­
prio circuito tomou-se suficientemente 
simples e descomplicado para colocá-lo 
ao alcance das capacidades mesmo dos 
principiantes no Hobby eletrônico ... 
Quanto aos resultados, garantimos que 
mesmo os que não são muito chegados a 
manipular o tolete, gostarão das suas 
imensas possibilidade sonoras, já que 
uma incrível gama de sons, tonalidades, 
modulações, crescendos e decrescendos, 
poderão ser obtidos, dependendo uni­
camente de quais malabarismos forem 
efetuados com o sabugo! 

• • • • • 

- FIG. 1 - O CIRCUITO - Dois Inte­
grados C.MOS (de código e função 
não muito frequentemente usados aqui 
em APE ... ) tipo 4046B, que contém, 
entre seus blocos, um Oscilador Con­
trolado por Tensão (VCO), constituem 
o núcleo do circuito do BAMUS (no­
me simplificado do BASTÃO MUSI­
CAL. .. ). Ambos estão preparados para 
oscilar, a partir de gamas de Frequên­
cias basicamente · determinadas (além 
da Tensão dos sinais de controle) pelos 
valores RC acoplados externamente 
(resistores/capacitores dispostos em 
"apoio" aos blocos de VCO inter­
nos •.• ). O segundo 4046B (direita) 



Fig. l 

1 0 M  

1 6  

1 N4l48 10n 

I NT. 8 

BALAN�O 

10M 

16V 

aciona diretamente através do seu pino 
de saída ( 4) uma cápsula de cristal 
(transdutor piezo), de modo que tor­
nem-se audíveis os sinais complexos 
gerados pelo conjunto ... O 4046B que 
precede o citado estágio (o da esquer­
da) oscila fundamentahnente em Fre­
quência mais baixa, trabalhando basi­
camente na função de modulador do 
segundo oscilador (enriquecendo, as­
sim, as possibilidades sonoras do BA­
MUS ... ). Além do VCO interno, o 
4046 contém (entre outros blocos) um 
gate tipo EXOU que, no caso do cir­
cuito, é usado como simples "chave 
eletrônica", em função inversora con­
trolada em sua entrada (pino 3) pelo 
momentâneo estado digital ... Em "es­
pera", tal entrada encontra-se digital­
mente "alta'', via resistor de 10M à li­
nha do positivo da alimentação... O 
Interruptor de Balanço, contudo, pode 
(dependendo dos contatos imprimidos 
pelo movimento imposto ao conjun­
to ... ) "abaixar" tal entrada em pulsos 
proporcionais à própria velocidade do 
movimento... Essa sequência de pul­
sos, invertidos pela ação do gate inter­
no, são recolhidos, retificados e trans­
fonnados em proporcional nível CC 
pela ação do capacitor de lOn, diodos 
1 N4 148, eletrolítico de. lu e resistor 
de 1 0M. O resultado desse autêntico 
conversor Frequência/Tensão é então 
aplicado à própria entrada de controle 
do VCO interno, pino 9, condicionan­
do o próprio ritmo do clock auto-ge­
rado pelo módulo ... Ao mesmo tempo, 
o "trem de pulsos" gerados no pino 2 
do 4046 da esquerda (proporcionais ao 
"chacoalho" que o operador dá ao 
bastão ... ) é também aplicado à entrada 
do gate inversor interno do outro 4046 
(pino 3), cuja saída (pino 2) carrega 
(também proporcionahnente) outro 
capacitor de lu, via resistor de 1 0M, 
acoplando-se esse nível de carga à én-
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trada do respectivo VCO (pino 9). 
Somando-se tais interações com a mo­
dulação "crua., proporcionada pela 
união da saída do primeiro VCO (pino 

·•4 do 4046 da esquerda) com pino 5, de 
inibição, do segundo VCO (4046 da 
direita), temos uma "infinita" variação 
sonora, sempre dependente da veloci­
dade com a qual abrem e fecham os 
contatos do Interruptor de Balanço ... 
Além disso, dependendo de qual é a 
condição de "repouso" (eletricamente 
falando) do .dito sensor de balanço -
normalmente "fechado" ou normal­
mente "aberto" - diferentes manifes­
tações de "crescendos" ou "décrecen­
dos" tonais serão obtidas no som fi­
nal... Somando isso às modulações e 
interrupções, a "coisa" resulta absolu­
tamente fantástica! Em qualquer caso, 
deixandoo bastão "quieto", imóvel, o 
som terminará por emudecer, após al­
guns segundos, de forma automática! 
o uso de componentes ativos da "mu- r 

quirana" família C.MOS (em termos 
de Corrente consumida) e a tradução 
fmal via cápsula piezo, com sua ine­
rentemente alta impedância, restringe 
a demanda energética a um mínimo, 
com o que a bateriazinha de 9V traba­
lha "folgada" na alimentação, desaco­
plada por capacitor eletrolítico de 
1 OOu... Embora não consideremos ne­
cessário, se o Leitor/Hobbysta quiser, 
poderá incorporar um interruptm ._ 

ral, intercalando-o à linha do positm> 
da alimentação ... 

· � · · ·  

- FIG. 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Sem ex­
cessivas complicações de desenho, o 
padrão cobreado de ilhas e pistas (em 
escala 1 : 1  na figura. .. ) é fácil de re­
produzir numa placa defmitiva, pelas 
técnicas já várias vezes descritas aqui 

• 2 - Integrados C.MOS 4046B 
• 2 - Diodos 1 N4148 ou equivalen-

tes 
• 1 - Cápsula piezo ("cristal") 
• 1 - Resistor 12K x 114W 
• 1 - Resistor 82K x l/4W 
• 5 - Resistores 10M x l/4W 
• 1 - Capacitor (poliéster) loOn 
• 1 - Capacitor (poliéster) 470n 
• 1 - Capacitor (poliéster) lün 
• 2 - Capacitores (eletrolíticos) lu x 

1 6V 
• 1 ,. Capacitor (eletrolítico) 100u x 

16V _ 

• 1 - Interruptor de balanço ou vi­
bração. Poderá sér usado um 
sénsor "pronto", normahnente 
utilizado em alarmes, obtenível 
nas lojas ... Também poderá ser 
"feito em casa" pelo Hobbysta. 
Uma terceiJ!J opção é o uso de 
um interruptor de mercúrio -
VER TEXTO 

• 1 - "Clip" para bateria de 9V 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es­

pecífica para a montagem (8,1 
x 3,4 cm.) 

• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixa para abrigar a monta� 
gem; Configurando ftsicamente 
o "bastão", o container deve 
ser estreito, longo, de preferên­
cia cilíndrico, com medidas a 
partir de 20,0 em. de compri­
mento por 4,0 em. de diâmetro. 

• 1 - Interruptor simples, geral ( cha­
ve H-H ou "gangorra", mini ... 
VER TEXTO). 
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em APE ... Os "velhos pontos pro­
blemáticos" referem-se' às ilhazinhas 
correspondentes aos pinos dos dois In­
tegrados, inevitavelmente pequenas e 
próximas uinas das outras, ensejando 
erros por "curtos". essas coisas ... As­
sim, na verificação final, depois da 

. corrosão e limpeza, tais pontos devem 
· merecer uma atenção maior... De 
qualquer moqo, a perfeita repro­
dução/realização de um Impresso, a 
partir do Jay out encontrado na Revis­
ta, é apenas uma questão de cuidado, 
calma e verificação ... Melhor, sempre, 
perder alguns minutos na conferência 
de um Impresso, do que - depois dos 
componentes inseridos e soldados - ter 
um circuito não funciooal, exigindo 
trabalhos muito mais "chatos" e de­
morados de busca de defeitos ... 

. � FIG. 3 - "CHAPEADO" DA MON· 
;: T AGEM - Como sempre ocorre na 

distribuição dos componentes sobre as 
placas' das montagens mostradas em 
APE, procuramos não "congestionar" 
muito o conjunto, de forma a não "as­
sustar" os ·iniciantes, Leito­
res/Hobbystas que estejam principian­
do suas "aventuras" no fantástico 
mundo da Eletrônica Prática (depois 
de algum tempo; todo mundo fica 
"cobra" no assunto, mas - no começo 
- alguns "tremem" um pouco ... )� Uma 
fórmula infalível é sempre seguir uma 
ordem lógica na colocação e soldagem 
dos componentes, primeiro os compo­
nentes ativos (Integrados), depois as 
peças que ficam mais "baixas" sobre a 
placa (resistores, diodos, no caso do 
BAMUS ... ) e - finalmente - os com­
ponentes que mais "sobressaem" (em 

Fig.2 

Fig.3 
altura), como'os capacitores de poliés­
ter, eletrolíticos, etc. Não é uma boa 
prática "enfiar tudo" na placa, para 
depois começar as soldagens, já que tal 
método geral uma "floresta" de pinos 
e "pernas" pelo lado cobreado, dificu­
lando o trânsito e a aglicação da ponta 

· do ferro de 8oldar e do próprio fio de 
solda ... É sempre melhor promover as 
inserções e soldageils "por componen­
te" ou - no máximo - "por grupos" 
(conforme sugerido ... ). Conferindo 
bem os valores, posiçües, polaridades, 
etc., os terminais e "pernas" que so­
brarem pela face cobreada, poderão ir 
sendo cortados à medida que a monta­
gem é feita, "limpando a área" daquele 
v.erdadeiro "porco espinho" que se 
forma na face cobreada.' .. Pela "ené­
sima" yez, lembramos que as INS­
TRUÇOES GERAIS PARA A S  
MONTAGENS e o TABELÃO APE, 
estão sempre nas primeiras páginas de 
toda · APE, · para "dar uma força" a 
quem ainda não tenha a devida prática 
(ou para relembrar conceitos básicos 
aos "veteranos esquecidos" ... ). 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Tão poucas e simples, 
que o mero acompanhamento visual do 
diagrama será suficiente para qualquer 
"pagão" em Eletrônica "se dar bem" ... 
As únicas ligações polarizadas corres­
pondem às dos dois fios (-wmilelbo pa­
ra o positivo e preto para o ·negativo) 
provenientes do "clip" da bateriazi­
nha. .. Tanto o transdutor piezo (cáp­
sula de cristal) quanto o sensor de ba­
lanço/vibração, não apresentam termi­
nais polarizados, bastando ter seus 
dois contatos devidamente ligados à 
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BAMUS 
LADO DOS COMP.· 

INT. IA�ANÇO 

Fig.4 

placa (respectivamente pontos "X-X'" 
· e "B-B'') sem qualquer preocupação.;. 

Lembrar, porém que - dependendo do 
modelo - os tenninais do sensor de 
movimento podem estar dispostos, fi­
sicamente, de outra maneira ou em ou­
tra posição, na peça "real" que o Lei­
tor/Hobbysta estiver utilizando ... 

- FIG. 5 - DEfALHAMENTO DO 
SENSOR DE BALANÇO-MOVI­
MENTO-VIBRAÇÃO, E EXPLO­
R AÇÃO DAS ól.JTRAS POSSIBI­
LIDADES A RESPEITO... - Con­
forme já foi dito, o sensõr de balanço, 
encontrado pronto nas lojas, contém 
uma simples lâmina metálica flexível, 
vibrátil, fixada por um dos seus ex­
tremos (que também �rve como cbn­
tato elétrico ... ), e tendo, na outra-pon­
ta, i.una espéc� de massa ou "peso" 
que "sensibiliza" a dita lâmina a qual­
quer impulso ou força externamente 
aplicada (na forma de movimentos 
bniscos, mesmo que de pequena inten­
sidade.;.). Um contato metálico fixo 
pode (ou não • • •  ) receber o "toque" da 
lâmina, a partir da vibração a ela im­
primida pelo movimento do conjunto ... 
Um parafuSo, estrategicamente colo-

. cado junto à lânüna, permite um ajuste 
da sensibilidade geral do dispositivo, já 
que - pelo seu giro cuidadosó - é 
possível manter (sob "repouso" ... ) a 
extremidade livre da dita cuja mais, ou 
menos próxima do contato ÍlXO (quan­
to mais próximos repousarem os con­
tatos, mais sensível fica o conjunto ... ). 
O Hobbysta "macaco velho", obser­
vando com atenção o diagrama, não 
encontrará - acreditamos - dificulda-

CONTATO 
METAUCO 
' J XO 

AJUSTE 
DA SENSia 

X X 
ev 

_j 

CA.PS. PIEZO 

des em "reproduzir" artesanalmente o 
dispositivo, usando uma lâmina de lata, 
alguns parafusos e porcas, uma base 
de plástico ou madeira, essas coisas ... 
O BAMUS permite, pelos seus requi­
sitos de comando eletrônico, partir de 
um sensor normalmente aberto ou 
normalmente fechado. Na segunda 
opção, bastará ajustar o parafusinho 
de sensibilidade, até que a lâmina "li­
geiramente encoste" no contato fixo ... 
Em tal condição, um leve "peteleco" 

. no conjuntq gerará - ainda que breve­
mente - uma "abertura" da ligação, 
evento que também pode comandar as 
funções circuitais do BAMUS ... ! 
Quem quiser sofisticar (às custas de 
um preço mais elevado no componen­
te ... ) o sensoreamento do BAMUS, 
poderá ainda usar, no lugar do sensor 
de lâmina, um interruptor de mercúrio, 
constando de uma .ampola de vidro 
com dois eletrodos metálicos internos 
(externamente acessíveis, para as li­
gações ao circuito ... ) . que podem, ou 
não, serem '"curto-ciruitados" por 
uma gota de metal líquido contida na 
dita ampola... O funcionamento geral 
.do BAMUS, com sensor a interruptor 
de mercúrio, será, ao mesmo tempo (se . 
permitirem uma brincadeira semânti­
ca ... ) igual e diferente ao verificado 
com sensor de lâmina... Embora a 
reação seja parecida, em movimentos 
"largos" imprimidos ao bastão, nos 
movimentos mais "tênues" q,.sensor de 
mercúrio simplesmente não reagirá .•. 

Entretanto, simplesmente inclinando 
ou virando o bastão de "cabeça pra 
baixo", o sensor de mercúrio promove 
a alteração do estado do contato (de 
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"aberto" para "fechado", ou vice- ver­
sa ... ), enquanto que o sensor de lâmina 
normalmente não é capaz disso! Na 
verdade, qualquer tipo de sensor/in­
terruptor momentâneo, acionado pelo 
movimento, inclinação, balanço ou 
"chacoalhamento", servirá para o 
B AMUS, desde que possa ser fisica­
mente construfo em dimensões e for­
matos compatíveis com o aspecto final 
do pretendido bastão ... Usando a ima­
ginação e a criatividade inatas no ver­
dadeiro Hobbysta de Eletrônica, muita 
coisa poderá "pintar" nesse sentido! 
Por exemplo: levando-se em conta a 
elevadíssima impedância natural das 
entradas C.MOS, e o alto valor do re­
sistor de "positivação" do pino 3 do 
40468 da esquerda (fig. 1), até um tu­
binho de vidro contendo água (em me­
tade da sua capacidade cúbica. .. ), e 
com dois contatos metálicos natural­
mente isolados, encastoados numa pe­
quena tampa plástica fechando o dito 
tubo, poderá tranquilamente ser utili­
zado como sensor de movimento, po­
sição, etc., no B AMUS ... 

- FIG. 6 - ACOMODANDO AS COI­
SAS DENTRO DO B ASTÃO ... -
Qualquer que seja o sensor utilizado 
(mesmo um bome made. .. ), a dispo­
sição geral das coisas deve obedecer, 
em termos gerais, ao diagrama, obser­
van�o-se a forma em bastão, em cujo 
interior a bateria deve ocupar a "ba­
se", a placa do circuito o "meio" e o 
sensor de movimento o "topo" ... 
Também na extremidade "superior" 
do bastão deve situar-se a cápsula pie­
zo, emissora das sonoridades geradas ... 
Será inevitável alguma "mão de obra" 
na elaboração fmal do B AMUS, 
porém muitas são as possibilidades de 
aproveitamento de containers cilfndri­
cos... Quem quiser um acabamento 
mais "profissional", poderá recorrer a 
tubos de PVC, desses usados nos en­
canamentos hidráulicos domésticos 
(adquiríveis em casas de materiais de 
construção ... ). A existência de "flan­
ges", tampas rosqueadas, etc., para 
tais tubos, facilitará bastante o acaba­
mento fmal ... A única exigência é que 
o diâmetro seja compatível com as ne­
cessidades estruturais do BAMUS (1  
112" ou 2" darão perfeitamente . . .  ) .  

Fig.6 
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Mais uma coisa: como o bastão teri 
que ser movimentado com alguma in­
tensidade, para evidenciar o funcio­
namento dos efeitos sonoros, é fun­
damental que tudo, "lá dentro", seja 
muito bem fixado, de modo a não ficar 
"jogando" ... Uma solução prática é, 
além das inevitáveis fixações, "calçar" 
os espaços sobrantes com pedaços de 
espuma de nyloo, de modo a preencher 
as "folgas" eventualmente existentes ... 
Finalizando, quem quiser dotar o cir­
cuito do B AMUS de um interruptor 

' geral, poderá instalá-lo na base do tu­
bo (extremidade oposta à que suporta 
o transdutor piezo ... ). 

- F IG. 7 - B OLINANDO O CATRA­
MELO - Tudo montado, ligado e ins­
talado conforme as instruções e dia­
gramas já mostrados, nada mais resta a 
fazer: é segurar o tarugo pela base e ... 
balançá-lo ... ! Dependendo o sentido, 
da "insistência", da "intensidade" e da 
velocidade da movimentação imprimi­
da ao sabugão, diferentes configu­
rações sonoras, uma mais "esquisita" 
quea outra, se manifestarão ... ! Con­
forme já foi dito, o interruptor de ba­
lanço poderá ser regulado (através do­
seu parafusinho incorporado ... ) tanto 
para estado "fechado" em repouso, 
quanto para estado "aberto" ... Desde 
que tal ajuste seja feito de forma cui­
dadosa, em qualquer das duas possibi­
lidades se garantirá uma boa sensibili­
dade ao sistema... O fundamental é 

CAIXA C I L I N ORICA ) E LONGA 

INT. BALANCO 

Fig.7 

que, submetido ao movimento, o con­
tato do sensor alterne sua condição, 
voltando sempre, porém, a condiÇão 
de "repouso", quando o bastão for 
imobilizado por algum tempo ... Uma 
série de outras possibilidades surgem 
se for utilizado sensor do tipo "inter­
ruptor de mercúrio", caso que estando 
o tubo em repouso, "em pé", a con­
dição do interruptor será uma, porém 
virando-se o cilindro "de cabeça pra 
baixo", imediatamente se inverterá a 
condição do dito interruptor interno ... ! 
Com tal tipo de sensor, inclusive, o 
movimento mais efetivo (para uma ge­
ração de sons complexos, muito inte­
ressantes) será no sentido longitudinal, 
um vai-vem "sem-vergonha" mas 
bastane eficiente ... Também se o Lei­
tor/Hobbysta optar por um interrup­
tor feito em casa, com o vidrinho 
cilíndrico contendo água, e dois conta­
tos metálicos inseridos através da tam­
pa do dito vidrinho Gá mencionamos 
tal possibilidade), eventuahnente os 
movimentos longitudinais serão mais 
efetivos ... Já com um interruptor de 
balanço convencional, de lâmina, o 
movimento em báscula, ou em pêndu­
lo, será mais efetivo ... Todas essas 
formulações, contudo, dependerão 
bastante das próprias experiências fei­
tas "ao vivo", com o B AMUS ... Segu­
ramente, após algumas tentativas, 
qualquer um logo descobrirá como bo­
linar o catramelo para dele obter as 
mais interessantes manifestações! 

~ 
,,. . BALANCANDO 

0 TARUGO ... 
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- O nome do _presente CIRCUl­
TIM ("ROBO JARDINEIRO") 
pode parecer um tanto pretensio­
so, à primeira vista, mas é ple­
namente justificável, levando-se 
em conta sua real função: o cir­
cuitmmonitora, constantemente, a 
condição de umidade de um solo 
("chão" mesmo ou terra em um 
vaso) e, sempre que a presença 
de água estiver abaixo do nível 
necessário às plantas, aciona au­
tomaticamente a irrigação ("pu­
xando'água de um reservatório, 

através de uma bomba do tipo 
usado em veículos, para esgui­
char água no para-brisa, por exe­
mplo . . .  ).. Reestabelecida a ne­
cessária umidade no solo contro­
lado, o "ROBÔ" cessa a irri­
gação, também automaticamente, 
e permanece na sua vigília, de 
modo que, assim que a água no­
vamente evapore ou seja "bebi­
da" pela planta, outra vez a irri­
gação automática seja efetuada! 

- Uma sé]ie de funções, sensorea­
mentos e "decisões", relativa-

OFERTÃO/DISPLAY 

8. 
K-1 (MCD 1 98K) - LARANJA • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • •  298.00 
A-5 (MCD 1 91 A) - LARANJA . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • 298.00 
K-8 (MCD 1 94K) - LARANJA . �  • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  298.00 
K-1 7  (MC D 348K) - VERDE • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • •  367,00 
K-1 9  (MCD 368K) - LARANJA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  367,00 , 
K-20 (MC D  398K) - LARANJA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  367,00 
K-46 (MCD 1 44K) - VERDE • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  298,00 
A-7 (MCD 1 96A) - LARANJA . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 298,00 
A-16 (MCD 396A) - LARANJA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .  367,00 

mente complexas e sofisticadas, 
portanto..... O incrível é que isso 
tudo pode ser conseguido a partir 
de um circuito tão simples; ba­
seado apenas em 3 transístores 
comuns (que admitem equivalên­
cias diversas . . .  ), mais um relê 
convencional (bobina p/ 12V) e 
alguns poucos cotnponentes de 
polarização, ajuste e desacopla­
mento ! O trim-pot de lOK per­
mite o ajuste do "ponto ideal" 
de umidade pretendido para o so­
lo controlado, e deve ser baseado 
na experiência de pessoa que 
saiba, visualmente e pelo tato, 
avaliar o nível de umidade corre­
to para a(s) planta(s) protegi­
da(s). 

- A alimentação ideal situa-se nos 
1 2  volts (fonte, bateria, etc.), 
devendo, obviamente, "casar" 
com as necessidades do relê e do 
motor utilizado no bombeamento 
da água. Quanto a esse motor, 
nos desmanches ou ferro-velhos 
de veículos, muito provavelmen­
te será fácil de obter, a preço não 
muito "bravo" ...  
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PREPARE-SE PARA O FUIURO 

COM AS VANTAGENS DA MAIS 

EXPERIENTE E TRADICIONAL 

ESCOLA À DISTÂNCIA DO BRASIL 

de Ensino Exclusivo 
O Instituto Monitor conhecido por sua seriedade, capa­
cidade e experiência, desenvolveu ao longo dos anos 
técnicas de ensino, oferece01do um método exclusivo e 
formador de grandes profissionais. Este método chama­
se "APRENDA FAZENDO". Prática e teoria sempre jun­
tas, proporcionando ao aluno um aprendizado integrado 
e eficiente. 

Para Estudar 
Nos cursos do Instituto Monitor, você escolhe a melhor 
hora e lugar para aprender, sem problemas com horá­

, rios, ou transporte. 

T�cnlco 
Durante e depois do seu curso, esclareça qualquer 
dúvida com professores, por carta ou telefone. 

Prát co 
Mantemos em nossa .sede cursos rápidos, em vários 
horários e dias. Esses cursos desenvolvem-se em clas­
ses especiais devidamente equipadas e proporcionam 
ao aluno a·oportunidade de aprofundar-se em técnicas 
como Chaveiro, Càrimbos, Silk-Screen e Eletrônica. 

Opcionais 
Durante seu curso, adquira do Instituto Monitor, no 
momento mais adequado, os materiais práticos para 
seu aprendizado.· 

de Estudante 
Ao fazer sua matricula, envie duas fotos 3 x 4 e receba 
sua Carteira de Estudante. 

de Conclusão 
Você pode pedi-lo ao ser aprovado nos exames finais, 
pagando apenás uma pequena taxa de envio. 

E ste é o momento certo de você conquistar sua indepen­
dência financeira: estude no Instituto Monitor. 

Através de cursos planejados sob medida para as condições 
brasileiras voeê irá especial izar-se numa nova profissão e se 
estabelecer por conta própria. Tudo isto é possível em pouco 
tempo e com mensalidades que estão ao seu alcance. 

MONTAGEM E REPARAÇÃO DE 
APARELHOS ELETRÔNICOS 

"Quando completei o curso já tinha con­
seguido organizar uma pequena oficina e 
conquistado vários clientes; tudo graças 
à qualidade do meu aprendizado. " 

Curso de 
FOTOGRAFIA PROFISSIONAL 

"Desde criança fui atrafdo pelas fotos de 
revistas. Com este curso meu sonho de 
ser fotógrafo virou realidade, além de ser 
uma profissi1o muito rendosa. " 

Curso de 
ELETRÔNICA, RÁDIO e 1V 

·o meu futuro eu já garanti. Com 
este curso, finalmente montei mi­
nha oficina e já estou ganhando 1 o 
vezes mais, sem horários ou pa­
tri1o. " 

Curso de 
ELETRICISTA ENROLADOR 

"Acertei em cheio ao escolher 
este cur:;o. Eu já tinha alguns 
conhecimentos mas, agora, con­
sigo enrolar qualquer tipo de 
motor. O mercado de trabalho é 
muito bom e estou ganhando 
muito dinheiro. " «!flr wsrrtrl MONITOR 

Rua dos Timbiras, 263 (no centro da cidade) - São Paulo - SP 
De 2A a 61l feira: das 8 às 1 8  horas - Aos sábados até as 1 2  horas 

/Metodo 

" 

✓Llberdade . 

. . 

· -~Apolo 

✓Treinamento 

✓Carteira 

✓Certiflcado 

fA(JA 

91NSTITUTO 
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Curso de 
CALIGRAFIA 

"Aproveitei minhas horas de folga 
para estudar e, agora, escrevo con­
vites, diplomas e cartas para meus 
clientes. Ganho um bom dinheiro 
extra e ajudo nas despesas de casa. • 

CHAVEIRO 

"Sem sair de casa e estudando ape­
nas nos fins de semana, fiz este 
curso e consegui uma ótima renda 
extra trabalhando só uma ou duas 
horas por dia. • 

a. a. a. 

· f� 

<01 1 )220· 7 422 
Ou envie cupom para: 

INSTITUTO MONITOR 

Caixa Postal 2722 
CEP 01 060-970 
São Paulo 

SP 

Curso de 
LETRISTA e CARTAZISTA 

"Eu sempre pensei que isto devia dar 
dinheiro. E, realmente, este curso mostrou 
que eu tinha raz�o. porque agora ganho 
muito bem para pintar faixas, placas, late­
rais de carros e cartazes. · 

Curso de 
SILK-SCREEN 

"Primeiro fiz o curso, depois, freqüentei 
as classes de treinamento. Hoje domino 
com segurança todas as técnicas do SiiK­
Screen. Encomendas nJo me faltam: es­
tou imprimindo brindes, carrlisetas e mais 
uma série de coisas. · 

Curso de 
DESENHO ARTÍSTICO 

E PUBLICITÁRIO 

"Eu sempre gostei de desenhar 
mas achava que nunca teria 
capacidade. Depois de fazer 
este curso, trabalho numa con­
fecção e sou responsável pe­
los desenho� de novos mode­
los. Faço o que gosto e ainda 
ganho muito bem. · 

Curso de 
ELETRICISTA 

INSTALA DOR 

"Quando me diplomei montei 
um pequeno negócio para con­
serto de eletrodomésticos e ins­
talações residenciais. Hoje sou 
um ef[!presário de sucesso. • 

- - - - - - - - - - •  
1 Sr. Diretor: Eu quero garantir meu futuro! Envie-me o seguinte curso do Instituto Monitor: 

l Pagarei este curso em 5 mensalidades fiXf1S, e iguais, de CR$ 1 . 202,40 SEM NENHUM 

I REAJUSTE. E, a primeira mensalidade acrescida da tarifa postal, apenas ao receber minhas 
primeiras lições, pelo sistema de Reembolso Postal ,  no correio. I o A.P.E. · 50 

I Desejo receber, gratuitamente, mais informações sobre os �eguintes cursos: 

I 
N�: 

I CEP Est. 

I . 

1 Preços válidos até: ,10/10/93. Após esta data, atenderemos pelo preço vigente. 
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34 · MONTAGEM 

Anti ·Multa 
(ALERTA DE  VELOCIDADE MAXIMA P/ CARRO) 

::uiJ,JSSIMO (E TEM MAIS: BARATO, FÁÇIL DE MONTAR, INSTALAR E 
AJUSTAR.-) DBPOSITIVO ELETRONICO DESnNADO A PROTEGER 
J:JS MOtORISTAS "PÉS DE CHUMBO" CONTRA EXCESSOS DE VE-

NAS ESTRADAS! NA PRIMEIRA MULlA "NÃO TOMA· 
QA'\ ESTARÁ MAIS bO QUE "PAGO" O CUSTO DO AMU. .. ! QE· . 
!QI8 DE CAUBFtADO (NUMA OPERAÇÃO SIMPLES) EMJ.TIRÁ UM 
M.IAME VISUAL E· SONORO (Of»QONALMÉNTE O MONTADOR Po­
� USAR 'SÓ O AlARME LUMINOSO OU SÓ O SONORO ... r SEM­
p .. QUE A VaoetD-ADE DO VEfCULO ATINGIR (E/OU .UL TRAPAs-

OS uMrrE'S PRé-DETERMINADOS! OUTÂO PROJETO QUE 
PODERÁ SER MONTADO PARA USO P.RÓPRIO, QUANTO . 

R�ENDA A 'rERCEIROS-.l 

ALARMES DE VELOCIDADE ... 

Velocidade é uma grandeza facil­
mente relacionável (em termos matemá­
ticos/físicos ... ) com outra: a Frequên­
ci& •• Enquanto a primeira pode ser tra­
duzida por "números de unidades de 
comprimento por unidade de Tempo", a 
segunda pode ser definida como "núme­
ro de eventos por unidade de Tempo" ... 

Assim relacionando as coisas, não fi­
ca diffcil de entender a grande simplici­
dade do projeto do AMU: sob marcha 
constante, o giro do motor de um veícu­
lo é diretamente proporcional à sua ve­
locidade; transformando o regime de gi­
ro, então, num "trem de pulsos" elétri­
cos (num veículo isso é fácil de se obter, 
bastando recolher os pulsos no platina­
do ... ), a Frequência desse "trem de pul­
sos" será também proporcional, direta­
mente, à velocidade... Continuando na 
"tradução" das grandezas envolvidas, 
não é complicado, eletronicamente, 
transformar a dita Frequência num nível 
de Tensão também proporcional (exis­
tem Integrados específicos para tal 
função, dos quais um é justamente usado 
no presente projeto ... ). 

Finalmente, "comparando-se" essa 
Tensão final obtida, com uma outra, fixa 

e referencial, podemos com grande faci­
lidade determinar quando a grandeza "i­
nicial", VELOCIDADE, alcançou ou 
ultrapassou determinado nível! 

Toda essa sequência de "traduções" 
e comparações, no circuito do AMU é 
realizada - como foi dito - por um único 
e especializado Integrado (não é de 
aquisição muito difícil no nosso merca­
do ... ), como o que foi possível reduzir­
se a um mínimo tanto o custo quanto a 
própria complexidade da montagem ... 

Resultou, assim, num dispositivo 
compacto, de facílima instalação, ajuste 
simples (um único trim-pot, calibrado 
uma única vez ... ), cujo projeto descre­
vemos na presente matéria. .. O Lei­
tor/Hobbysta que possua carro poderá, 
então, realizar o AMU para seu próprio 
uso (os mais moços poderão ofertá-lo ao 
papai, se o "velho" for do tipo Nigel 
Mansell ... ), ou ainda, num lance bastante 
vantajoso, fazer várias montagens, bem 
caprichadinhas, para revenda a terceiros 
(é só pegar os "caras" que já tomaram 
uma ou duas multas na estrada, que 
serão freguêses potenciais para o AMU, 
por óbvias razões ... ). 

O dispositivo emite um inconfundível 
alarme sonoro, assim que a velocidade 
pré-ajustada for atingida ou ultrapassa­
da. Simultaneamente, um alarme visual 

(na forma de um LED que se ilumina) 
também é dado ... Recomenda-se a mon­
tagem com o alarme duplo, completo, 
porém - por razões de economia - nada 
impede que apenas o sinalizador visual 
seja implementado (o custo final do 
AMU, já não muito alto, irá ainda mais 
"para baixo" .•. ).  

Sigam, atentamente, toda a descrição 
da montagem, ajuste e utilização, e deci­
dam se vale a pena ou não (acreditamos 
firmemente que SIM ... ) a sua reali­
zação ... 

• • • • •  

- FIG. 1 - O CIRCUITO - Tudo, no 
circuito do AMU, está centrado num 
Integrado dedicado, industrialmente 
criado justamente para funções desse 
gênero, o LM2917N .. .! Trata-se de 
um chip de 14 pinos DIL, que embute 
não só um conversor Frequên­
cia/Tensão, mas também um compara­
dor de Tensões muito preciso e uma 
Saída a transfstor interno, capaz de 
acionar diretamente cargas sob até 
SOmA, tipicamente sob uma alimen­
tação de 12 VCC (através do seu pino 
5). Os sinais cuja Frequência é usada 
pelos módulos internos do LM29 17N 
para suas primeiras "conversões", são 
recolhidos diretamente no platinado do 
veículo, e entregues ao pino de Entra­
da do Integrado (1), através de uma 
rede de atenuação, filtragem e pro­
teção determinada pelos resistores de 
l OK - 1  OK -22K, capacitor de 22n e 
diodo zener de 12V x 0,5W (o am­
biente- elétrico de um carro é - nor­
malmente - muito "poluído" por pul­
sos de sobre-Tensão capazes de inuti­
lizar o Integrado, se não houvesse tal 
rede inicial de proteção e "confor­
mação" dos pulsos ... ). Os demais re­
sistores/capacitores do circuito, pola­
rizam os blocos internos do 
LM29 17N, além de tornarem possível 

I 
I 



MONTAGEM 265 - ANTI-MULTA (ALERTA DE VELOCIDADE MAXIMA P/CARRO') 

Fig.l 

12V 
l i2 W  22K- 22n 

" 50 A M U  

Fig.2 

o preciso ajuste (via trim-pot de 
l OOK ... ) do "ponto de disparo", ou se­

ja: o exato limite de Frequência de En­
trada, sob o qual a Saída (pino 5) passa 
a energizar os dispositivos a ela aco­
plados •.. Tais dispositivos, num forma­
to "áudio-visual", são um sinalizador 
piezo, tipo "Sonalarme" (que emite, 
quando devidamente excitado, uma 
forte sonoridade impossível de ser ig­
norada. .. ) e um LED, protegido pelo 
respectivo resistor (470R). A alimen­
tação (como não podia deixar de ser, 
no caso ... ) situa-se nos 1 2  volts forne­
cidos pelo próprio sistema elétrico do 
carro, e·  sob conswno real moderadís­
simo (não chegando a 40mA com am­
bos os alarmes ativados, . e mantendo­
se em irrisórios miliampéres, quando 
em stand by . . •  ). -

- AG. 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Sem o 

lOK 470R 

1 N4148 

11 

- 3 22K 4 

lOOn 

Fig.3 

menor "segredo" ou dificUldade... O 
desenho geral é simples, sem excessi­
vos "apertos" ou complexidades... É 
copiar (está em tamanho natural), tra­
çar com tinta ou decalque ácido-resis­
tente, promover a corrosão, furação, 
limpesa e ... pronto! Uma verificação 
cuidadosa, no f'mal, é item obrigatório, 
para garantir que não persistam "cur­
tos", ligações indevidas ou falhas no 
cobreado ... Todos esses probleminhas 
podem ser facilmente corrigidos antes 
de se colocar e soldar os componentes 
(depois, fica bem mais diffcil ... ). 

- AG. 3 - "CHAPEADO" DA MON­
TAGEM - A pequena quantidade de 
peças sempre simplifica muito a elabo­
ração final do circuito, na parte mais 
"gostosa" para o Hobbysta ("enfiar" 
as pernas dos componentes no Impres­
so e realizar as soldagens ... ). Basta, 
então, usar a figura como gabarito, 

8 

12 

LED 

• 1 - Circuito Integrado LM291 7N 
(Atenção: Trata-se da versão 
de 14 pinos, já que eXiste 
também uma versão com ape­
nas 8 pinos, codificada como 
LM2917N-8 ... ) 

• 1 - LED vermelho, redondo, 5mm 
• 1 - Diodo zener para 1 2V x l/2W 
• 1 - Diodo 1 N4148 ou equivalente 
• 1 - Sinalizador sonoro piezo, tipo 

"Sonalarme" S-3/30V - lC 
• 2 - Resistores 470R x l/4W 
• 3 - Resistores l OK x 1/4W 
• 2 - Resistores 12K x l /4W 
• 3 - Resistores 22K x 114W 
• 1 - Resistor 27K x l /4W 
• 1 - Trim-pot vertical l OOK 
• 1 - Capacitar (poliéster) 22n 
. • 1 - Capacitar (poliéster) lOOn 
• 1 - Capacitar (eletrolftico) lu x 

25V 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es­

pecífica para a montagem (5,1 
X 4,3 em.) 

• - Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixinha (plástico ou metal) 
para abrigar a montagem. Di­
mensões mínimas em tomo de 
7,0 � 5,0 x 4,0 são recomenda­
das (VER TEXTO E FIGU­
RAS) 
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+ 

+ 1 2 V  _ 
( V IA CH. I G N I CAOI 

[)l) PLAT I NADO 
sualização do LED seja fácil, pelo mo­
torista. .. Aproveitamos para reafirmar 
que, quem deseja economizar "al­
gum", poderá até optar pelo "aviso" 
apcoas luminoso, usando então o LED, 
mas não colocando, no circuito (nem, 
obviamente, no painel fmal da 
A MU ... ) .  o sinalizador piezo ... 
Também redundará em economia (em­
bora em menor escala. .. ) a utilização 
apenas do alarme sonoro, caso em que 
o LED não precisará ser adquirido, e 
também não deverá ser colocado na 
placa daquele resistor de 470R posi­
cionado logo acima do capacitor de l u  
(rever fig. 3 ... ). 

AMU 

LADO DOS 
COMPONENTES 

s 
5 _ SONALARME 

cuidar para que n 
seja colocado em posição "não dele", MASSA 
ou "invertida", e tocar o barco ... A -=:::- ( NEGATIVO! 

Fig.4 placa, na figura, é vista pela sua fa-
ce não cobreada e os componentes po-

ponto "P" refere- se à ligação de um 
único fio, que vai ao platinado do veí· 
culo, conforme instruções mais deta­
lhadas em outra figura... Para quem 
ainda não "percebeu", no diagrama a 
placa continua vista pela face não co­
breada (só que agora, para "descom­
plicar", os componentes estilizados na 
fig. 3 não são mais mostrados ... ). 

- FIG. 5 - DIAGRAMA DA INSTA­
LAÇÃO BÁSICA - Além das co­
nexões mostradas na figura anterior, a 
única ligação a ser feita é a do pmto 
"P" da placa da AMU a platinado do 
carro, ou seja: à própria "saída" da 
bobina de ignição controlada pelo pla­
tinado, e que determina - sob giro do 
motor - o chaveamento do primário da 
dita bobina, que faz surgir no seu se­
cundário os pulsos de elevada "volta­
gem" enviados às velas (via distribui­
dor). O diagrama esquematiza o ponto 

• • • • •  

CALIBRAÇÃO 

O ajuste da AMU deverá ser feito 
sob condições "reais" ... Explicando: ins­
tala- se o dispositivo no veículo, con­
forme instruções mostradas nas figuras 
4 e 5, mantendo-se, inicialmente, o 
trim-pot com seu koob em posição cen­
tral (a "meio giro" ... ) e, em seguida, re­
corre- se  a um amigo que deverá estar 
no carro, enquanto o motorista (prova­
velmente o próprio Leitor/Hobbysta -
ou ) dirige o veículo ... 

Essa segunda pessoa (o "não moto­
rista") é quem efetuará o ajuste ... Le­
va-se o veículo para urna estrada ou 
grande avenida onde, por alguns mo­
mentos (em confiavelmente "sem peri­
go" ... ) a desejada velocidade-limite pos­
sa ser atingida. O "co-piloto" deverá, 

larizados são os que exigem mais 
atenção: Integrado, diodo zener e dio­
do comum, além do único capacitor 
eletrolftico ... Todas as indicações e es­
tilizações visuais necessárias às identi­
ficações importantes estão na figura, 
de modo que ... é s6 ter ATENÇAO ... 
Aos novatos, recomendamos uma lei­
tura e acompanhamento atento às 
INSTR UÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS e oo TABELÃO 
APE, permanentemente encartados 
nas primeiras páginas de APE, já que 
lá estão fundamentais informações, 
conselhos, "dicas" e "ameaças" que -
se não cumpridas - poderão "danar" 
qualquer montagem ... Antes de cortar 
as "sobras" de terminais e "pernas" de 
componentes, pelo lado cobreado da 
placa (o oposto ao visto na figura ... ), é 
bom conferir tudinho com "olhos de 
lince" (para usar uma expressão no­
va. .. ). Lembramos sempre que é relati­
vamente fácil corrigir-se o posiciona­
mento de um componente se este ainda 
estiver com os terminais íntegros, coi­
sa que não ocorre se as "pernas" já ti­
verem sido "cortadas" (um bom suga­
dor de solda é ferramenta fundamental 
no apoio às eventuais correções, já que 
permite a retirada de uma peça prati­
camente sem danos à dita cuja. •. ). 

de ligação (se o Leitor/Hobbysta tiver 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Poucas e simples (porém 
todas importantes. .• ) e quase todas po­
larizadas, exigindo assim uma boa dose 
da boa e velha ... ATENÇÃO! A pola­
ridade da alimentação (aos pontos 
" +  " e "-") deve ser cuidadosamente 
observada, de preferência usando-se 
fio -vermclbo para o positivo e preto 
para o ocgativo. O sinalizador piezo 
("SONALAR ME") também tem ter­
minais polarizados, cuja conexão aos 
respectivos pontos da placa deve ser 
feita "respeitosamente" ...  Quanto ao 
LED, como serr:pre é fundamental 
identificar e conhecer seus terminais 
de aoodo (A) e catodo (K), ligando-os 
aos identificados pontos da placa. .. O 

alguma dúvida ou dificuldade em iden-
tificar "fiSicamente" tal ponto, no sis-
tema elétrico do seu carro, deve recor­
rer a um profissional de auto-elétrico 
(de confiança, porque tem muito "pi­
careta", na área. .. ). Na verdade, nin­
guém tein que se preocupar muito com 
a eventualidade de cometer um erro 
inicial nessa conexão, uma vez que o 
circuito da AMU tem "defesas" no 
seu bloco de entrada, contra qualquer 
equívoco (menos quanto ao fato de al-
gum "doidinho" ligar o ponto "P" à 

ALTA 
TENSÃO 
(AO DISTRIBUIDOR 
E VELAS) 

+ 12VCC (DA CH. IGNICÃO l . 

BOBINA 
1 6 N  

LIGACÃO AO <�=::::::::11 PONTO "p" 00 Ald.ll. f'""""' 
':" saída de Alta Tensão da bobina, mas, Fig.S nesse caso, IIICR'lCe ter seu circuito 

"estourado", como punição pela ex-
trema "babaquice" ... ). 

- FIG. 6 - UMA CAIXINHA "JEITO­
SA" PARA A AMU - Se o Lei­
tor/Hobbysta optar pelo uso dos alar­
mes sonoro e visual ("Sonalarme" e 
LED ... ), uma acomodação como suge­
rimos na figura dará ótimo resultado 
estético e prático, de modo que o con-

CAIXINHA 
(MINI MO 7,0 J. 5,0 a4,0em) 

tainer possa ser fixado sob (ou no. • .  ) Fig.6 
painel do veículo, em ponto onde a vi-

>------------1-<> p 

cnhum componente 

vice-versa. •• 

y 

LEO 

SONALARMC 
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então (com a caixinha da AMU aberta, 
acesso fácil ao trim-pot. .. ) observar o 
velodmetro e - assim que a tal velocida­
de (seja 80, 100, 120 quilômetros por 
hora, dependendo tal parâmetro unica­
mente da legislação local ... ) for atingida, 
girar o dito trim-pot de modo a ocasio­
nar o disparo do alamre, parando o ajus­
te exatamente nesse ponto ... É bom con­
feri�" o ajuste, fazendo dois ou três "en­
saios" a seguir, levando o veículo de 
uma velocidade infcriol' ao limite esco­
lhido, para uma superior a tal limite, e 
verificando se realmente o alamre dispa­
ra ao ser atingida/ultrapassada a marca 
de Km/h desejada ... Se for notada al­
guma pequena discrepância, um leve 
"re-ajuste" no trim-pot solucionará o 
caso ... 

Feito (e conferido ... ) o ajuste/cali­
bração, a caixinha da AMU poderá ser 
fechada, já que nenhum outro retoque 
será necessário (a calibração nunca mais 
se alterará, mesmo que a bateria do veí­
culo tenha sua Tensão real "abaixada" 
ou "levantada" (os módulos internos do 
Integrado específico LM2917N já 
contém dispositivos de estabilização ri­
gorosos, de modo a prevenir tais ca­
sos ••• ). 

Quem quiser, poderá incorporar à li­
nha do positiw da alimentação a AMU, 
um interruptor geral, a partir qual possa 
ativar ou ·desativar o dispositivo à sua 
vontade... Entretanto, por todas as 
razões e lógicas, o circuito deveria ser 
automaticamente ativado sempre que o 
veículo fosse. ligado ... 

A idéia é simples e direta: estando o 
motorista "no embalo", numa estrada, 
ao soar o alarme (iluminar-se o LED, 
também. •. ), o jeito é "tirar o pé", de 
modo a fazer a velocidade retornar a ní­
veis legalmente aceitáveis ... Alguns ale­
garão que seria mais prático manter al­
gumas notas de valor elevado dentro da 
carteira de documentos do veículo (adi­
vinhem "pra quê" ... ). Entretanto, nós, 
de APE, reafmnamos a nossa confiança 
na mais absoluta honestidade, senso cí­
vico profiSsional de todos os policiais 
rodoviários brasileiros, sem "nenhumi­
nha" exceção, mesmo por que esse 
"negócio" de "dar urna bola" para li­
vrar-se de uma multa na estrada, é coisa 
de país de terceira categoria, onde - lo­
gicamente - não nos enquadramos ... Ré, 
ré, ré •.. 

ATENCAO! Profissionais, Hobbystas 
e Estudantes 

A G O R A  FICOU M A I S  
FÁC I L  C O M P R A R !  

• A m plll lcedorea 
• M lc rofo n e a  
• M l x er a .  
• R •d l o a  
• G r a v a d o r e a  
• R•dlo G r 11 v 11 d o r e a  
• R11k1 
• Tocll OIICOI 

• C e l x a a  A m pllflca d a t  
• Aceu6rlot p e r a  Vldeo·G a m a a  
• c • p e u l a l  e a g u l h a i  
• l n atrume ntoa de M e dlç6o 
• E l l m l n e d o r e a  de p i l h a i  
• C o n v eraoree AC, O C  
• F l t e a  Vlrgena para V l d e o  e S o m  
• K l t e  d l v e r a o e ,  e t c  . . .  

Rud  lJd < d<> d e  O u p r d t ,  3 1 0  Sto Amdro 
Sãu P"" ' "  l il 300m do L g o  1 3  de Ma• o )  

( f f' (J4 7 4 3  T e l  246 1 1 62 

Os líderes em 
que você pode confiar 

· Transformadores LIDE R ·  lnd. e Com. Lida. 
Matriz: R. dos Andradas, 4861492 · Cep 01208 · S. Paulo 
Filial: R. dos Andradas, 4401442 · Cep 01208 · S. Paulo 

Te/s.: 222-43091379518413 - Fax: 222-2757 
Telex (01 1} 223 1 1  TRUI BR 
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PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/1 0/93 

A MELHOR MANEIRA DE 
APRENDER ELETRÔNICA: 
PRATICANDO! 

JOGOS ELETRÔNICOS & BRINQUEDOS 

• AOBO RESPONlEDOR (0041111-APE) - Responde cl'blp-blp" 
temportzado ao seu assobio ou lata! SO o módulo • • • • • • •  

• � � tÔt�·- Â�o'n� a'uTo�at::���� 
no escuro (pisca LEO). Balxfsskno consumo de pilhas, PARA 

• ="'� AinUM4-rKXJioSin4-APei-��:Ot���:. 
cltmttaçAo perfeita do som e do •comportamento• de um grilo 
real! Acionado automaticamente pela escurldAol Brinquedo 
avançado, Inédito e fasctnantel • • •  , , , , , CR$ 1 , 640,00 

• �O B..ETROt«x:l f.JT7NS.APE) - Jogulnho gostoso 
e emoctonantel Pouqufsslmas peças! Mln�montagem. PARA a. 
CWfiES • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 385,00 

• RC1ETAo I fl185117·APE) • Jogo completo e emoctonante c/1 O 
LEDs em padrAo clrcutar acionado pltoque, e/efeito temporlza­
do, decaimento automAttco da velocidade, simulação sonora e 
resultado aleatório! , , , , , , , • , , , , , CR$ 2.130,00 e l.AMPADA MAGICA (t01121-APE • lncrfvet: acende com um fós-­
foro e •apaga com um sopro• (simulado). Fantástico -rruque e lEr 
b'Onk:o•, fácil de realizar. PARA INICIANTES • •  CR$ 890,00 

• A.FEAAMA PORTATL (127/24-APE) • Tlr�a�alvo eletrôn ico 
•de botso•, com efettos audto-vtsuals e Inovadores sensores tá· 
telsl Emoclonante e •cheio• de manlfestaçOes. Interessantes, 
apenas encontradas em o-nea multo mais caros! Dedicado ao 
hobbysta lnlclante e ao amante de jogos eletrOnlcos portá-
teis • , , • • • • •  , • • • • • •  , • , • • • CR$ 2.070,00 

• PINTO IM IMO (12912+-APE) • Mln�montagem, Ideal p/lnlcla,. 
tes. Comportamento Idêntico ao •pino• comercial, que •pia• a� 
tomatlcamente, ao ser colocado na palma da mão. Alimentado 
por bateria (substltufvel), sensfvel ao toque, bom volume son� 
ro. Um fantástico •brtnquedo tecnológico• de montagem nulo 
'*"'>>eoi , , , , , , , • , , , , • , , • , • , CR$ 1.165,00 

• CAÇADOR DE Dt.ENlES (t45f27·APE) • Um Super-Brinquedo 
EletrOnloo, com ,SCA. e ·ouENOE", uma espécie de •esoo� 
dEresconde•, sonsttcado, onde o "'UENJE• deve ser encontn� 
do pelo -cAÇADOR• que utiliza a ,scA• para detet�lol Man� 
festaçOes sonoras e visuais Interessantes e realistas (o DUENDE 
dê -marteladas• e •ptsca os olhos• luminosos, quando •ouve• a 
ISCA). Ideal para Hobbystas brfnce.lhOes • • •  CR$ 3.145,00 

• PWTO AlJf'tiMATXX> (t78135-APE) - Pia automattcamente a 
longos Intervalos regulares · controlado por sensfvels lnterru1> 
toras de toque • •  , • • • • • • • • • • • • •  CR$ 2.255,00 ' 

• ACI80ZitliO �ZÓK) (184137·APE)- Para principiantes. Esetr 
ta os sons à sua votta e reage piscando seus três olhos lumino-
sos , , • , • , , , • •  , , , , , , • •  , • , CR$ 1 ,345,00 

• CAIXA DE SURPRESA ·(190139-APE) • Introduzida em uma caixa 
a ser aberta por um -xereta• (esse recebe uma ou duas centenas 
de vons (Inofensivos) nas mAos. AllmentaçA.o 9 volts • • • • • • 

• • • • • • • • • • • , • • • •  , , • • •  , , • CR$ 4,025,00 
• PEJN...ONGO PEHTBJtO (200Ht·APE) • Um clrcultlnho para 

•encher o saco, lmtta, cilncrfvel fidelidade, o •canto• de um 
pernUongo noturno, acionado automaticamente pela escurldl.o 
(de dia, fica •qulottnhd' ... ). tdoal para •pentelhar"' aquele Irmão 
mais velho, •chatAo• (ele merece ••• ). Allment. plpllhas (BV) sob 
consumo Irrisório, pode ser •deixado ligado• durante mêses • 
completo • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 2,300,00 

• TEsOIIE1'fto (2011'43--APE) • Gostosa brincadeira eletrOnlca, 
baseada em rigorosos fatos clentfflcos: verdadeiro •medidor de 
lesAo•, capaz de analisar (e Indicar, numa barra de LEOs), o ta­
manho da pahcêo entre um casal •cobata• ... lmpresclndl'vel para 
antmar festas e reuntoest Um •medidor de anor"', capaz de I� 
centtvar (ou de •derrubar-. se for fai!O ... ) qualquer relaciona­
mento homerrlmulher {ou homem/homem, mulher/mulher, qual­
quer outra oomblnaçlo ou emparelhamento, confonne ditam as 
novas modas. .. ). Módulo eletrOnlco OOfT1)1eto • CR$ 1 , 1 1 0,00 

• � DE SlFEA-HEAOI (219144-APE) • Super-brinquedo 
p/ a garotada! A um simples �que de dedo dispara uma sequê� 
cfa luminosa, colorida e •areatórta•, de bonito efeito, simulando 
ou dlspostttvos de •comunlcaçlo• dos super-heróis Japoneses da 
TV (-4 L.EOs em manlfestaçêo dlnlmlca). Allment. plbaterla ou p� 
lhas. S6 o módulo eletrOnloo • • • •  , • • • • •  CR$ 780,00 

o loW«lPlA a.ETRONicA E FERIIOIIOilE­
l.JSI«) (233148-APE) • M6dulo eletrOnloo p'controle de velocida­
de de •autoramas" e _,errorama.-. Funciona de 9 a 15 VCC por 
a" 3A, subatttulndo u -vethas" manoplas por reostato! Controle 
-macto• , de •zero• a -rude•, sem perda de torque. Para eletr� 
nlca completa, ..,. a •caaca• ou � • • • CR$ 2.075,00 

o IWlO AIITOMAllCO �-7-APE) - Controlado pelo toque do 
um dedo, oom pontuaçlo aleatória na .-... conflguraçA.o de 
um dado cóblco oonvenclonan Autom6tk:o, temportzado, com 
� trnune a -ralcatrud e tendenctamentosl Allment. 
por bat. 9V (balxf�mo COI"II!Jumo). Módulolct.e.y completo, nlo 
Incluindo caixa e matartala extemoe • • • • • •  CA$ 1.500,00 

-

ATENCAO! 
AS PLACAS VÃO 

PRONTAS, FURADAS E 
COM O "CHAPEAOO" 
EM SILK·SCREEN. 

EFEITOS SONOROS & 
GERADORES COMPLEXOS 

• MICR().SIRENE DE P'a...i::IA (028J07·APE) - Som nftldo e extre­
mamente parecido crpoUcia•, Montagem facnlma. Ideal PARA 
PRINCIPWITES • • • • • • •  , . • •  , , • • CRS t .435,00 

o SlPER-SINTET1ZADOR DE SONS E EFEITOS f031106-APE) • 
•Mtr melodias e efettos, totalmente programáveis. Infinitas pos­
sibilidades em sons sequenclals. Ideal para Hobbystas • • • •  

• PAsSN.Ntô Ât.i�ÔM4TK:ô ioW1 i.ÃPEi-P�rt��=�m������·: 
gorgelo de um pãssaro real! Canta, pAra e volta a cantar aut� 
matlcamente num efeito extremamente realista! "'Engana" até os 
passarinhos de gaiola. .. ) , • • • • • • • • • •  CR$ 2,840,00 

• CAIXIMtA DE � 5313 ps&f17-APE) - Contém uma mele> 
dia jê memorizada e programada. Facnlma montagem e mCJit� 
pias apllcaçOesl Verdadeira •caixinha de mOsica• totalmente 
eletrOnlca, Faclllma montagem (AIIment. 3V • duas pilhas 
peq,) • • • • • • •  , • • •  , , • •  , , , • •  CR$ 2,690,00 

o EXPEFaEKTADOR DE ALTA-TENSkl (GEJWXJR DE RAIOS) 
(235U6-APE) • Interessante módulo plgeraçâo de TensOes de 
milhares de vohs, com segurança e praticidade (allment. 12 vc;c 
x 1 A). Fantásticos efeitos e experiências com •ralos de Lat»­
ratórlo•. Módulo eletrOnlco completo, requerendo uma bobina 
de lgnlçlo de vefculo (nlo lnclufda) e fonte (Idem). Montagem 
facOima • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 1.910,00 

o Y<1 (CAIXNIA DE MOslcA • '-"" loELOOIAI I239147-APE) • 
Nova versAo, super simples, sem transfonnador, allment. 1 ,5  ou 
3,0V (1 ou 2 pllhlnhas), c/safda em alto-falante mini. Contém 
uma melodia agrad,vel jê programada, numa montagem fac(l� 
ma, permitindo •mJI" adaptaçOes. Módulo eletrOnlco básico, I� 
clulndo Integrado (KS5313) • • • • •  CR$ 3.31 5,00 

o lolt2 (CAIXNIA DE 7 loB.ODIAS) (239147-APE) • Nova 
versão, montagem extremamente simples, c/allment. por 1 ou 2 
pilhas peq. (salda em cápsula plezo). 7 melodias e l8CUtadas em 
sequêncla ou uma por vez. •Mtr adaptações e aplicações. � 
dulo eletrOnlco béslco. Incluindo Integrado especifico 
(KS5381) , , , • , • , , • • •  , • , • • •  , CR$ 3,000,00 o MICRQ.SIIENE DE PCit:IA �4U47-APE) • Montagem lacntma, 
efeito sonoro perfetto. Ideal plbrtnquedos, avisos, pequenos 
alarmes de baixa PC'têncla, etc. Allment. bat. 9V. MOdulo eiEr 
trOnlco completo (nAo Inclui caixa) • • • • • • •  CR$ 1 .990,00 

o GERAOOA DE "RRJb:: 111W«XT (252.148-APE)- Módulo básico 
para experlmentaçêolgeraçlc: de efeitos sonoros diversos (ven­
to. chuva, mar, etc)! Allment. 9V. Permite •m1r adaptações e 
contro5es (nAo acon.panharr· o KrT os eventuais módulos de co� 
trote, que slo detalhados nas lnstfl.IÇ6es. .. ). Ideal para base de 
•mesas de efeitos" controla(c•s para gravações, shows, teatro, 
etc. Módulo eletrônico básico (nAo Inclui caixa ou controles ou 
m6duk>s de Potêncta • <ietalhados no Texto e Ilustrações) • • •  

, , , , • •  _ • • •  , • • •  , , • , , • • • • • • •  CR$ 930,00 

CONTROLES REMOTOS 
COMANDO POR SENSOREAMENTO 

E DETETORES 

o CONrRDLE IIBICJTO -VERIEJlO (11011111-APE) • Super­
verútll, salda pr'rel& plcargas de C.A. ou c.c. (1 canal/In� 
tant.) • • •  , • , , , • , , • , • , • • •  , , CR$ 3.1 65,00 

o CONrRDLE IIBICJTO sOMco flltiiiiiS-APE)- Sintonizado, Ideal 
plbl1nquedoe, alcance local, cargas de C. A. ou C. C • • • • • •  

• • , , • • •  , , , , • , • •  , • •  , • • • • •  CR$ 3,570,00 
• � RAiliCXXW1'R1E .,f� · Controle remoto 

monocenel temporlzedo plcergaa C. A. (BOOYI) bom ak:ance, tra· 

balha aooplado a receptor FM • , • • • • • • •  CR$ 2,620,00 
• FIAOIOCOifiHOl. lotONOCANN.. �APE) • Completo e 

autônomo, controle remoto tipo •uga-desllga•. Alcance 10 a 
1OOm. e utilização, • • • • • • • •  CR$ 4,095,00 

• CHAVE SUf'ER.SENSfva. (026107-APE) Tipo liga ou 
desliga cargas de potência acionada pela voz. Super-Senslvel, 
temporl zada • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 2.145,00 

• MICRO-RADAR N'RA-VERMBHO �APE) • Módulo de 
sensoreamento ativo mult�apllcével (residência, comércio, ln­
dustrla). Funciona mesmo no escuro total! • • •  CR$ 3.500,00 

• DETETOA DE METAIS f047/1 �APE) • Indica presença de metais 
enterrados/embutidos em paredes. útiVsenslvel plutlllzaçOes 
pronssionals ou •caça-tesouro• • • • • • • • •  CR$ 2,070,00 

o CCWTRa.E � li.TRA-sONco (054112-APE) • Comando 
sem fio plaparelhos/dlsposltlvos com alcance moderado. DlrEr 
cional, prãtlco. Ideal para hobbystas, Feira de Ciências, 
etc • • • • • •  , , • • •  , • , • • •  , , , , • CR$ 5,370,00 

o MÓOlLO TERIIOioÊTRICO DE PRECISAo f09QI1s-APE) -
Termômetro eletrônico precfso/senslvel, faixa atá 1 00". Labo­
ratório, controles Industriais, estufas, chocadeiras, aquãrlos, 
etc:. Pode ser acoplado a multrmetro digital ou anaiOgico, ou 
(opclona� a galvanOmetro próprio • • •  , • • •  CR$ 1 .800,00 

o CCWTRa.E REMOTO FOTO.ACIONAOO (112121-APE) - Alcance 
2 a 7m, sensrvel, versãtll, 6 a 12V. C/sarda C. C. até 1 A (acoplá· 
vel a relê opclona�. Acionamento plslmples lanterna de mão. 
Mult>apllcável. Ideal PARA INICIAN'IES • • • .  CR$ 3.255,00 

o MÓOlLO SENSOR DE NPACTO Mli.TI-USO (113121·APE) -
"Sente• batidas, vibrações, movimentos bruscos, etc. contra só­
lidos. Múltiplas apllcaçOes. Salda temportzada por relê (cargas 
de potência) • , , , • •  , , , • , , , • •  , , CR$ 2,070,00 

o SUPER CONma.E-REMOTO -VERMB.HO - 9 CANAIS 
(1�APE) - Módulo completo (transmissor portátil mais re­
ceptor, c/9 canais sequenclals e progressivos) dotado também 
de •resetamento• remoto! sardas •em aberto•, aceitando lnOme­
ros tipos de drtvefs ou lntertaceamentos de potência plqualquer 
tipo de carga C.A. ou c.c. . . . . . . . . . .  CR$ 5.225,00 

o CAÇA-TESOURO (DETETOR DE METAIS 111 (137125-APE) -
Sensrvel e fácil de UUIIzar, c/lndlca�o por Instrumento (ga� 
vanOmetro ou V .U.). Mil apllceçOe$ •aventureiras- ou • 
rlasf • • • • • • • • • • • , , • • • • • • • SOB CONSULTA 

• SUPER-OETETOR DE METAIS (18Cli'J&.APE) • Modelo mais 
senslvel, totalmente transistorizado (lndlcaçAo por galvanome-
tro) , , • , • •  , , • • • •  , • • • • • • • • CR$ 5.360,00 

-o SENSOR DE POTêDA POT TOQt.E/APROXIMAÇAo (197141· 
APE) • Efklente, sensfvel (um Onlco ajuste permite adequar a 
vários tamanhos de supertrcle metálicas sensoras} e com safda 
potente, por relê {Incluso no Kll1. Totalmente transistorizado, 
trabalha sob 12 VCC (apenas 1 OOmA) e pode ser usado em ver­
cuJos, em alarmes domésticos, em aparelhos comerciais ou I� 
dustrtals. lnstalaça.q facntma · Completo • • • •  CR$ 1.730,00 

• A�Cti.f\VE MLI...ll-USO (216/43-APE) • Interruptor de OC, boa 
Potência (6 a 12V x 1A) acionável por ru(dos ambientes ou pela 
voz humana, multo versáttl e mult�apllcâvell Pode comandar fa­
cilmente (!Ualquer aparelho, circuito ou dispositivo eletrc>el� 
trOnk:o (que trabalhe na faixa de TensA.oiCorre 11e Indicada)! 
Com a simples anexaçêo de um relê (opcional, nlo fornecido elo 
KrT}, a Potência de controle podarA ser grandemente aumenh� 
dai Ideal para Experlmentadores, Hobbystas •avançados-. Mó­
dulo eletrOntoo básico completo • •  , • • • • • •  CR$ 710,00 

o DETETOA DE CMIPOS � 1222144-APE) 
Senstvel à presença de campos osdlantes ou pulsados (pode 
detetar também campos estéticos, pela réplda movtmontaçAo do 
sensor) Q'lndlcaçêo por LED. Allment. bat. 9V. Parte eletr6nlca 
completa (nA o Inclui formas especiais pia bobina ou suas varian-
tes} • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CA$ 3.380,00 

o,pecl!lco 
ria'.JslcA -



.. 

ALARMES E 
ITENS DE SEGURANÇA 

o �  DE PRESENÇA OU PASSAOEII pt7�APE)· "Radar 
OUro• senstvel, IAcll lnslalaçto, Avtoo por "blp" tomporlza-
do • • • • • •  , • •  , • • •  , • , • • • • • •  CR$ 2.750,00 • AIARIE DE PORTA stFER-BXlNOYI:o (OOMI3-APE) • Pr"" 
leçlo simples e enclente plportas, Janelas. vHrlnes, etc. Ideal 
PARA NCio\NTES • • •  , • , , • , • •. • • •  CR$ 1 .650,00 • lliiiiVADOR AliTCliiA11CO DE CHAMI\DAS 1'BEFOMcAs 
tD1311)4..APE) • Controla e grava chamadas aooplado a utn gra· 
vador comum. Projeto •secreto• • • • • • • • •  CR$ 1.840,00 

o AI..AIWEISENSOR DE APRO-cAD 'IBFOIVADO �­APEI · •Radar Capacltlvo• sensfvel, temporlzado. clsafda pote� 
te plcargas até 10A. (1000W em 110 ou 2000W em 220), 
e/relê • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 2,070,00 • IIAAIIBRA OncA AUT'OIIA11CA �APE) Acionado 
prquel:!ra de feixe•, opera o'luz vlslvel. Senslbntdade automáti­
ca {sem ajustes). Salda temporlzada e/relê p/cargas de potência 
(até 10A em C.C. ou até 2000W em C.A.) • • •  CR$ 1.915,00 

o U-.:lll DE EMERGê«:IA �7m-APE) • Automé�co, es­
tado sólido, acionamento Instantâneo em caso de black out. Ra­
sei automé.ttco, allmentaçAo plbaterla • • • • •  CR$ 1,000,00 • RAilo\R li.TRA-sONico (1\l.ARE � (051/11-APE) 
• Controla e delata movimentos em razoAvel volume ambiental 
(sala, passagem, entrada, lnt. de veiculo, etc.). Fácil de montar 
e Instalar • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 3.690,00 

o �  DE AlARME RESIDENCIAL 1055112-APE) • Pr"" 
flsslonal e completfssima r:J3 canais de sensoreamento (um te� 
portzado plentrada e salda). Saldas operacionais de potência 
p/qualquer dlsposlttvo existente. Alimentação 1 101220 VCA e/ou 
bster1a 12V. Inclui carregador automãtlco Interno. Todos sen� 
resfcontroleslfunçOes monitorados por LEDs • •  CR$ 7.700,00 • SlFER-SfttE P/AI..AN.ES (057112--APE) • Módulo de Potência 
{até 50\V), som •ondulado• e penetrante. Ideal plalannes resi­
denciais, Industriais, vefcukls, etc. Pequeno tamanho e som for-
te • • , , , , • 

. 
• • • , • • • • • • , , • , • CR$ t ,255, 00 • ESPIAo 1B..EFONK.:o t»8111�APEJ • Basta discar o n9 do tele­

fone controlado p/ouvlr tudo o que se passa •Jã•t Temporlzado, 
secreto, pldlversas apllcaçOes {segurança, espionagem, vigilân­
cia, •babá• eietrOnica, etc.). Fácil de acoplar a linha telefOnf. 
ca • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 2.550,00 

o AlARME OU INTEIRIPTOA SENSiva. .AO TOQUE (065113-
APE) • Liga cargas de C. A. até 200W em 1 1  O ou 400W em 220 a 
um toque de dedo! Sensfvel e multf.apllcâvel. Ideal PARA N­
CIANTES • •  , , , • , , , • , , , • • • • • • CR$ 930,00 • ta:RO-AIIFI...FICADOR ESAAo (087114-APE) • lncrfvel desem­
penho, super·sensfvel, altfsslmo �anho! Prescuta secreta• e/fio 
ou como '"telescópio a�sttco•. Utll também para naturalistas, 
observadores de pássaros e estudantes de animais. Inclui m._ 
crofone super·mlnl • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 .560,00 • MCAI> TRANSioiSSOR TB.B'OMco {080rt&-APE) • Acoplado à 
Unha telefOnJca, sem alimentação transmite plreceptor FM pró­
ximo toda conversação. Ideal para espionagem e vigilân-
cia • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 520,00 • AlARME loiAGNálco c.A. (U8211&-APE) • Mini-módulo ptcon­
trole de portas e passagens. utllfsslmos plsegurança localizada. 
Aciona carga de C.A. (até 300W) - funciona 1 10/220V • • • • •  

• • • •  , , • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 930,00 
• SUPER SEN'T&GENTE f09811S.APE) • '"VIgta EletrOnJco• plrno­

nltorar e avtsar presença de pessoas em áreas ou passagens 
controladas! •Radar Ótico• senstvet, mult�apllcável em Insta­
laçAo de segurança! • •  , • •  , • • • •  , , • CR$ 2.365,00 

o � DE AlARME caERCIAL (101119-APE) • Peque­
na no tamanho, grande no desempenho. Ideal plcontrole de vi­
trines, passagens, portas, caixas resglstradora, etc. Canais 
N.F. e N.A, Incorpora alarme sonoro temporlzado. Montagem e 
Instalação fáceis • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1.840,00 • AlARME DE TOQU8PRO)(..w:JE. TEIFORIZADO (PIIIAÇAo­(1-40126-APE) - Exclusivamente p/fechaduraslmaçanetas 

Instaladas em portas NÃO METÁUCAS. Alarme SQ­
noro forte, Instantâneo ou temporlzado (à escolha, p/chavea· 
menta} e/controle de sensibilidade. Reage ao toque de um Intru­
so sobre a maçaneta, mesmo que a pessoa esteja usando lu-
vas! • , , , , , , , , • • • • • • • • • • • • CR$ 2.255,00 

o MÓDIA.O DE loEMÓAIA PllN< TBoi'ORIZADO DA '\AACARE" 
(148127-APE) • Complemento final para a MAXI-CENTRAL DE 
ALARME RESIDENCIAL (APE n2 12), Permite a memorização da 
violação da entrada controlada pelo llnk temporlzado, lncremen· 
tando mulo a jâ alta segurança do sistema or1glnal. Fácil de 
acoplar à "MACARe• e de Instalar \alimenta--se• da própr1a 
CENTRAL) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 930,00 

o stFER-BARREIRA DE SEGIJRANÇA IPERA-VERMElJlO (154128-APEI - Completo sistema com •centrar e módulos opto­
eletrônicos especmcos de longo alcance {barreiras de até dez� 
nas de metros. em condM;6es Ideais), Admite ampliação no nO­
mero de barreiras e trabalha com bateria acessória de no break 
(Inclui carreg. automático p/baterla). sarda temporlzada (4 mln.) 
e potente sirene lntennltente Incorporada. Fãcll Instalação, 
adaptação e modlflcaçAo! • • • • • • • • • • CR$ 11.140,00 • SIREN: DE 3 11lNS (171131-APE) - Módulo eletrOnlco (sem 
transdutor) super-potente clchaveamento p/3 sirenes diferen-
tes • •  , • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 930,00 • � B..ETRÓMCO �V AÇÃO � (t7313�APE) • 
NAo usa relê, não precisa de alimentação •própria'.' Pode ser 
embutida dentro da caixa do mln�gravador • •  , CR$ 495,00 

• PORTEID AUTOIM.ll(X) (183rJ7•APE) - Um verdadeiro mor· 
domo-robô, vigia, cortêz. Ouamdo algum vtsltante noturno tocar 
a campainha, liga automático e temporlzado a luz de .entrada da 
residência. Não há alteração na Instalação elétrica. , 10  ou 220 
volts • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 4, 720,00 • AlARME 1.0CAUZAD0 CIUBotÓRIA (PISENSOIES N.A..) 
(1asn.APE) • Ideal �oontrole/vlgllê.ncla de Postal, etc. Uma 
vez disparado, permanece nesse estado. Com reset. sirene, lfloo 
corporada - 6 Volts , , , • • • • • •  , • • • •  CR$ 2.040,00 

• PCDEROSA s.ENE �DA· (206142-APE) • Trabalhando sob 
12 VCC (4A). Ideal para alarmes, buzinas, avfsos, sirenes de 
viaturas, etc. .Ubera cerca de 20W de Intensa e dHerente so� 
rldade modulada em dois tons periódicos (como sirene de bom­
beiros, tipo •dt�dáá.j. Tamanho pequeno, podendo ser acopla­
da nas •costas• do próprio projetor de som (corneta eletro­
maqnétlca de 2 a 4 ohms, NÁO lnclufda no KIT) CR$ 1.255,00 

• IWifiEIRA INf'RA..VERoiEUIO � 1211143-APEJ • 
Módulo duplo, formado pelo emissor (BIVEP-E) e peSo receptor 
{BIVEP-A), estabelcendo uma •barreira lnvlslver- de proteção 
em passagens, portas. locais cujo acesso ou •penetraçAo• d• 
vam ser controlados, monitorados ou fiscalizados! Excelente af. 
eance (dependendo da parte 6Uca, niD fornecida com o Kn), 
salda com relt (capacidade dos contatos = 2A) o'contatos re­
verelve•. e •pllotagerrf por LED (facllllando o ajuste e alinha­
mento). Circuito ultra-compecto, dimensionado para acomoda­
mento em caixas ·padronlzadu tipo 4 x 2• (� - em lnstaa 
laçOes e�lr� rnldendala e comerclals). Allment. 12 VCC 
(fonte ou balerla, baixo consumo). Ideal para profissionais lnataa 
!adores d.e alarmes, etc. Módulos ekttr6nlcoe com'pletoe {sem 

•=�� = �e�-��8!�: 
plltk:e:dàr e móduto de •casainentff' (dotado de fonte Interna, 
aHmentada pe .. C.A. 110/220 ••• ) que permite ouvir, ano e bom 

PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/10/93 
som, as converaaç:Oee telefOnlcas, a parUr de uma etmples co-
nexlo à llnhal FAcll de montar e lnatalarllnclul aafda eapecftlca 
para gravaçlo. •• Ideal para •eaplonagenf, controJe e· registro 
das llgaçOe&'conversaçôesl Módulo eletrOnloo oomplato (aem 
caixa) , • •  , • • • • • • • •  , • • • •  , , , CR$ 3,840,00 

EFEITOS LUMINOSOS 
(LUZES RfTMICAS, SEQUENCIAIS 011 COMPLEXAS) 

• Sl.tPLES ..._TIPtSCA f012AM-APE) .. Efeito altemanta tipo 
•porta de Drlve-ln• c/6 LEDs. Ideal PARA INICtANTES . , • • •  

• • • • • • • • • • •  , • • • • • •  , , • , , • •  CR$ 525,00 
o n..SEatENCIAL DE POTtNcl.\. E<XIIIOYcA (03111119-APE) • 

Três canais. velocidade ajustável, b._tensAo {11�220), Até 
SOOW ou até 1 200W p/canal. Acionamento em Onda Completa. 
PAOfiSSI()NAL • • • • • • • •  , • •  , • , , CR$ 4.020,00 • SEOUENCIAL 4V P1311 o-APE) - Efeito luminoso autOil'lêlloo e 
Inédito r:JS LEDs especiais \Vai verde volta vermelho11 Ótimo 
PARA INICtANTES • •  , , , • , • , , , , • , CR$ t ,400,00 

o SE-.RITMrcA DE P<JrêolciA I (Q4.4110.APE) · Luz rftmlca pr"" 
flsslonal de alta potência (BOOW em 11 O ou 1600W em 220). 
Sensibilidade ajustável, acoplêvel desde a um simples •radlnho• 
até ampllf. de mais de 1 OOW • • • • • • •  , • CR$ 1.640,00 

• EFEITO MAUJQUETE (058112-APE) • Três cores luminosas, se­
quenclalmente geradas no meemo LEDI Bonfto, -maluco• dife­
rente! Montagem slmpllsslma, Ideal PARA INICIANTES , , • , • 

• • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • •  , CR$ 690,00 
• PISCA DE POltHciA NUTUlNO Al1TOMA11CO (05!1112-APE) • 

MOitiplas aplicações em slnallzaçAo ou propaganda noturna. 
Automático (liga e/a noite}, econômico, fácil de Instalar. Potente 
(400W em 11 O ou BOOW em 220). PIIAmpadas Incandescen-
tes • • • • • • • •  , , , • •  , • • •  , • , • CR$ 2.055,00 • S�PISCA 10 LEDS (071114-APE) • Slmplfsslmo de montar e 
ullllzar, aciona a tê 1 o l.EDs {lncluCdos no KIT) simultaneamente. 
Diversas apllcaçOes em sinalização. modellsmo, brinquedos, 
etc. Especial PARA INICIANTES • • • • • •  , • •  CR$ 930,00 

• UJZ FANTASMA (089117-APE)- Efeito luminoso •diferente• acio­
nando lê.mpadas Incandescentes comuns {200W em 1 1 0  ou 
400W em 220) e/resultados -tantasmagórlcos• aplicáveis em fes­
tas, vitrines, teatro, etc. Mln .. montagem PARA PRINCif'IAN. 
lei • .  , . .  ; • , . •  , , , , . • • • • • • •  CR$ 1.620,00 • PISCA 2 LEDS (R.D2) • •FIIp-Fiop• alternante, pisca elementar 
para hobbysta lNICIANTE Facnlmo • • • • • • •  CR$ 590,00 

• EFEITO SUPEI?IM� (01_..ANT) - São 7 LEDs em efeito 
•abre-fecha•, dinâmico, •hlpnOtlco•, super-diferente • • • • •  , 

• • • • • •  , , • • •  , , , , , • • • •  , , , . CR$ 1,200,00 • LED EFEITO GAlÁXIA {1�APE) - Fantástico efeito luminoso 
�EDs \contraVexpandej dlnêmlco e Inédito! Dlllplay c/13 
LEDs. Ideal PARA INICIANTES , • •  , • • • •  CR$ 1 ,255,00 

• EFEITO AACO-(FIS (157f.l8-APE) - Efeito multicor em arco c/du· 
pio sequenclamento automático e oposto, c/lnverslo de cor no 
centro do display! LEDs especiais, controlados pelo toque de um 
dedo! 9 pontos luminosos em manifestação dinâmicas e •hlpoté· 
tlca•l Ideal para principiantes • , • • • • • • •  CR$ 2.055,00 

• ÁRVORE AUTor.iA.TlCA (170131�APE) • Inédita decoração nata­
lina. •oesenho animado• de Arvore de Natal em manlfestaçAo 
dinâmica. luminosa e colorida (dlsplay com 14 l.EDs). Alimen­
tação 12V (também pode ser usado no vidro traseiro do carro!). 
Fantástico •enfeite luminoso• de época! • • • •  CR$ 2.055,00 

o "Im-PISCA DE l'()rtNCIA WUSTÁYa-BAIXO CUSTO) 
(172131�APE) - 3 canais digitalmente casados, com frequênclas 
ajustáveis e proporcionais, 400W(em 110) ou BOOW(em 220) de 
làmpadas Incandescentes por car.l. Ideal para efeitos de fa­
chada, vitrines, decoraçOes, danceterias, etc. • CA$ 3,150,00 

• PJSCA-LED DE PCJT'tNC&A (205142-APE) • •Relê alternante de 
estado sólido•, aciona, sob 3 Hz, nada menos que 30 LEDsl AI._ 
ment. p/12 VCC x 1 A {aceita também 6 ou 9V). -._.,11 e uma• apli­
cações práticas, em avisos, propaganda, vitrines, decoraçOes, 
maquetes, brinquedos, etc. Montagem facnlma CR$ 1.400,00 

• BARRA-PISCA (214143-APE} • Elementar e super-fáCil multi-pis­
ca. Ideal p/prlnclplantesl 5 LEDs em linha, alimentados por 12 
VCÇ (o que facilita a utlllzaçao também em veiculas) numa pla­
quinha mini, de montagem super-fâcll. Utilizando-se vârlos mo­
delos, é possrvel construir Interessantes � luminosos e 
dinâmicos, formando figuras, letras, n�meros, etc. Comple-
to • •  , • • • • • • • • • • • •  , • , , , • •  , CR$ 495,00 

• MOBIJGHT - EXPANSiva. (241147·APE) • Efeito luminoso em 
•sequencial aleatória• de baixa Potência, c/tê.mpadas de Neon 
mini (8 pontos). Montagem slmplfsslma, allrnent. por C.A. 
(110..220V), balxfsslmo consumo. Ideal plmóblles luminosos em 
quartos de criança. Permite fácil expanslbllldade, para 16,  24, 
32 pontos luminosos, etc. Módulo eletrônico completo. In& 

• • • • • • • •  , • • • •  CR$ 1 .420,00 

UTIUDADES PARA 
A CASA 

o CAMPAJIK\ RESIDENCIAL PASSARNIO j1105102-APE) • "DHe­
rente•, temporlzada, reproduz o canto de um pássaro! FAclf de 
Instalar, não usa pilhas! • • • • • •  , • , • •  CR$ 3.165,00 

o UJZ DE SEGURANÇA AliTOMAllCA pw;A)2-APE) • Interruptor 
crepuscular p/400W em 1 1  o ou aoow em 220. Sensfvel, têcll de 
montar e Instalar • , • • • • • • • • • •  , , • CR$ 1.235,00 • I� �APE) - Com fio p/resldêncla ou 
local de trabalho, adaptável como •porteiro eletrOnlco•. Sensr­
vel e claro no som • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 3.500,00 

o UJZ TEIFORIZADA AliTOMAllCA (YNliTERIA DE TOCilE) 
�1 1Mao-APE) • P/resldências, prédios (escadas, corredores, pá· 
tios, etc.) 300W em 1 10  ou SOOW em 220. F4cll lnstalaçAo ou 
ampllaçlo • • • • • • • • • • • .. • • • • • • CR$ 2,370,00 

• SUPER-TWER REGI.lAva f112510&-APE) • P/resldêncla, 
comércio ou lndCistrta. PrecisAo e potência (400W em 1 10  ou 
eoow em 220). Temporização facilmente aJustável ou ampliA· 
vel , • , , • • • • • • • •  , , • • • • • , , CR$ 2,370,00 

o SIFER-TERMOSTATO DE PRECISAo �7-APE) • Módulo 
controlador de temperatura plapllcações domésticas. proflsa� 
nals ou Industriais. Preciso, conftêvel e potente CR$ 1 ,640,00 

o RELÓGIO DKliTAL INTEGRADO �t-APE) • Modo 24 Hs., 
dlllplay a LEDs de aha luminosidade. Ajustes lndtvlduals plhoras 
e minutos. SuperapreclsAo, totalmente com C.l.s C.PK>S con­
venclonalus (9) • • •  , • • • •  , • • • • • • •  CR$ 8.700,00 

o CAIFANIA RESIJENCIAL "!liiHlOM" (Oe2tt3-APE) • Gera 2 
notas harmônicas e sequentas, a partk' de wn e6 toque no 
•botAo• da campainha. Interessante também plslstemas de •vlao 
ou chamada em P,A. Fácil lnstalaçAo • • • • •  CR$ 1.870,00 

• IOtCAI)OR AleiENTAL tQ7M &o-APE). Gerador de fons negati­
vos alimentado piC.A. Comproyadas aç6es benéficas no relaxa­
mento ffsk:olemoctonal das pessoas. Montagem aupet'!llmples 
(sem transformador) • • • • • • • • • • • • • CR$ 1.960,00 • Ra.Oalo AIIAIÓCÍIICO-aGAL .,.atts-APE) • "lmpardrver , 
fuslo entre o .tradicional e o rnodernfaslmol Mostrador anAk»­
gofdlgltal circular (12 HIIJ Q"cllplay numérloo central pios mln�.t-

toa. O LEDrhora• pteca, dln�lzando o funcionamento e a vf. 
Buallzaçlo, lnclulndo um fantúltco •ttq.-.taqua•, abeolutamen­
te surpreendente num ret6glo dtgltall lncrfvel preeenta p/Voct 
me11m0 ou para algu6m de quem golta .- • • •  CAS 7.700,00 

o CAIIPANIA REllllENCIAL CARNJtAo .,.atts-APE) • Novloolo 
ma a excfustva, simulando dpertetçlo um cerrtthlo da 3 aJnoe 
rdtm, dêm, dom• ••• )." FacOtma montegam e lnstafeçlo. Ideal 
p/hobbyataa avançadoo • • • • • • • • • • •  SOB CONSli.TA 

• TE11P0R17AD0R I.ONOO I.JBA.OE9IJill\ (102120-APE) • Duplo 
temporlzador plapllcaçlo do longo perfodo (ai<! 24 Ho) progra­
maçlo Independente p'momento de •ligar- e •desliga..-. Safda 
da potência (até 1200W em C.A. ou at6 10A) e/tomada de •r• 
verolo" (ligada ou desligada durante o perlodo) CR$ 4.550,00 

o CAMPANIA DIGITAL PITB.HONE (120123-APE)· AllmenL pala 
pr6prla linha telef. Sinal forte dlterenclado. eoonomlza ex­
tensões e lnclul •pnoto luminoso• de chamada plldenUOcaçlo de 
linha • •  , • • •  , • • •  , , • , , • • • • •  CR$ 1.160,00 • lalliARIA AC� POR TOQUE (132124-APE) • Uga/dosllga· 
tAmpadas comuns (até 200W em 110 e até 400W em 220) a partir 
do toque de um dedo sobre pequeno sensor mettllcol Pode ser 
usado como •Interruptor de parede• ou como comando -m&lo de 
no• em abajures! �Ir- outras aplicações, compacto, fêcll da 
montar e Instalar • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 930,00 

o REATIVADOR DE PUlAS E BATERIAS (135125-APE)· Prolonga 
a vida de pilhas comuns! •paga-se• a sf próprio em pouqulsslmo 
tempo! • • •  , • •  , , • , , • •  , , , • , • , • CR$ 730,00 • .-R ESCAlONADO DE TOQUE • BAIXO CUSTO (1411127-
APE) .. Uma ahemaUva mats simples ao DIMYER DE TOQUE 
COM MEMÓRIA (APE n' 21). Ideal para controlo de abajur ou 
luminária (também pode ser adaptado parta luzes amblentals). 
Funciona por toque, em •degraus• escalonados de luminosida­
de! Diferente e avançado (porém de f6cll montagem, ajuste e 
Insta laçAo) · tiO  ou 220 VCA • ptaté 400W ou BOOW de iAmpa· 
das, respecttvamente • • • • • • • • • • • • •  CR$ 2,130.00 

o RELÓGIO mGITAL·AIW.ÓGICO DE BAIXO CUSTO (t8t,.,..APE) 
• Mostrador o'dols circulas {12 pontos) de LEDs discretos, em co­
res dlferentos para Horas e MinUtos (resoluçlo� 5 minutos). Indi­
cação de Hora e Minutos (a Intervalo .de 5) por •plscagem• do(s) 
LED(s) correspondente(s). Dolado de botao de "acerto nlpldo" e 
...,._pol de aJuste de clock Interno. Funciona Independente da 
rede C.A. (pode ser alimentado plpllhas ou baterias). Inédito, o 
menor custo em circuito de relógio dlgttal baseado em Integra-­
dos comuns! • , • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 3.870,00 

o CAMPAINHA REsmENCIAL MUSICAL (tlllllllt·APE)· Totalmente 
Inédita, c/harmonk>sa melodia já programada em C.l. especlall 
Bom mesmo com um breve toque no �tio• campalnhal 1 1  O ou 
220VCA , , • • •  , , , , , , , • • •  , , , , CR$ 4,550,00 

• TESTA-DCllAA (199/41-APE) - Simples e senslvel, portétll, verJ. 
ftca e/grande facilidade a autenticidade das notas -verdinhas-'. 
Basta apertar um botAo a •passar- o sensor sobre a nota. e/Um 
LED indtcando a presença do -no magnético• autentk:actor da df... 
ta nota. Allment. plpllhas ('JV} · Completo • • •  CR$ 2.190.00 

o EXCITADOR MJSCt1AR (MASSAGEADOR B.ETR0Mco 111 
(204142-APE) • Verslo atualizada de um �aeler(Massagell-' 
dor Eletrônico), valioso auxiliar em sessoes de fisioterapia, tra• 
tame.nto de dores musculares por oontuslo ou cansaço (A­
TENÇÃO: apenas deve ser usado sob supervfslo profissional de 
um fisio-terapeuta ou pessoa quallflcadal). Pulsos totalmente 
controláveis, para adéquar a qualquer necessidade parUcular 
de tratamento ou uso! Super·seguro {se usado da acordo com as 
nonnas, recomendações a cuidados), super·porta\tfl, allment. 
plbaterla pequena de 9.VI NÁO Inclui os �latrodos de aptlcaçAo, 
correias de flxaçAo, etc. {Itens facilmente reallzêvels peta pró­
prio Parte eletrônica completa • • •  CR$ 2,750,00 • MÃE (231�APEJ • Aciona, temportzadamente, 
cargas de alta Potêncla em C.A. (300WI800W em 1 1  01220V), ao 
•ouvi..- o som da voz (ou do choro de uma criança)! Mil utltl­
zaç6es possfvels, como Interruptor AcOstlco de Pot6ncla. Tem­
porização básica (20s) modlftcével. Montagem e aJuste multo fi· 
cels. Módulo eletrônico compiHJ • • • , • • • CR$ 5.280,00 

• lRLUX  (238146-APE) • Slmples, potente e efetivo atenuado r lu· 
mlnoso de 3 est.Agios, que pode substttulr diretamente o Inter­
ruptor de qualquer lâmpada lncande9C8flte (até 400W em 110V 
ou até aoow em 220V}. Montagemllnstalaçlo super·f4cels (� 
dulo eletrOnlco sem o •espelho• ... ) • • • • • •  CR$ 1.740,00 

• � 1243147-APE) • Pode ser um brin­
quedo ou uma utilidade, dependendo da sua crlattvldadel All­
ment. por bat. 9V, permite a comunlcaçlo bilateral, cfflo entre 
dois pontos, a nfvel '-telefônico., Ide la pllnlclantes. MOdulo ele­
trônico éompleto {sem caixas e cabagem de lnter-llgaçAo remo-
ta. .. ) • • • • • • • • • •  , • •  , • • • • • •  CR$ 2.530,00 

MEDIÇÃO & TESTES 
ONSTRUMENTOS DE BANCADA) 

o -.GERADOR DE BARfiAs PfTV fOOM)t·APE) • P/16cnlcoe, 
amadores e estudantes {barras horizontais preto & branco). 
Slmplfsslmo de montar e operar • • • • • • • • •  CR$ 590,00 

o MCAI>TESTE IHVERSAl MRAHSfsroREs � • 
P/hobbyta avançado e estudante. Montagem e utfllzaçlo stmples 
e segura! • • • • • • • • • • • • • • • • • • q.R$ 1.255,00 

o MCAI>PROVADOR DE CO!fi1MmADE P48/lo-APE) • Instru­
mento obrtge16rlo na bancada do hobbysta. -resta tudo•, si� 
pies, eficiente, fAcll de montar e usar! • • • • • •  CR$ 930,00 

o DISPI.AY NIAéll:o mGITAL • 7 SBliEiml5 �7-.\PE) • 
Mln�montaoem. Dllpllly funcional e completo, fetto a parUr de 
LEDs Comuns,PARA PIW«:FFANTES • • • • • •  CR$ 430,00 _... • -� DE PUlAS j1184117-APE) • Mlnlolonte ptban- •• 
cada ou apllcaçOes gerais (sem trato) na allmentaçlo, pequenos 
circuitos. proJetos. dlsposlttvos ou aparelhos sob corrente rJ'I()o 
derada {até 50 mA). Safda em 3. 6, 9 ou 12V opcionais. -paga-
se• o'economla de pllhasl • • • • • • • • • • • •  CR$ 730,00 

o TESTII-TRANSisroR NO CIRCID"O 1012/18-APE} • Vallooo lna­
trumento de bancada, verifica o estado do componente sem pre­
ctsar desllgA-kl do clreultol ldeal p'estudantes e técnicos· • • •• 

• , , , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .• CR$ • SEGIJIDOIWI.ETOR DE SI!WS � DE  BANCA­
DA �8--APEJ • Vars4t1Vcompleto Instrumento pltestes e 
acompanhamento dlnêmlco de qualquer circuito de Audlo (ou 
mesmo AF, modulada). lmpresclndtvel na bancada do estudante, 
t6cnloo ou amador avançado! • • • • • • • • • CR$ 2370,00 

o RlNTE REGI.L4va ESTABUZADA P.t2V x t-2AI (tPCiftt•· 
APEJ .. P/bancada do estudante ou ttcnlco. Confltvel, simples. 
preclaa,· excelente regulaçlo e estabilidade._ Safda oonttnu• 
menta ajustAvel entre -o• e •12v-. Fornecida dtrafo de 1A • • •  

• PW:NNK:it 'Ainci.Amo Dê ·�R� �  
�ANT) • Testa drapldez e ae9urança. lndtcando o �stado 

-���i:�·- ;..;.,�':�:no:�: 
pottncla Q"ampl�res.. Gera um sinal -sllenctoao• e' med8 li 
wattagêm (Indicada e.m baria de LED1 ·""bargraph1 RMS.-Ideel 

• :-.;:���=':':::SS.é · 
forma HU ·multtleste num a con 6vel � · (também pode Mr món .. do unidade Independente. clan.­
Xoçlo do umgolven&rnetro� Mullltalxa, boa pradolo o llicll "'oo-
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fura•. Nlo pode faltar na bancada do estudante ou amador 
avançado! • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 1 .460,00 

• IIICRO TESTE c.A. (t�APEJ- Uttlfsslmo pleletrk:tstas, ln:t­
taladores e pluso dom6sllc:o, Ferramenta J)'Hobbysta que gosta 
de lazer manutençOes no lar. Simples, barato, portt1tll e confiA-

• �'==�··�mesl-É (!4;;_�o� 
Permite utilizar o seu multfmetro analógico como prt1tlco lre­
quencfmetro de t1udkJ (4 faixas, alé 1 OOKHz). Boa precisAo e 
connabllldade. Entrada de alta sensibilidade e protegida até 
1 00W, Tam�m pode ser usado como unidade Independente 
(com um opdonal mlllamperfmetro de o-1 mA Incorporado). AI._ 
ment. plbat. Ideal plestudante ou técnico lnlclante , • , , • •  , 

• �· � Dé . .imi;io. D.G.TAi. .flc���o� 
Versátil e multl--apllcé.vel módulo DPM c/3 dfgltos (dllplay de 
LEDs, 7 segmentos), alcance básico de 1 V, Indicação automAd­
ca de sobrecarga e de polaridade Invertida, entrada de medição 
supe,..proteglda, allmentaçAo 9VCC (6 a 12). Facilmente 
adapt6vel plfunclonar na leitura de tensões, correntes, resistên­
cia, potência, frequêncla, temperatura, etc. Inclui acesso plcha­
veamento de ponto decimal. Montagem e ajustes ·(callbração} 
facOimosl • , • , , • • • • • • • • • • • • • CR$ 6.620,00 

• lESTADOR PJCRISTAJS OSCILADORES (16�APE) · Verifica 
e Indica seguramente o •estado• de cristais osciladores de tre­
quêncla (fundamental até 30 MHz) c/lndlcaçAo por LED. Ideal pa­
ro montodorc:s de apcarelhagem prpx· e "Pv-. Portátil, permite 
o teste do cristal no próprio local da compra • •  CR$ 1 .065,00 

• SUPER-FONTE REGI.lADA (12V- 5A) (168f.!C>.APE) • Fonte "p&­
sada•, regulada, estabilizada, balxfsslmo rtp1e. Ideal plbancada 
ou �allmentaçêo de toca-fitas. PX, monitores de TV. Excelente 
desempenho e alta potência • • • • • • • • •  CR$ 9.030,00 

• ,..K.fETOA DE � (181�APE)- Pequeno, mas eficien­
te, alimentado por 2 pllhlnhas, gera sinais desde a faixa de Áu­
dio, até a casa de megahertz • • • • • • • • •  CR$ 1 ,325,00 

• -..:RO-PROVADOR lli'IAMco PtmAHSfsrORES (217144-APE) 
- Simples e efetivo, Indica •num piscar de olhos"', estado, pola­
ridade e tennlnals do trans(stor sob testei VAlido p/transfstores 
blpola,.. e com lndJcaçAo sonora, chaveamento e utilização 
super-fâcels. lmpresclndfvel na bancada do lnk:lante ou estu­
dante. Allment. pilhas (3V), Módulo eletrOnlco completo . , • , 

• • • •  , • • • • • •  , • • • • • • •  , • • • •  CRS 1.690,00 
• GANH0MEmo PITRANSfsrORES (24714&-APE) - O lesta­

dor/comparador de transistores blpolares � Identifica 
polaridade, analisa estado e determina (comparativamente) o fa­
tor de ampllflcaçAo (ganho)! Permite estabelecer facilmente •pa­
res casados" de transistores! Ideal plbancada do Hobbysta, E� 
tudante, Técnico •pobre· ... lndlcaçOes áudl�·visuals precisas! 
Allment. bat. 9V. Módulo eletrOnlco completo (sem caixa) • • •  

• •  , • , • , , • , • , • • • • • • • •
. • • • • CR$ 1 .950,00 

CARRO E MOTO 

o ...__ DE IWAHÇO PICARIIO OU MOTO (1)21106-APE) • 
Sensfvel, e/disparo temporlzadollntennltente da buzina (6 ou 
1 2V) clsensor especial • • • • • • • • • • • •  CRS 2.365,00 

• CAAREGA�lat PROFISSIONAL DE BA.l'EJM 'pt1«»g..APE)- Es-. 
peclal plbaterla e acumuladores autornotlvos (chumbo/ácido) 
12V. Autométloo, c/proteçAo a bateria, monitorado �LEDs. 
PAOFISSIONAL (nAo acompanha o trafo) • • •  CR$ 2.315,00 

• CONVERSOR 12V PARA 6-9V �2-APE) - Pequeno e fãcll 
de Instalar. Fornece 6 ou 9V regulados e estabilizados, alimen­
tação pi1 2V normais do carro. Corrente 1A • , • CRS 520,00 

o �  ES'TtREO (IOOW) P/AliTO.AAotos E TOCA-FI­
TAS • •AIFIJCAR IJEIC'- ��APE) - Booster de áudio, alta 
potência, alta fidelidade, baixa distorção. Especial pluso aut� 
motivo. Montagemttnstalação facnlmas • • • • •  CR$ 2.440,00 

• va.lfMEmo llARGRAPH PICARfiO (1)75115-APE) · ÚIIVelega.,. 
te medidor plpalnel. Indicação da tensão plbarra de LEOs em 
arco. útil também como u11ldade autonOma em oficinas auto-elé­
tricas. Montagenv'1nstalaçãolutlllzaçAo facntmas • CRS 690,00 

• CONVERSOR 12VCC'J11C).-220VCA (105120-APE) - Transforma 
12 VCC {bateria carro) em 1 1 0-220 VCA (20 a 40W). Excelente 
módulo de apolo plslstemas de errergêncla ou utlllzaçao •na es-. 
trada•, � etc • • • • , • • • • • • • •  CR$ 4.400,00 

• BUZINA SUPE�PJ.ssARo PJCARAO (115122-APE) · Diferente! 
Potente! Um •super-piado" que ninguém temi (não Inclui o trans-. 
dutor). Apenas o módulo eletrOnlco , • • • • • CR$ 1 .820,00 

• CHAVE DE IGNÇAo SECRETA PNEfct.Los (136/25-APEI· lm­
pedeque ladrOes liguem o carro, mesmo c/'llgação direta"! 
Acionada magneticamente e secretamente, com monitoração por 
LEDs • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 1 .  960.00 

• CONTA Gll05 IIAAGRAPH PICARRO (14412&-APE) • Medidor 
analógico/digital de RPMs do motor plvefculo, cJ dlsplay em bar­
ra de 12 LEDs coloridos! Mostrador elegante, em •arco• (rood� 
ftcével). Montagem, Instalação e callbraçAo fdcols. lnfo�çfto e 
beleza plpalnel do carro! • • • • • • • •  , • •  CR$ 2,145,00 

• Bli2INI\ MUSICAL (1�APE) • Potente buzina musical plver­
cutos (12V) c:JSOW de pico (35W RMS), contendo melodia harrn<> 
nlosa e completa, já programada em Integrado especfflco. Pode 
ser usada como buzina simples ou como •stnal de chamada" em 
caminhões de entrega {de gás liquefeito, por exemplo), confor· 
me já exigem algumas das legislaçOes municipais. O KrT nlo Do· 
dul o transdutor (projetor de som) • • • • • • •  CR$ 3.290,00 

• Bl.J21NA lllfiU...Fitf' (175134-APEJ - Imita o tradicional assobio que 
os rapazes usam para chamar uma �remenda gata• , • • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 930,00 
• ANJl.AOUBO RESGATE P� I (19213�APE) - Imobiliza o 

carro, possibilitando o resgate, após ter sido levado pelo gatu­
no. Funcionamento automAtlco • , • • • • •  , CR$ 3,250,00 

o PROTEÇÃO PICARRO CISEGREDO DIGITAL (195141-APE) • 
Fantástico, simples, seguro e eftclentel Mostra apenas 4 teclas, 
onde o usuário tem um •prazo• de 5 segundos (a partir do acl� 
namento da lgnlçAo) pldlgltar um código secreto (que pode ser 
amplamente modificado, a a-ltérto do montador) admitindo ele­
vado nllmero de combinações e sequênclas. Se o código nAo for 
Inserido corretamente, e/ou se o tempo de prazo •estourar-, o 
circuito �rava• Imediatamente o sistema de Ignição do carro! 
Montagem, Instalação e adaptações facnlmas (admitindo apll-­
caçOes •na.o automottvas•. Safda de Potência por relê (Incluso). 
Allment. 12VCC sob baixo consumo lntrfnseco - Completo • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 3.550.00 
• � LNVEfiSAL � (198/411-APE) - Apllcével a car· 

ros ou motos, sob 6 ou 12V (também pode ser adaptado plapl� 
caç6es nAo autornotlvas), o'dlsparo temporlzado (f 5 segundos) e 
Intermitente (2 Hz}. Módulo eletrônico bâslco, sem relê e sem 
sensor {que dependertlo da aplicação desejada, Tenstlo de Tra­
balho, ele..) • • • • • • • •  _ • • •  _ • • • • • CR$ 455,00 

o AI.ARioE AIJTOIIOilVO SEM SEHSOA Ç!03142-APE)- Poderoso. 
senafvel e sofisticado, cJ defay ajustável para entrada e safda do 
veiculo! Safda por relê de Potência, Intermitente e temporlzada 
{podendo controlar a buzina, o sistema de Ignição, etc.). O pon­
to forte é a lnstalaçAo SUPER-FÁCIL, uma vez que NÃO HÁ 
SENSORES a serem oolocados ou ligados especialmente ... ! 
Parto eletrônica oompleta , • • •  , • •  , • , • CR$ 2.780,00 

• MâJ1.1D � P1CARR0 (224145-APE) • Sim­
ples, senslvel e eficiente módulo de •tuz rftmlca•, pluso aulom� 

PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/10/93 
tlvo (sob 12 VCC), Dotado de ajuste de aenalb. p/ ampla gama de 
volume de audlçao ... Boa potência de salda, pennlttndo o � 
mando de atd 25 limpadas de 12V x 40mA ou de até 240 LEDsl 
MOdulo eletr6nJco, completo (NÃO Inclui as tAmpadas ou LEOa, 
em virtude das lnOmeras conflguraçOea posafvela, conforme ln&­
truçoes anexas ao KIT • • • • • • •  , • • • •  CR$ 1 ,650,00 

• WZ DE FRED SUPEfHI40URA �APE)· Um KIT ........ 
wo de APE, agora dlspontvel ao Leltores!Hobbystas! Br....ughl 
sequenclal e dlnêmlca eiS pontos de luz em efeito convergente, 
comandado pelo pedal de freio de qualquer vefculd (12 VCC)I 
lnstalaçAo super-fé.ctl (apenas 2 flosl Um Item de segurança para 
Você e de beleza pio seu carro! Módulo eletrOnlco completo (ln­
clustve tAmpadas/soquetes). NÃO Incluindo caixa, refletores, 
mAscara de acrnlco, etc. (Itens de fácil confeoçAo cJinstruçOes 

• �boo óê i.HTENJ. .(Ã.Q i>tVÉià.ÍÓs ����� 
Simples e efetivo •reforçado r de sinais•, especifico, de lécU Ins­
ta laçAo {Intercala-se no próprto cabo de antena). AllmentaçAo 
(balx(sslmo consumo} pelos 12 VCC do sistema elétrico do vel'cu­
lo, aa-escenta um novo ganho às estaçOes distantes ou fracas! 
Não precisa de ajustes. MOdulo eletrOnlco completo {sem ca� 
xa) • , • • • •  , • • • • •  , • , • •  , • , • •  CR$ 990,00 

TRANSMISSORES & RECEPTORES 
(R.F.) 

o RECEPTOR EX�AL VHF (OOU11-APE) · Pega FM. som 
da TV, polfcta, av!Oes, oomunlcaçOes, etc. Escuta em alcance 
(ou em fonte, opclonaQ. Sintonia pltrlmmer • •  CR$ 2.470,00 

• BOOSTEA �1V 102Qo()�APE)- Amplificador de antena slncr� 
nlzado) de alto ganho para sinais fracos e dltrcels • • • • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 2.470.00 
• Rl.oto PORTÁ TI. -.. (027/07-APE)- Ideal p/hobbyslas e IN� 

CIANTES. Escuta em falante. Sensibilidade plestaçOes locais 
(pode ser acoplada antena externa, para maxlmlzação da sensi­
bilidade). Não requer ajustes! • , • • • • • • •  CR$ 2.600,00 

• RECEPTOR PORTI.TI. RI (03-W&-APE) • Completo. e/audição 
em falante (ou fone, opcional), Sensfvel, alto ganho, nenhum 
ajuste complicado! , • , • • •  , , • •  , , • •  CR$ 3.400,00 

• MIN�ESTAÇA.o tE RAolo AM �9.4>9-APE)- Transmissor expe­
rimental de AM {O.M.), baixa potência. Permhe até mixagem de 
voz e móslca. Alcance domiciliar, fácil montagem e ajuste. Ideal 
p/INICIANTES • • • • • • • • • •  

•
• • • • • • CR$ 1.950.00 

• MAXI-TRAHSMISSOR FM .,_.9111-APE) - Pequeno, potente e 
sensfvel transmissor portátil. O melhor no mercado de KITs, 
atualmente. Em condlçOes ótimas pode alcançar até 2 
KMs , , • • •  , , • , • , • , , • • • • •  , • , CR$ 1.91 0,00 

• SlNTONIZAlX>R FM I (123fl3.-APE) - Facntmo de montar, Insta­
lar e de FM comercial o'excelente rendimento, sensibilidade e 
fidelidade Uunto o' um bom amplificador, faz um ótimo rece._ 
wer plapllcaçOes gerais) • • • • • • • • • • • •  CRS 2.1:30,00 

• RECEPTOR EXPER1MENTAL (VHF FM I) (182137-APE) • Pega 
FM, som das emissoras de TV (VHF) e faixas de comunicação ex­
tre 50 e t 50 MHz - Bobina principal lntercamblâvel (p/ abranger 
maior número de faixas e trequências) • • • • •  CR$ 4.240,00 

• MICAOTRAHS FM (18713&-APE) - Alcance de até 500 metros. 
Ideal plprlnc\plantes. Funciona e/bateria comum de 9 volts • • .  

• _ • • • • • • • • • • • • •  , , • , • • • • •  CR$ 1 ,070,00 
• RECEPTOR EXPERIMENTAl. loU.lHAIXAS (216/44-APE) • M� 

duto experimental super-versátil que •cobre• (dependendo de 
bobinas e capacitores de sintonia providenciados pelo Hobby� 
ta) praticamente todas as faixas comerciais e amadoras de 
transm\ssao! Regenerativo o'conttole, atinge desde a faixa de 
OM comercial, até dezenas de Megahertz, podendo excitar dlr&­
tamente um pequeno alt�falantel Allment. p/pllhas ou bat. (6-
9V). Módulo básico, •em aberto". O Hobbysta dever é provlnden­
clar/exper\mentar bobinas e cap./varlávels diversos, a seu crlt� 
rio. Ideal pios •amantes• de recepção experimental, pesquisa­
dores e amadiJres de rádio, lnlclantes _ • • • •  CRS 3.670,00 

• "ESCUTA()()fr EXPERt.ENTAl Y3F ('2341-t&APE) � Especial 
p/Hobbysta experlmentador, permite, crantenas• ou sensores 
de fácil realização, •escutar" manlfestaçoes de Multo Baixa Fre­
quênc\a, fenOmenos elétricos naturais ou não (que nAo podem 
ser •pegos· por rádios comuns. •• ). Módulo eletrOnlco nAo Inclui 
o material p/antenasJsensores, nem o fone de ouvido. Allment. 
3V (2 pilhas pequena�) .• 

.
• .• .• .• • • • • • • •  CRS 2.ooo,oo 

vfDEO DOM�STICO, 
AMADOR E PROASSIONAL 

• �R DE I.UOK> PIViJEO.EDIÇÁO (14312&-APE) - Especntco 
pledlçAo de fitas de vfdeo, cl"troca•, modificação ou complemen­
tação da trilha sonora original! Entradas de Áudio pNCR. Con­
troles Independentes. Sensfvel, ellclente (Inclusive pluso profis­
sional em vfde�edlção). AUment. p/bat. 9V. Baixo ruldo, alta fi. 
de !Idade. Pode ser usado também dCamcorder I CR$ 2.290,00 

AMPLIFICADORES & 
EQUIPAMENTOS DE ÁUDIO 

• AloFUFICADOR EmAEO PIWAlJ<MAN (014.'04-APE) · C/lonle, 
transforma s/ waban num •sistema de som• de baixo custo, 
boa potência e fidelidade! • • • • • • • • • •  CR$ 3.550,00 

• MâJ1.1D AIAEICAOOR I.OCAI.IZAilO l'tSONClRIZAÇAo -
SENTE �4-APE) - Especial pllnstalaçOes de sonortzaçao 
ambiente. Permite até 100 pontos de sonorlzaçAo, excitados 
p/pequeno AIGJiww. Ideal piHotéls, Motéis, Chalés, lnst. C� 
marciais, etc. Baixo custo, alta fidelidade, excelente potência. 
PAOFISSIONAL • • • • • • • • •

.
• • • • • •  CR$ 2.960.00 

o �  DE ES1àEo ESF'AaM. j1174/I�APE)- SI.,... 
lador eletrOnkx) de eleito eat6reo •eepecla,.. Tranetorma quaf.. 
quer fonte de •lnal ....., (r6dJo. gravador, TV, vfdeo, ele.) em 
convincente •eatêreo•, cJ'excepctonal• reaahadoa eonoroel • • •  

0 � . �· • .,jéMCRS� 
(101120-APE) a Super-compacto, totalmente tranelstortzado, 7 a 
1 0W. Alta-fidelidade. baixa dlstorçlo, boa sensibilidade e exc. 
lente resposta. Sem ajustes! Requer fonte. M6duto p'16cll realf.. 
zaçAo de sistemas domdstloos de som! • • • • • •  CR$ 950,00 

• StFEA v .. u. SEM FIO (111121-APE) - -ouerente•, niD precisa 
ser eletricamente ligado ao slstema de som (funciona sem flo). 
lndlcaçAo em bergraptt (barra de lEDa á1 O pontot). Monitore 
desde um •radlnho• até amplificadores de centenas de watta. 
Pode ser transformado opcionalmente, em dectbelfmetro plapl._ 
caçOes profissionais. Allmentaçlo 12V (pode ser usado em car-
ro) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 2.900,00 

o V.U. DE l.EDS (0520-ANl) • llargnoph c/10 LEOs, podendo eer 
usado como •medidor" ou •rttmtca•. Super compacto! Allmen-

• == oE 
visão EletrOntca• de um sinal mono prtalao 
adaptação e equipamentos de êudio JA existentes! 
alto desempenho, montagem facfllma • • •  - • CR$ 

• ci.MARA DE ECO E AEVERIIERAÇÃO B.ETR0NcA 
APE) • Super-Espedal, oom Integrados especificas 
de oontrole de DELA V, FEED BACK, MIXER, etc.} admUindo vA­
rias adaptaçOes em sistemas de audlo domésticos, musicais ou 
profissionais! Fantãstlcos efeitos em módulo versátil: de fácil 
Instalação (p/Hobbystas avançados) • • • • •  SOB CONSLLTA 

• �MIXER UNIVERSAL (PROASSIONAlJ (128124-APE)- Mlstu­
rador/pré-ampllflcador de êudlo •unlversar de alto desempe­
nho! Controles Individuais de n(val (4 entradas), mais controle, 
•master" e '"tonalidade•! Alta fidelidade,. alta sensibilidade e 
compatibilidade e/quaisquer equipamentos jé utilizados pelo 
hobbysta! Ideal plapllcaçOes profissionais e amadoras em ãudlo, 
P.A., gravaçOes, edições, etc , • • • • •  _ • •  CR$ 4.730,00 

• <XlNTR<X.E DE Va..ut.E DIGITAL (138125-APE) - •potenciOmetro 
eletrOntco• totalmente digital, c/8 "degraus• de ajuste, mais •ze­
ramento", tudo por toque digital! Substitui facilmente qualquer 
potenciOmetro comum! Permite multas outras apllcaçOes e adap-

• �·oe·oiiAv ;.,ÃWO�·ee·��� 
ECO) (186138-APE) - Clfonte de alimentação Interna • Filtros 
eletrOnlcos de entrada platenuar ao máximo a superpostçao do 
sinal do dock , • • • •  , , • • • • • • • • SOB CONSLl. TA 

• SPEED UGHT CIRCt.l.AR (194141-APE)- Efeito totalmente Inédi­
to, ctdllpla.y circular de 1 O LEDs, cujo atendimento sequenclal 
se dá em velocidade propon:lolw.l à Intensidade do sinal de á� 
dto, acoplado, dotado de controle de sensibilidade. Diferente e 

• �"�� EM ·PÓHTÉ ·_ ·3sw ·��o� 
Compacto, potente, boa fidelidade, baixa distorção\ Allment. 
nominal de 12VCC (limites de 6 a 20 VCC) podendo atingir 35W 
RMS (dependendo da Tensão de alimentação e lmpedancta da 
carga) acionando falantes ou conjuntos de falantes entre 2 e 8 
ohmsl Excelente módulo plbancada, apllcaçOes gerais e profis­
sionais\ Apenas o módulo (NÃO Indu! falantes, dissipadores, 
fonte, etc.) • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ t ,345,00 

PARA INSTALADORES E 
APLICAÇÕES PROFISSIONAIS 

o MÓOllD CONTADOR DIGITAL PIDISPlAY GIGANTE (042/1(). 
APE) - Especial plplacares, painéis externos, grandes claplays 
numéricos p/rua ou fachadas, �doons computadorizados, etc. 
Alta potência p/segmento. Comando plclrculto lógico e conven-

• �ÃIÃ i>RciAsSOW. · • .  éciinV� 3��� 
APE) - Especial pleletrlclstas e lnstaladores pronsstonals. Co­
manda até 1200W de lâmpada (110 ou 220V). Admite qualquer 
quantidade de poníos de controle. Única c:Jisolamento em onda 
�la • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 .660.00 

• CONTllCl.E DE VB.OCIDADE PIMOTOAES C.C. (1)83/16-APE) -
Acionamento •macio•, linear, sJperda de toque, de "' a 1 00%• 
da velocidade motora CC (6 a 12V). Ideal plcontroles maquiná­
rios, etc. Permite lncorporaçao de taCOmetro opcional. lns­
truçOes Inclusas. Mil apllcaçOes , • , , • • •  , CR$ 1 .500,00 

• INTERRUPTOR CREPUSC\.lAR PROASSIONAL (068117-APE) • 
Especial �eletricistas e lnstataçao prediais. Comanda automat._ 
co acendlmento de lâmpadas ao anoitecer, apaga ao amanhe­
cer. Até SOOW em 1 1 0  ou até 1000W !Jfll 220, Fácil montagem e 
Insta laçAo (apenas 3 fios) • • • • • • • • • • •  CR$ 1, 780,00 

• CONTADOR DIGITAL AMÍ't.JI.va (098/19-APE) • "lllódulo (1 digi­
to) versãtll, mul�apUcével e ampllâvel pl�ys e/qualquer 
quantidade de digites! Montagem e •enflleramento• factllmos. 
Ideal plmaqu\nárlos, jogos, controles numéricos, Instrumentos e 
•mil" outras funções\ • • • • •  · ,  • • • • • •  , CR$ 1 .500,00 

• I.WIUTERIA PROFISSIONAL "EK-1• (11DY) E "EK-2" j220Y) -
300W {1 1 0) OU 600W (220}. Tempo 40 a 120 seg. Instalação su­
per-simples. PROFISSIONAL a I«WTADA • • •  CR$ 1 ,780,00 

o DMER POOFISSIONAL "DEl<" - 1101220V • Até 300W em 11 O 
ou 600W em 220, Universal, bl--tensêo, ajuste de �era• dlsponf­
vel, fácil de Instalar. Ideal pleletrlclstas PROFISSINAJS - MON-
TADO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 1. 780,00 

o SUPffi.CONTROIADOR DE f'OltNCIA P/ACIUECEOORES - 5 
KW (151/27-APE) • Um - "bravlsslmo• exckJsho p/cergas 
reslsttvas aquecedoras (nAo serve pltêmpadas ou motores ... ) de 
até 2500W (em 1 1 0) ou até SOOOW (em 220). Controle seguro, 
•maao• e linear, por potencl6metro comum (entre 0,5"/o e 99,5% 
da potência nominal lotar). Ideal pllornos, aquecedores, estufas 
e outras apllcaçOes domésticas, comerciais ou Industriais. Sub:t­
tltul com vantagem os -velhos• reostatos ou chaves •pesa-
das• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 3.670.00 

• NO IIREAK PAOFISSIONI\I. PIUMNAÇÃO DE EME�NCIII 
(153128--APE) • MOdulo plservJço pesado em llumlnaçao de 
Emergência, c/carreg. Interno plbat. de 12V. Dois Ramais de 
Safda operados automatêtlca e Instantaneamente por relê (1 OA 
ou 1 OOW cada). Todas as funçOes, ramais e condlçOes (lnclustve 
fusfvels) monitorados por LEDs. Item realmente prollsslo-
nall • , • , , • , , • •  , • • • • • • • •  , , CRS 8.000,00 

o CAMPAINHA Ll...asA P/TELEFONES (159129-APE) • Llgeda à 
rede C. A. (11 O V) aciona uma tAmpada (a tê 400W) ou v6rlas de­
las, como •aviso• da •chamada teleiOnJca•. Ideal �ambientes 
ruidosos, onclnas, grandes galpões de trabal/lo, etc. Completo 
Isolamento da rede clrelaçlo à Unha telefOn� (lambdm pode, 
opcionalmente, acionar slne(M. ... trlcas de potência, ao toque 

, , , , , , , , , , , , , , , . CRS 2.680,00 
ESTmOO • IIAIXO CUSTO 1121•2tl~ · IJl. 

tttt6reo~.~rplN­
Balxo!°"""'• 1~2: 
8801 dolad• 
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PISCA-LED UL TRA-"MUQUIRANA .. 

- O Hobbysta "juramentado" já 
está "careca" de saber que não é 
prática (às vêzes até impossível. .. ) 
alimentar (fazer "acender" ... ) um 
LED a partir de uma dnica pi­
lha ( 1 ,5V), já que o Diodo Emis­
sor de Luz pRlcisa de uma dife­
rença de Tensão mínima, entre 
anodo e catodo, ewntre 1 ,8 e 
2,0V para que a sua "barreira de 
junção" seja vencida, e o fenô­
meno da emissão luminosa tenha 
lugar • . •  Outra coisa que o Hobbys­
ta experimentador já sabe, é que -
na verdade - LEDs não são lá 
dispositivos muito econômicos em 
termos de Corrente requerida, e 
assim, para funcionamento contí­
nuo (mesmo "piscando" ... ), pi­
lhas podem não ser a melhor so-. 
loção, já que aquela dezena de 
miliampéres normalmente drena­
da, o cabo de algumas horas cos­
tuma por as pilhas "lá 'em bai-
xo" . • .  

- A idéia circuitai agora apresenta­
da, "mata esses dois coelhos", 
com uma s6 "paulada": energiza 
um LED (piscando), a partir de 
uma única pilha de 1 ,5V (que po­
de até ser do tipo "botão" !) e o 

· faz sob regime médio de Corrente 
quase "imedível", proporcionao-

ec••• 
B C  558 

6v • 
® 

do excelente durabilidade à tal pi­
lha, · mesmo sob funcionamento 
contínuo ! 

- O  "segredo" tem alguns detalhes 
interessantes: primeiro é a utili­
zação de um multivibrador com­
plementar, feito com transístores 
PNP e NPN super-comuns, traba­
lhando em frequência muilo baixa 
(o que proporcionará ao LED uma 
piscada rápidà a cada 1 O segun­
dos, aproximaêlamente . . .  ). O se­
gundo detalhe é o uso, na própria 
Saída do oscilador lento, de um 
pequeno transformador de saída 

· para transístores, tipo "pinta ver­
melha", circuitado "ao contrá­
rio", ou seja: o circuito energiza 
o enrolamento secundário (S) do 
dito transformadorzinho, enquan­
to que o seu primário (P), marca­
do pela tal "pinta vermelha", 
aciona o LED, diretamente, já 
com pulsos de Tensão convenien­
temente "levantados" pela pró­
pria relação de espiras do dito 
transformador! 

- Notem que, devido ao funciona­
mento "polarizado" do LED, po­
de ser que o dito cujo não "pis­

. que" tão fortemente quànto espe­
rado, fato - porém - facilmente 

T F:"P I N TA 
VERMELHA'' 

contornado apenas in-w::rtendo-ac 
a polaridade (catodo no lugar de 
anodo, e vice-versa. •. ) do compo­
nente, de modo que o LED possa 
melhor "aproveitar" os pulsos de 
Tensão gerados no primário (P) 
do pequeno transformador • • .  

- Alguns detalhes finais: o circuito 
não pode ser alimentado com 
Tensões maiores do que 1 ,5V ... O 
consumo médio de Corrente, na 
configuração básica, é irrisório 
(não dá para medir, com um 
MUL�1RO comum. • .  ). Se, 
contudo, o Hobbysta preferir 
"simular" um LED aceso firme e 
permanentemente, basta substituir 
o capacitor original de 10u por 
um poliéster de 1n, com o que a 
Frequência se elevará acima da 
"resolução" do olho humano (o 
LED parecerá, então, aceso o 
tempo todo • • .  ). !'lesse caso, a Cor­
rente média sobe consideravel­
mente, ficando, contudo, ainda 
em tomo de 1 ,5 mA (pouco mais 
de 2 miliwatts • • •  ), valor plena­
mente aceitável mesmo para acio­
namento prolongado e ininterrup­
to ! • • • • •  

+ 
. 1,5v 
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O ALEATÓRIO E A ELETRÔNICA •.. 

Num joguinho simples, tipo ••cara ou 
coroa", em tese, as chances de "dar" 
qualquer um dos dois resultados (lança­
se a moeda e espera-se a dita cuja cair e 
"assentar-se" numa das posições, uma 
vez que - se a moeda "parar em pé" será 
sinal de que o jogador nasceu com o 
posterior apontando para a Lua. .. ) são 
de exatamente 50�... Isso quer dizer 
que, estatisticamente, lançando-se a 

· moeda 500 vezes. deverão "dar" 250 

"caras" e 250 "coroas" ... Na verdade 
(se alguém se dispuser a fazer a expe­
riência) os resultados reais se aproxi­
marão muito dessa projeção estatística. .. 

Acontece, porém, que a "sorte", os 
fatores "aleatórios", na prática impossi­
bilitam a previsão exata de qual resulta­
do surgirá de um lançamento específico 
da dita moeda. .. Não é incomum que, em 
1 O lançamentos . seguidos, o resultado 
seja !ICDlple "cara" e - surpreendente­
mente, no 1 1!? lançamento, a moeda caia 
com a "coroa" para cima, e por aí vai. . .  

Eletronicamente, não é diffcil "simu-

lar", com bastante aproximação, essa 
"aleatoriedade", essa imutável pro­
porção estat1itica (50� de chance para 
qualquer dos resultados possíveis, num 
c;onjunto de 2 . .. ), usando-se um clock de 
elevada Frequência (de modo que o jo­
gador não tenha como "prever" o resul­
tado através de uma "contagem" intuiti­
va do Tempo ... ), um flip-flop 
(BIESTÁ VEL) e, eventualmente, algum 
sistema simples de temporização (que 
servirá para invalidar também alguma 
tentativa do jogador de "forçar" resul­
tados através do controle do Tempo de 
acionamento do circuito ou da sua habi­
litação ..• ). 

Juntando todas essas propostas, e 
anexando duas interessantes sofiSti­
cações: auto shut off (desligamento au­
tomático após algum tempo de "não 
uso", para preservar as pilhas que ali­
mentam o disnositivo) e um efeito sono­
ro acompanh�do um "decaimento" au­
tomático e progressivo na velocidade a 
alternância, chegamos ao projeto do OU 
DÁ, OU DESCE ("ODODE", para os 
íntimos ... ) que, embora simples nas suas 
"intenções", é bastante avançado nas 
suas configurações, mantendo, contudo, 
tanto o custo quanto a complexidade de 
montagem em níveis bastante aceitá­
veis ... 

Para quem gosta de joguinhos eletrô­
nicos, o ODODE está "no jeito", mas a 
sua utilização, conforme sugerimos, não 
fica por aí, já que também pode ser usa­
do na "tomada de decisões" ou para in­
teressantes experimentações estatísticas, 
inclusive para os pesquisadores de 
fenômenos extra-sensoriais (verifican­
do, por exemplo, o "poder" que algumas 
pessoas têm de "influenciar" resultados 
através de pura "ação mental", essas 
coisas .•. ) .  

' . 

RATICAMENTE TUDO, NA VIDA, NOS CONDU2 A PONTOS DE DE-
0 TIPO • ._ OU NAO-.- POR MAIS COMPL:EXAS QUE SEJAM 

QUESTOES, DEPOIS DE ANAUSADAS E PENSADAS TODAS AS 
. BILIOADES, PESADOS TODOS OS PR6s E CONTRAS, 80M08 

•IIPAIERLEVADOS A OPTAR DENTRO DE UMA RADICAL DUALIDA-
. NAo ·vJl.rt_, OU "VAi, OU RACHA..", E ASSIM PORDIAN-­

'!L. o·t .. DE. .. GRACA" QUE JOGOS DE.SORTE ELEMENTARES, · 
"CARA OU COROA", .. PAR OU IMPAR", PERSI EM E S01:JRE­

A'l'RAVU DOS StCULOS, UMA VEZ QUE • EM MUITAS 
TUNIOADES • POOEM AT~ AUXIUAR OS MAIS INDECISOS A... 
· ..,_ ._.DECISAO"-! O PRESENTE PROJl!TO NAO 4 MAIS 00 

· SOFIS11CAC,.O ELETRONlcA DO MAIS. ELEMENTM · 
COROA", INCLUINOO Ao, OECAIMIN'FO 

A ALTE'1'fANcl~ EFEIT-0 SQN<>RO DU~ A .. ~ • . 
cAQAo FIHAL PELO ACENDIMENTO DE Ult LED NUM 
VALERA TANTO COMO UM INTERE5'ANTE JOGO 

:sf. 08ANTO EM»APOIO A OUTAOS JOGOS MAIS 
U'"MiSMO- CONFORME ,.FILQSOFAMOS" NO INCIO, 

R NA TE>MADA DE DECISOES (EM QUALQUER GAAU 
NA VlDA DO 1..EITORIH088YSTA-· SIG,- IICA-

0 PROJEtO COM O ~'-~t,OU 
TO QUE ESSA B$COtHA · ESPE~ :,l!M 

S QUE. UfE OUEIRAIIOS DAR, RON-
NOSSO l"OIA (i s6 "PRESTAR UM 
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- FIG. 1 - O CIRCUITO - O super­
versátil Integrado C.MOS 4093 en­
contra-se no "coração" do circuito, 
com seus 4 gates NANO de 2 entradas 
cada (função Sclunitt Trigger) exer­
cendo as atribuições de 3 blocos fun­
damentais do ODODE ... Três transís­
tores comuns (BC557 e BC548) auxi­
liam o 4093, em termos ativos... O 
"resto" são os dois LEDs indicadores 
finais, alguns diodos de isolação e aco­
plamento, resistores e capacitares co­
muns, tudo distribuído num circuito 
apenas aparentemente complexo ... Ve­
jamos seu funcionamento, em uma 
análise simples: A alimentação (9 
VCC, da bateria. .. ) é permanentemen­
te aplicada (não há interruptor geral); 
quando o interruptor de pressão Nor­
malmente Aberto (PB) é acionado, o 
capacitor eletiolftico de 1000u (que 
estava carregado pela presença do re­
sistor de 470K) se descarrega, imedia­
tamente, através do diodo 1N4148 si­
tuado entre os ditos componentes ... 
Com isso, o BC557, que se encontrava 
"cortado" (inibindo a alimentação ge­
ral para todo o circuito do 000-
DE ... ), "liga", permitindo que o cir­
cuito trabalhe por um tempo de apro­
ximadamente 20 segundos, condicio­
nado pelos valores do citado resistor 
de 470K e capacitor de 1000u (decor­
rida essa Temporização, novamente 
todo o circuito será desenergizado .•. ). 

O gate do 4093 delimitado pelos pinos 
1 -2-3 está circuitado em oscilador 
controlado por Tensão, cuja Frequên­
cia básica é determinada pelo resistor 
de 10K e capacitor de 100n . • .  Inicial­
mente, ·a Frequência é relativamente 
alta (em tomo de 10 Hz), porém, à 
medida que a carga (escoada via diodo 
1 N4148, quando da pressão inicial so­
bre o push-button) no eletrolftico de 
1 0u  vai se elevando (através do resis­
tor de 1 M  ao positivo da alimen­
tação ... ), a Tensão aplicada ao oscila­
dor via resistor de 2M2 faz com que, 
lentamente, o dito rítmo caia, até "ze­
ro" (quando, então, o oscilador pa-

MONTAGEM 266 - OU DA, OU DESCE • • •  

ra. . .  ) .  Através de um diodo isolador 
1 N4 148, o citado oscilador controla 
um outro c:lock. este formado pelo ga­
tc os pinos 4-5-6 do 4093, em conjun­
to com o resistor de 1 OK e capacitor 
de 10n ... Tal oscilador trabalha, fun­
damentalmente, em Frequência bem 
mais alta (na faixa de áudio ... ), exci­
tando diretamente um transdutor pie­
zo, através do qual pode ser ouvido o 
som da alternância decrescente que 
gerencia os estágios finais do circui­
to ... O capacito r eletrolfico de 1 u mais 
o resistor de lOOK, na entrada de con­
trole do citado segundo oscilador, de­
terminam também um efeito de con­
trole da Frequência por Tensão, com o 
que o som final obtido fica bastante 
"diferente" e personalizado ... Os dois 
gates restantes do 4093 (pinos 8-9- 10 
e 1 1- 12- 1 3) formam, com o auxílio 
dos resistores de 100K e 10K, mais os 
capacitares de 1 On e diodos de entrada 
1N4148, um bloco BIESTÁ VEL (di­
visor por 2) clássico, excitado direta-: 
mente pela saída do primeiro clock (de 
10 Hz fundamentais ... ), pino 3 do 
4093; Assim, a cada pulso presente no 
pino 3 mencionado, alterna-se o esta­
do di�tal · no pino 1 1  (saída do 
BIEST Á VEL...). O par de simples in­
versores/amplificadores transistoriza� 
dos na sua saída fmal (centrados nos 
BC548, com seus resistores de polari­
zação e "carga"), excita, então, alter­
nadamente, os dois LEDs indicadores, 
de modo que em nenhuma circunstân­
cia ambos os ditos LEDs fiquem ace-
808 ou apagados (IICIDpi'C um resultará 
aceso e outro apagado, a cada momen­
to das fases ativa ou passiva do ftm­
cionamento do circuito ... ). Toda a se­
quência de eventos, desde a inicial 
pressão sobre o botão do pusb-botton, 
até o final do "sorteio", dura alguns 
segundos, ao fim dos quais o LED "a­
leatoriamente" escolhido ficará aceso, 
indicando o resultado daquele lance •.. 

,Essa condição persistirá até que se 
completem aproximadamente 20 se­
gundos (contados dó instante em que o 
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Fig.l 

pusb-botton foi premido ... ). Se não 
ocorrer novo "toque" sobre o inter­
ruptor de pressão, durante tal interva­
lo, todo o circuito será desativado (pe­
lo "corte", conforme foi explicado no 
início, do BC557), apagando-se o 
LED (qualquer dos dois .•. ) que esteja 
aceso, e com o circuito colocando-se 
em estado de espera (staDd by), sob 
consumo de Corrente tão irrisório que 
pode ser considerado oolo. •. Com res­
peito à alimentação geral ("chaveada" 
pelo BC557, conforme já explicado • • •  ), 
um capacitor eletrolfico de lOOu desa­
copla e garante a estabilidade de im­
pedância das linhas fornecedoras de 
energia ao circuito .•. 

••••• 

- FIG. 2 - LA Y OUT DO CIRCWITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Embora 
o circuito não tenha assim tãQ póucas 
�· � distribuição delas .no 
f01 cwdadosamente de 
modo que o padrão de ilhas e pistas fi­
casse simples, não "apertado"... Re­
comenda-se apenas que o Lei­
tor/Hobbysta decalque cuidadosamen­
te a figura (usando carbono, por 
exemplo ... ) sobre a face cobreada de 
um fenolite nas convenientes di­
mensões (ver LISTA DE PEÇAS), 
efetuando em seguida a traçagem com 
tinta (ou decalques transferíveis, mais 
"profissionais" ... ) ácido-resistente, 
conferindo bem o desenho, antes e de­
pois da corrosão .•. Como a figura está 
em tamanho natural, também poderá 
ser usada como gabarito para a fu­
ração... No mais, é respeitar todas as 
elementares regras para a boa eon­
fecção e aproveitamento dessa técnica 
de n10ntagem, relacionadas sempre no 
encarte INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS (primeiras 
páginas de APE .•. ). 

- FIG. 3 - "CHAPEADO" DA MON­
TAGEM - Agora o "outro" lado (não 
cobreado) da placa, com praticamente 
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Fig.2 

Fig.3 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4093B 

• 1 - Transístor BC557 ou equiva­
lente 

• 2 - Transístores BC548 ou equiva­
lentes 

• 2 - LEDs, vermelhos, retangulares, 
grande área luminosa 
("Ledões") 

• 7 - Diodos 1N4148 ou equivalen-
tes 

• 1 - Cápsula piezo ("cristal") 
• 2 - Resistores 680R x 114 W 
• 5 - Resistores lOK x 114 W 
• 4 - Resistores lOOK x 114W 
• 1 - Resistor 150K x 114W 
• 1 - Resistor 470K x l!4W 
• 1 - Resistor 1M x 114W 
• 1 - Resistor 2M2 x 114W 
• 3 - Capacitores (poliéster) lOn 
• 1 - Capacitor (poliéster) lOOn 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) l u  x 

16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) lOu x 

16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) lOOu x 

16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) l .OOOu 

x 16V 
• 1 - Placa de Circuito Impresso es­

pecífica para a montagem (9,1 
x 4,8 em.) 

• 1 - Interruptor de pressão (push­
button) tipo Normalmente 
Aberto 

• 1 - "Clip" para bateria de 9 volts 
• - Fio e solda para as ligações 

e 1 - Caixa para abrigar a monta­
gem. Dimensões mínimas em 
tomo de 12,0 x 6,0 x 3,0 em. 

• 1 - Bateria ("tijolinho") de 9V 
• - Adesivo forte, parafusos, por­

cas, etc. para fixações 
• - Caracteres adesivos, decalcá­

veis ou transferíveis (tipo "Le­
traset") para marcação externa 
da caixa • • •  I Fone: 220..8122 - Fax: 22o-8571 .1 
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todas as peças já colocadas, identifica­
das pelos seus códigos, valores, polari­
dades e detalhes de estilização gráfica 
suficientes para a compreensão mesmo 
dos Hobbystas iniciantes... Como 
sempre, recomendamos uma dose mais 
"reforçada" de atenção no posiciona­
mento/inserção dos componentes po­
larizados, que não podem, DIJilCa, se­
rem .. invertido" •.. Entre eles destaca­
mos o Integrado, os transfstores (cui­
dado para não colocar o BC557 no lu­
gar de um dos BC548 ••. ), os diodos 
(todos com a extremidade de catodo 
marcada por uma faixa ou anel em cor 
contrastante) e os capacitores eletrolf­
ticos (a polaridade dos seus terminais 
está indicada no "chapeado" e também 
é demarcada pelos fabricantes no pró­
prio "corpo" do componente • . .  ). Re­
sistores e capacitares "comuns" mere­
cem atenção quanto à correta leitura 
de seus valores, para que não sejam 
colocados na placa em lugares indevi­
dos ... O TABELÃO APE (também 
encartado, de forma permanente, nas 
primeiras páginas de APE ... ) serve pa­
ra eliminar dúvidas ou complementar 
"esquecimentos" nesse tema. .. Como a 
quantidade de peças é considerável, 
recomendamos a máxima atenção na 
conferência final (que deve incluir 
uma verificaÇão - pelo lado cobreado -
do "estado" de cada ponto de solda. .. ), 
antes que seja cortadas as "sobras" 

GRA N QE AREA DE 
DIFUSAO LUM I NOSA 

-
A " L EDAO " 

K K 

MAIS -­
CURTA 

A 

PUSH 
BUTTON 
N . A. 

Fig.4 

dos terminais, principahnente buscan­
do (e corrigindo ..• ) eventuais "curtos", 
corrimentos, "soldas frias", essas coi-
sas ••. 

- FIG. 4 DETALHES DO 
"LEDÃO"... - Conforme o Lei­
tor/Hobbysta viu na LISTA DE PE­
ÇAS, recomendamos a utilização de 
LEDs do tipo com grande área lumi­
nosa. retangulares, popularmente 
chamados de "Ledões" ... Esses LEDs 
mostram uma "janela" considerável, 
translúcida, com um rendimento sensi­
velmente melhor do que os convencio­
nais (redondos, 5 mm), embora seu 
preço não seja muito maior do que o 
dos componentes comuns do gênero ... 
A figura mostra o símbolo esquemáti­
co adotado para representar o compo­
nente (rever esquema, na fig. l), bem 
como sua aparência, enfatizando a 
identificação das suas "pernas", sem­
pre considerando que o terminal de 
catodo (K) corresponde ao pino mais 
curto... Na absoluta impossibiliade de 
se obter esses "Ledões", não haverá 
problema em se usar outros formatos 
ou tamanhos de LEDs (embora, natu­
ralmente, com menor "impacto" lumi­
noso, alguma perda na visualização fi­
nal ... ). 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - O Impresso, na figura, 
ainda é visto pela sua face não cobrea­
da, só que agora as peças inseridas di­
retamente sobre a placa foram "invisi­
bilizadas", de modo a "descomplicar" 
a interpretação ... O que interessa. no 
diagrama, são as conexões periféricas 
ou externas, também bastante impor­
tantes. As ligações do push-button e 
da cápsula piezo não são polarizadas, e 
assim não requerem cuidados extras ... 
Já q�to aos LEDs e quanto às co-

CAPS. 
PIEZO 

" LEDÃO" 

Fig.S 
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nexões da alimentação (ao "clip" da 
bateria de 9V), estas do polarizadas, e 
devem ser corretamente identificadas 
111111:8 de se promover as soldagens ... 
Observem que, para efeito de visuali­
zação, os LEDs são mostrados em po­
sições wn tanto "esdrúxulas", porém -
na verdade, eles devem ficar ou ali­
nhados com a placa, ou perpendicula­
res a esta, para boa estética final da 
montagem. .. 

- FIG. 6 - SUGESTÃO PARA CAI­
XA/ ACABAMENTO - São, certa­
mente, muitas as possibilidades de fi­
nalização do ODODE, porém a mais 
simples costwna ser a melhor (esse 
axioma também é válido em questões 
puramente estéticas ... ). Assim, a dis­
tribuição dos LEDs, furos de saída de 
som da cápsula piezo, pusb-buttoo, 
etc., no painel principal do containcr, 
poderá obedecer a sugestão da figura. 
São muitas as caixas plásticas padroni­
zadas, ofertadas no varejo especializa­
do, e que se prestarão ao acondicio­
namento do circuito do ODODE, com 
bons resultados visuais... Marcações 
feitas com caractéres tranSferíveis 

.. ("Letraset" ou similar ... ) darão wn as-
, ·. . pecto mais". proftssional e softsticado · 

ao conjunto (aquela brincadeira dos 
rótulos "DÁ" e "DESCE", visto junto 
aos LEDs na figura, obviamente que 
não é obrigatória, podendo ser substi­
tuída por qualquer outro conjunto dual 
de marcações ... ). 

• • • • •  

OU DANDO •.• OU DESCENDO ••• 

. Tudo pronto, conferido, "encaixa­
do", pode ser testado o ODODE • . .  Com 
a bateriazinha já acoplada ao seu "clip", 
é só premir o botão por alguns segun-
dos... 

-

Imediatamente surgirá um som muito 
característico, acompanhando em rítmo 

: o  andamento (alternância) dos LEDs ... 
Estes, durante um certo tempo, piscarão 
em "gangorra" (alternadamente), com a 
velocidade lentamente decaindo, até que 
apenas um do dois (aleatoriamente, em 
tese .•. ) restará aceso, indicando o resul­
tado final ... 

Decorrida uma temporização razoa­
velmente longa (aproximadamente 20 
segundos ... ), se nenhuma outra jogada 
for feita, todo o sistema é automatica­
mente desenergizado, com ambos os 
LEDs apagando-se, ficando o ODODE 
no aguardo de nova solicitação... A 
qualquer momento (seja durante tal 
temporização de "carência", seja na 
condição de slaDd by .•• ) uma nova 
pressão sobre o pusb-buttoo automati-

• 

Fig.6 

caente ligará o O DO DE e já iniciará um 
novo lance (alternância na iluminação 
dos LEDs em velocidade decrescente, 
acompanhada do respectivo som carac­
terístico etc.). 

• • • • •  

PARA OS "URI GELLER" 
DE PLANTÃO ... 

Uma interessante brincadeira (com 
finalidades "mais ou menos científi­
cas ... ") pode ser feita, buscando pessoas 
cujos "podere mentais'' sejam suficien­
tes para influenciar os resultados, ten­
denciando um dos dois LEDs, numa sé­
rie de jogadas em número considerável! 

A idéia é a seguinte: o "paranormal" 
deve propor-se (e, obviamente, avisar os 
circunstantes ... ) a "forçar" os resultados 
em um determinado LED ... Em seguida, 
uma segunda pessoa fará as jogadas -
digamos por I 00 vezes ... Se o LED es­
colhido pelo "Uri Geller" restar aceso 
em consistentemente mais do que 50'l 
dos lances, isso pode ser usado como 
prova experimental dos poderes extra­
sensoriais da tal pessoa. .. ! Por exemplo: 
75 vezes em 1 00  significam um razoável 
"poder mental"... 90 vêzes em 1 00  já 
evidenciarão um :.'mutante" ... 
1 o vezes em 1 00, e não ficar 
"pensando besteira" perto da tal pessoa 
que - provavelmente - poderá ler sua 
mente igualzinho Você está, agora, len­
do esta página de APE ... ! 

• • • • •  
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PREÇOS VÁLIDOS ATB 07/10/93 

CATÁLOGO EMARK 
PREÇO C04044 . . •  1 1 0,00 HA1319 . . . 21 9,00 

AN217 . •  • . •  136,00 CD4046 • • •  1 35,00 HA1366 . S/Consulta SN74132 
AN240 . . . •  136,00 C04047 . • .  1 20,00 HA1397 . .S/Consuha SN74136 
AN304 • • . •  1 36,00 C04049 • S/Consuha HA1398 . 295,00 SN74151 
AN7130 • .  , 208,00 CD4051 • . •  1 20,00 L1201 • . 742,00 SN74153 
Bl\31 3 • • . •  1 36,00 CD4053 • • •  , 120,00 IX0042 . • . 437,00 SN74157 
BA514 • • . •  136,00 CD4060 • • •  1 1 5,00 IX0096 . • • 437,00 . 51 8,00 SN74165 
CA1310 . S/Consulta C04066 • • .  73,00 LA4430 • . . 219,00 . . . .  400,00 SN74173 
CA3064 • • .  220,00 C04068 • • • 73,00 LF355 . • • • 136,00 • . • • 400,00 SN74175 
CA3065 • . •  265,00 CD4069 . . . 73,00 lM308 • •  · S/Consulta . . . 800,00 SN74176 

·CA30118 • S/Consulta C04070 • • • 73,00 LM31 1 . . . 230,00 . S/Consulta SN74279· 
CA3089 • S/Consulta C04071 . . . 73,00 LM31 7 .  . . 136,00 . . . .  90,00 SN74283 
CA3130 • S/Consuha C04072 . • . 73,00 l.M324 . . . 67,00 . . . . 90,00 SN74365 
CA3140 . . . 273,00 C04073 • •  , 73,00 lM339 . • . 67,00 SN7405 . . . . 90,00 SN74393 
CA3161 • • .  537,00 C04076 • • • 73,00 lM380 . . 270,00 SN7407 . . . . 107,00 SN74SOO . • . • 90,00 
CA3162 . S/Consulta · C04078 . S/Consuha I.M555CN . 73,00 SN7408 • . . • .  62,00 SN74S02 . . . • 90,00 • . . 1 20,00 
CA3188 . . . 220,00 1 C040111 . • 73,00 I.M555HC 150,00 . . . .  107,00 SN74S10 . . • • 90,00 SN74l.S368 . • •  120, 
C04000 • • . .  68,00 C04062 . . , 73,00 lM556 . • . 1 1 0,00 SN7412 • . . .  107,00 SN74S32 . • • • 90,00 SN74l.S373 . . .  1 20,00 
C04001 . . . .  68,00 C04093 . .  , . 90,00 L.M567 • .  , ' · 1 1 0,00 SN7415 • •  S/Consuha SN74S38 . . • • 90,00 SN741..S375 . • . 120,00 
C04002 • •  , . 68,00 C04094 . S/Consuha lM709 . • . . 202,00 SN7420 . .  , . 107,00 SN74S132 . . . 1 1 0,00 SN74l.S3n • S/Consulta 
C04006 • . . . 90,00 C04095 . • . .  90,00 lM723 . . . •  108,00 SN7422 . . . . 107,00 SN74S139 . . •  1 1 0,00 SN74l.S378 • . . 120,00 
C04007 . S/Consulta C04096 . . • .  90,00 lM733 . ; S/Consuha SN7430 . . . . 90,00 SN74S163 . . •  1 1  . S/Consulta 
C04008 • • • . 90,00 CD411 6  • • .  1 50,00 LM741 . . . , • 73,00 SN7432 . • . . .  90,00 SN74S258 . . • 1 1  SN741..S393 . . . 1 20,00 
C0401 1  • • • . 67,00 CD451 1 • • . 1 50,00 LM747 . .  S/Consuha SN7438 . . • . .  90,00 SN74S260 . • •  1 1  SN76115 • . . . 236,00 
CD4012 . . . . 67,00 CD4512 • . .  1 50,00 LM748CN 136,00 SN7447 • .  S/Consuha SN74l.SOO . . • . . . . 206,00 
C04013 . . . .  70,00 CD4518 • • • 1 50,00 l.M748HC 236,00 SN7453 . . . . 1 1 0,00 SN74l502 . . . , 73,00 . • . . .  1 68,00 
CD4016 . • . .  70,00 C04566 • • . 1 50,00 LM758 . . 136,00 SN7473 . . . . 1 1 0,00 SN74LS03 . . . .  73,00 . . . . . 520,00 
CD4017 . . . 1 1 0,00 C040106 . . .  90,00 LM3900 . 263,00 SN7474 . . • - 1 1 0,00 SN74l.S05 . . . •  73,00 . . . . • 1 80,00 
C04019 . . • • 80,00 C040160 . •  107,00 l.M3914 . 802,00 SN7476 . .  S/Consuha SN74LS08 . . · · 73,00 . . . • .  400,00 
CD4020 • .  ' 1 27,00 CD40161 . . 107,00 l.M3915 . 802,00 SN7480 . . . . 1 1 0,00 SN74LS09 . S/Consulta . .  S/Consulta 
C04022 • •  ·' 1 40,00 Co40163 . .  1 07,00 1.M8580 • 328,00 SN7485 . . . . 1 1 0,00 SN74LS1 0  . . . .  73,00 . . • . .  248,00 
CD4023 • • •  : 70,00 CD40193 . . 136,00 M51515 . 675,00 SN7490 . . • .  567,00 SN74LS12 . . . •  73,00 . .  ; . .  600,00 
C04024 • • ·' 1 10,00 CD45026 • • 460,00 M56232 . 600,00 SN7493 • . . . 1 1 0,00 SN74LS13 . . . . 73,00 . . . . 680,00 
CD4025 . . . . 90,00 DM5475 . . .  219,00 MC1455 . . . . 90,00 SN74!16 . . , • 1 1 0,00 SN74LS21 . . . . 73,00 • • • . 263,00 
C04026 • •  ; 215,00 FUi541 . • .  742,00 MC1458 . . . • 73,00 SN74107 . S/Consuha SN74LS27 . . . · 73,00 . . • .  219,00 
CD4027 • • . 1 06,00 FZJ1 1 1  . . 1.040,00 MC1488 . . . .  90,00 SN29764 • . . 21 9,00 SN74LS28 . . . • 73,00 • . . . 21 9,00 
CD4029 . . .  1 08,00 HA1125 . . . 1 90,00 MC1489 . . . . 90,00 SN7410Ó . . , 1 10,00 SN74LS30 . . . • 73,00 020 . . . .  219,00 
CD4032 • • • . 1 HA11!16 . . .  1 90,00 M5840 • .  S/Consuha SN74122 . . .  1 1 0,00 SN74LS38 . . , • 73,00 TDA1 022 . .  S/Consuha 

. . •  • 73,00 TDA1 170 . 490,00 

METALTEX 

MC2RC1 6VCC . . . . . . . . . .  . 

MC2RC2 12VCC . . . . . . . . .  . 

DESMAGNETIZADOR PARA CABE· 
ÇOTE DE ÁUDIO - Retira em alguns seg�n· 
dos d operação todos os reslduos de fluxos 
magnéticos existentes no cabeçote ·345,00 

.TERMÔMETRO DIGITAL CLINICO 

SN74LS74 . . •  , 73,00 TDA1510 . 783,00 
SN74LS76. S/Consuha TDA1515 . 763,00 
SN74LS85 . .  , 104,00 TDA1 520 • 763,00 
SN74LS86 . . , 104,00 TDA1 524 • 474,00 
SN74LS90. S/Consuha TDA2002 • 270,00 
SN74LS93 . . •  104,00 .TDA2525 S/Consuha 
SN74LS123 S/Consuha mA2540 . S/Consulta 

TIRISTORES 
G1RC1 6VCC (EOUIL LINHA ZF) .  
G 1 RC 9VCC (IDEM, IDEM) . . . . 
G 1 RC2 12VCC (IDEM, IDEM) . . . 
G 1 RC 1  6V(;C C/PLACA (IDEM) . .  

G 1 RC 9VCC (IDEM, IDEM) . . . . 
G 1 RC2 1 2VCC (IDEM, IDEM) . . .  

1.500,00 
1,500,00 

400,00 
400,00 
400,00 
400,00 
400,00 
400,00 

- com sinal sonoro . . . . . . .  · S/Consuha 
LIMPADOR 

AUTOMÁTICO (SCRs E TRIAC!) 

O tEMPO DE � UTIL � CAMISNiA SUGA SOLDA 
E MUflO lONGA E SUA UTIL\ZJICAO 

E" MtlllO SM'l.ES: 
BASTA VESTIR O MCO DO SlJCi,WOA DE SCil.Dl 

(MESMO USADO I DE � MARCA 
COM A CAMISNiA SUGA SOt..Dt. DEIXANDO-A 

COM O MNMO DE 4 ..... PIIoAA FORA, 

FURADEIRA ELÉTRICA r 
MINIDRIL 
Funciona oom 1 2V C. C. . . . S/Consulta 
Broca avulsa · cod. FE-02 . . . .  S/Consulta 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

3 Volts - 400mA . . . . . . 945,00 
4,5 Volts · 400mA . . . • . • .  945,00 
6 Volts · 400mA . . . . . . 945,00 
7,5 Volts · 400mA . . . . . . .  945,00 
9 Volts · 400mA . . . . . . . 945,00 
9 VDC/16VDC · 100mA 
(para Masler System) . . .  ·. 2.080,00 
10,5 Volts · 600 mA 
(para Phanton) . 1.390,00 
12 Volts . 800mA 
(para TV P/B) . . . . . . . . 1.390,00 
12 Volts · 1 , 5 Amp 
(para TV colorido) . . . . .  2.600,00 
12 Volts · 1 ,5 Amp 
(para loca·litas) . . . . .  1.390,00 

·· PARA \IIDEO· . . , . 1.360,00 
- PARA TOCA·FIT� . •  350,00 

TRANSFORMADOR 
PINTA VERMELHA 
Preço . . . . . . . . 200,00 

TENSÃO 
4,5 + 4,5 
6 + 6  
6 + 6  
6 + 6  
7,5 + 7,5 
7,5 + 7,5  
9 + 9  
9 + 9  
9 + 9  
12 + 12 
12 + 12 

TlC108A . . . . . . . . . .  136,00 
TlC108B • . • . . . . . .  145,00 
TlC108C . . . . . . . - . 1 54,00 
TlC10110 . . . . . . . . . 154,00 
TlClOIE . • . • . . . $/Consulta 
TlC116A . . . . . . . . . 202,00 
11C1111B . . . . . . . . . 216,00 
11C1160 . . . . . . . . . 236,00 
11C126A • . . . . . . . .  21 6,00 
TlC121!B . . . . . . . . . 21 6,00 
11C1260 .  . • . . . . . 236,00 
TlC206A . • • . . . . • . 224,00 
11C206B . . ·v . . . . 210,00 
TlC206D. • . . . . . . 220,00 
TIC216A . • . . . . . . 200,00 
11C2111B • . . . . . . . . 21 5,00 
TIC2160. . . . . . . . 236,00 
TlC226A . . . . . . . 200,00 
TlC22tl8 . . . . . . . 215,00 
11C2260 . • . . . . . 236,00 
TIC236A • • . . . . . • . 270,00 
TIC236B • • • • . . . . .  297,00 
11C2360 . . . . . . . . . 298,00 
TlC263M . . . . . S/Consuha 

SN741.S132 •. . 100,00 TDl\2541 • 5/Consulta 
SN741.S136 .• . 100,00 TDoU577 710,00 
SN741.S138 • $/Consults TM257'II • , • 710,00 
SN741.S139 .• . 100,00 TM2911 • • . 2!M,OO 

--------~==========:;----:--------4SN741.S151 •.. 100,00 TM2791 . . • 218,00 
SN741.S157 .. . 100,00 TDll3047 . • $/Consults 
SN741.S164 . .• 100,00 TDU541 . .. 298,00 CIRCUITOS INTEGRADOS 

~----------=:;:;======:;:;==:!...----------~SN74LS165 ..• 100,00 TM3581 . • 1.320,00 
;liM5290 . .. . 300,00 SN74128 . ... 110,00 SN741.S170 . •• 100,00 TIWl851 ... S/Consulta 

35,00 

(ll..056 ••• . . 300,00 . 110,00 SN741.S175 . .. 100,00 TDA3810 • . S/Consulla 
AC4558. . . . 90,00 . . .. 110,00 SN741.S193. ; . 120,00 TDA4427 . ... 400,00 
AC4580 .. .. 143,00 • . · . 110,00 SN74LS194 . . . 120,00 TDM503 ... . 400,00 
5566 . . . , S/Consulta . . . 110,00 SN741.S221 . .• 120,00 TDA7000 .. . . _270,00 . 
SA80600 . 5/Consulta ... . 110,00 SN74LS244 ... 120,00 TDA7052 .• .• 480,00 
SAF1039 . • . -110,00 SN741..S245 .•. 120,00 TEA5580 . ... 297,00 
SAS560 110,00 SN741..5258 ... 120,00 lI.111 . .. .. • 136,00 
SAS570 . 110,00 SN741..S273 .. . 120,00 1l.Oll2 • • . . •. 136,00 
SAS6610 . 110,00 SN741..S279 ... 120,00 lM11'0 .. ."S/Consulta 
SAS6710 .110,00 SN74LS293 . .. 120,00 tMta, . . .. . 948,00 
SN7400 . 110,00 SN74l.S295 . • . 120,00 l.l.NZOll2 .... 219,00 
SN7402 . . , .190,00 SN74LS299 . S/Consulta llJC!003 ... . 219,00 

SN7410 

190,00 SN741.S322 . .. 120,00 lAN2004 .. .. 219,00 
SN74LS365 . .. 120,00 LU12111 .. , . 219,00 
SN74LS367 IM8031 ..... 600,00 

0,00 SN74LS386 
0,00 
0,00 

73, 00 SN961..S02. 
TA7069 
TA7229 
IBA120 
TilA520 
IBA810 
TilA820 
TBA950 
TBA1441 
TDA1010 
TDA101 1 
TDA1012 
TDA1 

00 U'C1023 . . . , 136,00 
U'C1181 . .'S/Consulta 
MC!t02 . . S/Consulta 
lll9C3207 • • $/Consults 
lli9Gl05 . . S/Consulta 
MN3101 . . $/Consults 
KS5313 . . . . 620,00 
KS5381 100,00 
....7805 100,00 
uA7812 100,00 
uA7815 100,00 
uA7824 100,00 
uA7905 100,00 
uA7908 100,00 
uA7912 100,00 
uA7915 100,00 
uA7918 100,00 
uA7924 . 100,00 

CD4040 ..• , 135,00 Ho\1396 . S/Consulta MOP1403 .. 300,00 SN74123 ... 110,00 SN74l.S40 . . • , 73,00 TDA1083 
_!:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_::::_:_:::,:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:.;;::===========::::;1SN74LS42 

. 263,00 

REL.:E I I 
I I 

r;:::=======:;-, .. ::=============.-(.iRANsFoRMAooREs I 
CORRENTE 
500mA . . 526, 00 
300mA . . 470,00 
500mA . . 526,00 
1 Amp . 1.050,00 
500mA . . 526, 00 
1Amp . 1.050,00 
300mA . . 470,00 
500mA . . 526, 00 
1 Amp . 1.050,00 
500mA . . 526,00 
1 Amp . 1.255,00 

12 + 12 2 Amp . 1.820,00 
Safda p/ trnnslstor 3/8" . 460,00 



PREÇOS VÁLIDOS ATE 07/1 0/93 

COMPROVEM NOSSOS PRECOS! 
nPOS PREÇO 

AC187 . . . 243,00 
AC1 88 .  . . 243,00 
BHlB . . . . . 20,00 
BC107 . . . . . 67,00 
BC108 . . . 81,00 
BC109 . • . . 81,00 
BC140 . . . . 1 45,00 
BC141 • · . . . 1 45,00 
BC160 • .  - 1 45,00 
BC161 . . . 1 45,00 
BC167 . .  S/ConsuHa 
BC177 . . . . . 67,00 
BC178 . • . . 67,00 
BC179 . . . . . 67,00 
BC182 . . . 67,00 
BC204 . . • . .  67,00 

o.3s .... 

0_���� 

3.96mm 0.76mm 
Cl.20-2 j56;;- -.OJQ-C 

CI.05-I 

TRANSISTORES 
BC207 . . S/Consulta 
BC21 1 • . . . . 67,00 
BC238 . . . - , t 6,00 
BC239 . . . • . 1 6,00 
BC307 • . • . •  1 6,00 
BC30B • • .  - . 1 6,00 
BC327 . . . . . 1 6,00• 
llC328 • • . . .  1 6,00 
BC337 . . . . .  1 6,00 
BC338 . . . . . 1 6,00 
BC3IIO . . . . .  1 6,00 
BC546 . • 1 6,00 

BC547 • • . 1 6,00 
BC548 • . • . . 1 6,00 
BC549 • . . . . 1 6,00 
BC549C • . • .  1 6,00 
BC550 . . . •  , 1 6,00 
BC556 . . • . •  1 6,00 

25 

33 
20 

18 

1 ft  

1 2  

289 . 

27ft • 

27ft o 

27ft o 

270 o 
278 o ob 
278 �nl.) 

r"'o•� u12 

203 25-i 051 
CI.OB-1 

lnD I I I I I I  I (i"'tot•l I I �e2 
j� ll lL 1 30 2 54 124 

co.o�-• 
CADA rOlHA M!'DE 12 X 21 CO! 345,00 

SUPORTE PARA PILHAS 
pl2 pilhas pequenas . . . .  . 
pl4 pilhas pequenas . . . .  . 

pl6 pilhas pequenas . . . .  . 

"clip" plbateria de 9 volts . .  . 

95,00 
1 45,00 
2 1 0,00 

90,00 

BORNES PARA PINO BANANA 
(400) . . . . . . . . . . . . . . 90,00 
(40 1 ) . . . . . . . . . . . . . . 1 58,00 

PINO BANANA � . 
( P t  I ) . . 

SOLDA 
Carmtel 112 Kg 
-azul- lig� 60% Sn -
Ph . . . . . . . 1 .320,00 

TIJRINHO DE SOlú" 
r;t")m +I- 4 mP.tros. Bitola 1 mm 

l.i�e Snfi-1/3 7 . . . . • • 200,00 

SOQUETES PARA CIRCUITOS 
INTEGRADOS 
08 pinos . .  . . .  . . . . . .  , . .  31,00 
1 4  pinos . . . . . . . . . . . . • • •  42,00 
16 pinos . . . . . . . . . . . . . • . 42,00 

POTENC IOMETRO 

POTENCIÔMETRO .SEM CHAVE 
(SIMPLES) 

I OOA t K  4K7 47K 330K 2M2 
220A t KS t OK 1 00K 470K 3M3 
270A 2K2 t SK 1 50K 1 M  4M7 
470R 3K3 22K 220K IMS 10M 

Cada . . . . • . . . .  . . . . . . .  . 2 1 0,00 

POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(MINIATURA) 
470A 1 4K 7 1 22K 1 47K l t OOK 1 470K I 
Cada . . . . . . . . . . . . . . . . 21 0,00 

POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(DUPLO) 
47K + 47K l tOOK + t OOK 
Cada . . . . . . . . . . . . . . . .  . 400,00 

POTENCIÔMETRO SIMPLES COM 
CHAVE DUPLA 
4K7 I 1 0K I 22K I 47K I tOOK I 220K 1 470K I 
1 M  
Cada . . . . . . . . . . . . . . . . . 400,00 

POTENCIÔMETRO SIMPLES DESLJ­
ZANTE DE PLÁSTICO (40 mm) 
220A I I K / 2K2 1 4K7 1 1 00K 1 470K 
Cada . . . . . . . . . . . . . . . . 210,00 

POTENCIÓMETRO DE FIO 
20A 1 30A 1 500A I SK 1 1 0K 
Cada ; . . . . . . . . . . . . .  . 575,00 

BARRA DE 
(tipo "Weston" ou "Sindal") 
12 segmentos (barra inteira) 500,00 

1 35,00 
21 9,00 
364,00 

1 27,00 
1 27,00 
1 66,00 
1 66,00 
1 66,00 
497;oo 
497,00 
224,00 
290,00 
260,00 

. .  77,00 
. 58,00 
850,00 

. 77,00 
67,00 

1 20,00 
200,00 
520,00 
520,00 
486,00 
. 46,00 

46,oo
· 

. 60,00 
60,00 

. 60,00 
60,00 
60,00 
60,00 
40,00 

1.350,00 
• SIConsuHa 

745,00 
77,00 

2SA1220 • • 
77,00 

258546 • • • 1 47,00 

258642 . . . 1 20,00 

258757 • • • 
7 4 7, 00 

2SB817 • • • 
747,00 

2SC380 • • • 37,00 

2SC710 . • • 76,00 

2SC930 • • • 36,00 

2SC1674 • • 
36,00 

2SC2909 • • 
. 40,00 

2SC2440 • • 
· 40,00 

2SC2542 . • 1 47,00 

2SD647 . • . 2 1 9,00 

2SD908 • . . 2 1 9,00 

2SD921 • • • 21 9,00 
2SD923 • . •  SIConsulta 
2SD929 • . 297,00 
2SD1047 370,00 

CAPAC IT9RES 
CE RAM ICOS 

(VALORES EM pF) I ! 1 , 5 - 3,3 . 4,7 . 5,8 . 1 0 . 22 . 33 - 4 7 50 -
82 · 100 . 1 80 · CADA . . .  1 1 , 00 

220pF 
330pF . 
470pF . 
t KpF . .  
1 ,8KpF 
2, 7KpF 
4, 7KpF 
t OKpF . 
22KpF . 
tOOKpF 

1 1 ,00 
1 1 ,00 
1 1 ,00 
1 1 ,00 
1 1 ,00 
1 1 ,00 
1 1 ,00 
1 1 ,00 
1 1 ,00 
1 1 ,00 

CAPAC ITORES 
ELETROLIT ICOS 

1 X 100 , . , 9,0(' 
2,2 X 25 . , , 1 0,00 
2,2 X 63 .  , . 1 0,00 
2,2 X 100 . o 1 1 ,00 
4,7 x 25 . . • 1 0,00 
4,7 x 40 . . • 1 0,00 
4, 7 X 250 . •  1 2,00 
1 0  X 1 6 , . , 1 0,00 

10 X 25 . .  , 1 0,00 
10 X 100 . , 1 2,00 
22 X 25 . . . 1 0,00 
22 X 40 . .  , 1 1 ,00 
22 X 100 . •  1 2,00 
33 x 25 . .  : 1 0,00 
47 X 25 . . • 1 5,00 
47 X 63 . . • 25,00 
100 X 25 . " 20,00 
100 X 63• • ' 38,00 
220 X 25 " • 27,00 
220 X 63 , ,  • 60,00 
470 X 25 ' .· ' 40,00 
470 X 63. · • 70,00 
1000 X 25 · • 80,00 
2200 X 25 · · 95,00 
4700 X 25 • • 220,00 

PLACA DE FENOLITE (VIRGEM) 
COBAEADO 

1 o x 1 O (tamanho) · face simples . .  S/Consufta 

FUS:VEIS � 
(vidro-tubular) 

1 ampér · 1 ,5A, 2A, 2,5A, 3A, SA, 6A . . 7A, 
tOA, t SA (250 Volts) . . . . . 27,0ú 

CÁPS!JLA DE CRISTAL 
SAT2222 - microfone de cristal con1 capa 

(eletro-acústica) . 245,00 
SAG 1010 - microfone de cristal sem capa 

(eletro- acústtca) . .  

GARRAS JACARÉ 

Garras Jacaré (especificar vennelholoreto) 
- média, com isolamento . . . . 46,00 
- grande, com isolamento . . . 63,00 

TRIM -POTS 
(vt) - Vertical 

tOOA • 330A - tK • 2K2 • 3K3 · 4K7 · 10K 
- 1 51< · 22K - 33K • 47K · IOOK · 1 50K · 
470K - I M · 1 MS · 2M2 · 3M3 · 4M7 

(hz) - Horizontal 

220A • 470A • IOK · 47K - 1 00K - 220K · 
470K · I M ·  2M2 �· 

@ !  
00 -�1 

CADA 67,00 

. . , 

BF200 . ... . 97,00, ...... 102 . . . . 58,00 I TP48 . .. 
BF241 .... . . 46,00 WF112 • . S/Consulta I TP50 .. . , 
BF245 . , .. . 121,00 "4PU131 . . . 58,00 Tl'54 . .. 

BC557 . . . . • 16,00 BF254 . .. . 21,00 OC70 ... S/Consulta TP120 . .. 
BC558 .. . . • 16,00 BF255 . ... . 21,00 OC72 . . . S/Consulta TP1:12 . .. 
BC559 . ... • 16,00 BF370 . ... . . 21,00 PA6014 .. S/Consulta TP125 . . . 
BC560 ... • • 16,00 BF410 . ... . 21,00 PA6015 .. 16,00 TP126. , . 
BC639 . .. • 51,00 BF-422 .. .. . . 31,00 PB6015 .. 16,00 TP127 . .. 
BC640 . .. 51,00 BF423 .. .. 31,00 PC107 . .. 16,00 Tl'141 . . . 
B0135 . . . . 67,00 BF451 . . . , . . 31,00 PD201 .. . 16,00 TP142 . .. 
80136 . .. -67,00 BF457 . . . . . 67,00 P0362 . .. . 16,00 TP2955 .. 
B0137 ... . 67,00 BF480 .... 20,00 PD1002 , . 67,00 TP3056 .. 
80138 . .. 67,00 BF483 .. . . 20,00 PE107 .. . 16,00 2N:1218 .. 
B0139 .. . . 67,00 BF494 •. , 20,00 PE108 .. . 16,00 21112219 .. 

. . 80140 . .. 67,00 BF495 .. .. 20,00 PE1007 .. 21,00 2N2222 . . 
. . 80233 .. . 67,00 BF496 . ... 20,00 RED512 .. S/Consulta 2N2646 .. 

80235 . .. . 67,00 BF498. , . 20,00 RED513 .. S/Consulta 2N2905 .. 
80236 ... 67,00 BF980. , . 90,00 RCA2008 . S/Consulta 2N2907 .. . , 

B0237 ... 67,00 BSR60 .. . 67,00 40M31., .. 88,00 2N3053 . . 
B0238 .. . . 67,00 BSR61. .. 67,00 TIP29 ... 93,00 2N3055 . . 
B0246 . . . 67,00 BlJ208 . .. S/Consulta TP29C . . . 93,00 2N3771 .. 
80329 ... 67,00 BU406. , . 135,00 TP30 . . . 93,00 21113772 .. 

1 oecALcl 
B0330 . .. . 67,00 BU407 .. . . 148,00 TIP30C .. 93,00 2N3866 . . 
B0435 .... 81,00 BUW84 .. . . 227,00 TIP31 . . . 93,00 2N4400 .. 

CARACT£R[S TPIINSn:RTVl:!S 80436 . . . 81,00 BUY69 . . . S/Consulta TP31A . . 93,00 2N4402 .. 

m 
B0437 ... . 81,00 BUY71 . . . S/Consu lta TP31C . . 93,00 2N5060 . . 

ref. a b quanl (PISTAS) B0438 ... . 81,00 ETX52 . . . S/Consu lta TP32A . . 93,00 2N5062 .. 
1.00mm 4.00mm B0440 .. . 81,00 FH9012 .. 67,00 TP32B . . 93,00 2N5064 .. 

Cl.09 7"7';- 27 .. b - r BF177 . . . . 110,00 FH9013 . . S/Consutta TIP32C 94,00 2A213 . , . 039" .. 
Cl.10 1.40mm 4.00mm BF178 . ... . 110,00 MJE340 .• . . 120,00 TIP34A . . 228,00 2A243 . .. 

755~ - -ET BF180 . . . 77,00 MJE350 . . 120,00 TF34C . . 228,00 2A264 . . . 
Cl.10-4 

0 .70mm 3 .C.,O~"' BF182 ... 77,00 MJEBOO . . 120,00 TP35A 365,00 2SA940 .. 752-,---::- -:,1a·' . . 
2.00mm 5-00mm BF184 .. . 77,00 MJE2955 . . 148,00 TIP41C . . 100,00 2SA1093 

Cl.11 
'7ff9'' ' ~ BF185 . .. 77,00 MJE3055 . 160,00 TIP42A 100,00 2SA1094 .. 

Cl.1' 2.50mm 5.50mm BF198, . . 77,00 M'SA42 . . 51,00 TIP42B .. 100,00 2SA1098 
I~ -:nif BF199 . . . 77,00 MJE3371 148,00 TIP42C . . 100,00 2SA1207 

Cl.13 3.50mm 6.50mm 

~ -~ 

I I 
Q Cl.14 5.00mm 1 .00mm 

I 
DISCO 

I ~ " -lii'·· 
1.90mm 0 .38mm C 

Cl.18-1 ~ .015" 

2.~mn 
Cl.17-1 .100' ' .015" 

2.90mm - 1- .. 
Cl.18-2 ~ --- I .114" 

3 .18mm 0 .76mm ¥ Cl.tl·2 .125" .030" 

14.80mm 1,50mm 
Cl.21·2 !Tei'' .059 " 

5 .00n1m 1 80mm 
Cl.22·2 0------
~ .107'' 

JHD IIIIIIJ '>O>t •••••••1 · ffui· ,., ...... 
11tlS408? 

. l L 
Cl.07-1 

iJi}, 
~ t!la 1~• ove 

,. 

I I 
I I 

I 
. . 

I . . .. 

. . . . ... 

~ -
•-41)"1~ 

I I TERMINAIS-

. 
. 



VOCÊS DA CAPITAL OU INTERIOR 
CAIXAS PLÁSTICAS 

PADRONIZADAS 

FERRO DE SOLDAR 

INDICAR QltOV OU 0220V 

MliSSI 

Ferro de soldar 24W • Ener . . . • . . no,oo 
Ferro de soldar 28W • Ener 
de Bolso • . . . • . • . . . . . . • . . 1 .0oo,OO 
Ferro de soldar 35W • Ener . • . . . . 930,00 
Ferro d<;t. soldar 30W - Mussi(220V) . . 650,00 
Ferro de soldar SOW - Mussi . 

·. . . . . 700,00 

Ponta de Ferro de Soldar 
(P1) Ponta 30W - Mussi . . . • • . • . 219,00 
(P2) Ponta Curva SOW - Mussi . . .  , . . 310,00 
(P3) Ponta Reta SOW - Mussi . . .  · . 310,00 

RESISTORES 

Temos os valores comerpiais, nas watta· 
gens abaixo mencionadas (nao esqueça 
de, na sua encomenda ou pedido, meneio· 
na r tania o VALOR (em otms) quaniO a dis. 
sipaçao (em WATTs) - Preços por unidade: 

---c:::>--
118 wan . . . . . . . . . . . . . . 4,50 
5 wans . . . . . . • . . . . . • . 47,00 
10 wans . . . . . . . . . . . . • . . · 73,00 

GAVETEIROS PLÁSTICOS 
MODULAR ES 

OPTO·ELETRONICA 

LED vennelho • redondo • 5mm . . 18,00 
LED -de · redondo · 5mm . . • . . 1 8,00 
LED amarelo • redondo • ·Smm . • . 1 8,00 
LED vermelho · redolljjo • 3mm • • •  •. 1 8,00 
LED verde • redondo · jnm . • . • . 18,00 
LED amarelo · redondo ·  3mm . • . 1 8,00 
LED vermelho • retangular • • . • • 23,50 
LED -de • relangular . • • . . . . 23,50 
LED amarelo • retangular . • • . • . 23,50 
LED vermelho • duplo retangular • 14nm • 4 
lemlinais . . • . • . . . • • . . . . . . • 60,00 
LED bicolor • 5mm - 3 terminais • • . 54,00 
LED pisca·pisca · vermelho · 5mm 
(3, 7 a 7 110l1s) • ·. . . . . . . . . • . . 1 70,00 

CAPAC ITORES DE POLI 

(valores em nF) 

1n - 1n2 - 1 n5 - 1n8 - 2n2 · 2n7 · 3n3 - 3n9 · 
4n7 - 5n6 • 6n8 • 8n2 - 10n • 12n • 15n • 18n 
- 22n . 27n . 33n - 39n • 47n • 56n • 68n 

CADA 20,00 

100n . . • • . . . . . . . . . • • . • . •  

120n . . . • . . • . . • • . . . . . . •  

150n . . . . . . • • • • • • • . . . . . 

180n . . . . . . . . . . • • . . . . .  

220n . . . . . . . . . . • . . . . . .  

270n . . . • • • • . • • • • . . . . .  

330n . . • • • • • • • • • . • • . • .  

470n . . . . . • . . • . . . . . . . .  

680n . • • . • . . • • • . . • • . • •  

1 micror . . . • . . . . . . . • .  , 

2,2 microF . . . . . . . . . . . . .  . 

3,3 microF . • . . • . . . . . . . . .  

30,00 
30,00 
30,00 
36,00 

. 36,00 
36,00 
36,00 

. 51,00 

. 51,00 
1 1 0,00 
1 55,00 
1 82,00 

côo. TAIWIHQ . PREÇOS FONE DE OUVIDO 

a . 
1'8107 1 00  
1'8112 123 
1'8114 147 
1'8117 122 
1'8118 148 
P8119 190 
PB201 85 
PBl!D2 97 
PB2D3 97 
PB207 140 

1 78 
PB208 1 78 
'P8211 130 
·f'821S 130 

lf'I!2'S7o 23 
:�110 23 
I"B2:ZW140 23 
CP011 85 
CP015 
eRa 60 
CfOI5 90· 

b c 
70 40mm . . . 
85 52nm 

oo97 55mm . .  
83 60mm . .  
98 65mm . .  

1 1 1 ,5  65,5mm . 
70 40mm 
70 50mm . .  
86 43mm . •

. 

130 40mm • •  

1 78 82(Prata) ·. 
1 78 82(Preta) . 
1 30  65mm 
1 30  90mm 

19  7 cm 
19 10cm 
19 14.cm 
50 30mm 

45 40 
60 20 • • . .  

. 182,00 
. 345,00 

400,00 
637,00 
710,00 
800,00 
182,00 
224,00 
245,00 
73Q,OO 

1.057,00 
• 850,00 
• 830,00 

883,00 
1.620,00 
2.095,00 
2.405,00 

1 55,00 
148,00 

• 90,00 
168,00 

Gaye�iro completo com 8 qavetas 

DIODOS 

DIODOS ZENER 
3V6 - 3V9 - 4V7 • 5V1 • 5V6 • 6V2 • 
7V5 • 8V2 - 9V1 • 10V , 12V - 1 5V 
e 20 Vol1s por 1/2 wans . . . • . .  

. . . • . . . . .  cada 1 1,00 
9V1 • 10V • 1 1V • 12V • 30V e 
33V por 1 Wans . · .. cada 22,00· 

DIODOS RETlACADORES 
. . . . . . . . . 25,00 

1N4148 . . . . . . . • . . 7,00 

VENTILADOR 
110V 

(POUCO USO) 

S/Consutta• . 

1 N4004 . . . . . • • • . 7,00 
1 N4007 . . . . . . . . • . 7,00 
BB 809 (varicap) . . . • 65,00 
063 (Diac) . . . . . . . • 36,00 
SK 1/08 . . . . . . • S/Consulta 
SKB 2102 . 365,00 
SKB 2108 . . . . . • • • 40Q,OO 

01imo p/refriV.raçfo de amplificado· SKE 1101 • · · · · · · • 31'00 

m de pot6ncia, computadores etc. 
SK3 1102 · : • • • · · · S/Consulta 

1 12cm 

Alta potlncia grande fluxo de ar. SKE 1104 · • • · · · · · 51,00 
SKE 1/08 • • • • . .• S/Consulta 
SKE4F 1/01 • . . . . . • 70,00 

CABO SIMPLES 

• de 1 a 2 rnetrDI • bitole 2 x 22 67,00 

SKE4F 1102 • . • . .  · • • 80,00 
SKE4F 2101 . • . • . • . 1 67,00 
SKE4F 2102 . . . . . • . 1 89,00 
SKE4F 2104 . . . • •  S/Consulta 

(Tipo Egolsta c/ P·1 )  . : .  . . . 1 80,00 . .... . u ,  • .,, 

AMPOLA REED 
• (EE1) Ampola reed nao encapsulada 55,00 -

• (EE2) Ampola reed encapsulada e 
(EE3) • lmã encapsulado . (o par) . . •  . 200,00 

... 

ao to 

� 

�-

PRODUTOS CETE ISA u ... 

CII(.J 

ss-2Ó 
SS. 15 

SBG10 

IS.2 
SP· 1 

SF·SOA 
NP-6C 

BNI-6 
Cl·7 

PP·JA 
CK·10 

CK·J 

CK·15 

CCI·JO 
. ECI-16 

PD·ll 

Aa-12 

Sugador de solda bico eiras· 
ca • • • • • • • • • • • • • • • • 910,00 
Sugador de solda bico gro�V'I 
13mml . · . •  · .  �.680,00 
Sugador de solda bico gros. " 

9 
· · 

l3mml . . . . . . . . . . . : :·. , 10,00 
Injetor de sinais . 1.030,00 
Suporte p/placa circuito im· 

· 

pressa . . 730,00 
Suporte p/ ferro de soldar· 530,00 
Caneta p/circuito imprflsso · 

Nipo Pen . . . . 710,00 
Tinta plcaneta de Cl +20..1 . . . 200,00 

Caneta p/circuito impre.•ll1 
ponta porosa . .  330,00 
Percloretl de ferro 250g� ...... .  280,00 
Perfurador Placa 1fl'lll'l.,.,., . . 1 .370,00' 
Kits p/conf. circ. impre&to · 

(laboratório completo p/cOn­
fecç�o de placas de circuitos 
impresso. contt!m : cortador 
de placa, caneta p/traça-
gem . percloreto de ferro, 
vasilhame p/corrosJo, perfu· 
radar de placa, suporte para 
placa, placa de fenolite vir -
qem, ins 3.5(X),00 
Kits p/cond. circuito impre• 
ao l idfnt ico co CK· 1 .  menos 
embalagem de madeira, ,. • • - . . 
porte de placal . . . . 2.800,00 
KH para conteççao clrcuHo lmpres· 
so • • • • • • • • • • • • • •  2.200,00 
Cortador de placa . 860,00 
Ex trator de circ. integrad . 700,00 
Ponta desoldedora . . . . 
Allca18 de Coile • • • • • 

b====:::~~ll 1
N60 • 

•• 

PRECOS vAuoos ATS07/10/93 

• 

. 635,00 
• . 465,00 
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JÁ PODEM ADQUIRIR SEUS 
(KK montado - ACR�SCtMO DE 30%) 

PRODUTOS EM KITS-LASER 

PRONTO LABOR 

PRONTOLABOR SEM FONTE 
PL-5!i1 Dimen$(1es da b .. 80x 1 65 1 

Capacipada Dip 14 pino é 1 7  
I Tie-points 5 50  I Bornes 2 

PL-552 Dimensões d� base 1 16x 1991 
Capacidade Dip 14 pino 6 12 
ITie-points 1 100 I Bornes 3 

PL-!i53 Dimen$0es da base 162x 1991 · 

PL-554H Dimensões da baoe 2 1 2x200/ 
Capacidade Oip 14 pino é 18 
ITie-points 22001Bornu 4 

PRONTOLABOR COM FONTE 
Pl-553K Com fonte simétrica regula­

da de ± 15Vcc, e uma de 
SVcc, t! construido em aço 
bicromatizado. tamanho da 
base 1 65x 2 1 2  . PREÇOS SOB 

. CONSULTA 

Ignição eletrônica • IG10 . . . •  3.973,00 
Amplif. MONO JOW - PL 1030 . . 1.600,00 
Amplif. STf:AEO JOW - PL2030 2.800,00 
Amplif. MONO SOW • Pl1050 . .  1 .876,00 
Amplif. STf:REO SOW - PL205( 3.354,00 
Amplif. MONO 90W - PL5090 . . 3.354,00 
Pré universal STf:REo·· . . . . 1 .138,00 
Pré k>nal com graves & agudos 

Sa::;acidade Dip 14 pino é 18 
ITie-points 16501Bornes 4 

PROFISSIONAL STf:AEO . . . . . . . . . . . . 3.055,00 
Pré-mixer p/ guitarras com graves & aqudos 
MONO . . . . . . . . . . . . . . 2.550,00 
Luz Sequencial de 4 canais . .  , 3.973,00 
Luz rftmica 1 canal . . . . . . . . 2. 280,00 
Luz rllmica 3 canais . . . . . . 4.063,00 
Provador de transistor PTL-1 o .  . 893,00 
Provador de transistor PTL-20 . .  3.775,00 • 
Provador de bateria/alternador . 1 .075,00 • 
Dimmer 1 000 watts . .  , . . . . .  1 .540,00 

Sintonizador de FM s/áudio SFMf • •  2.200,00 

150 
� KITS 

200 W 

Sintoni�ador de FM e/áudio SFMA2 . 3.650,00 

C�AACTIEAt"STICAS: 

POUNCIA · 
1SCM RMS C 0 
�TC:NCIA : 
IOOW RMS I U 
SlHSI81liOAOE · 
O dl = 175 mV 

III'PENOAHCIA 
ENTRaDA: 100 K 
r-ulri!ltMA IMP'EN 
OANCIA SAibA· 4 n 
OISTOACAO 
MENOR QUE 0.28'1> 

CONSUMO 
J.oiOA em c 1Z 

• tnclvind<D no citevrlo o '"_.., ... c..,.a.te 
th Fo,.•• dot Ahme•u�io. 
,.,.. ..... [] •IT 9.145,00 

CHEQUE NOMINAL A E MARK 
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MS! 
• p•o•IO< "•mico• contt• curio 
• po•nc•• dit 20011 AMS 
• dli10•�Io .... 0 doi 0.1 .. • '""-=J• d•f•••,..c•ef pO< Cl 
• •n•obrlidd O dB P•• ml••� pot'"ci• 10.775 VI 
• fi••• dl r•lp(lltt•: 20 Hr • 45.000 H1 I•  J dBI 
• imp�nd*rci• dit ..,,,ldt 2� K. 
o .;, " :  6.1 60,00 

(") ,.., " 
C) 

EJ 

EJ 
\.AJ 

C) 

C) 

EJ 

400W 
CARACTIR .. TICAI: 

• ton• """''ia! 

• f•••• dit r•1p011• 20 Hr • 1±  l d8t 
e ..,,p.ct.nci• M •nu �eM 2 7 K  
e imped..,c� c ú  111d• 1 8  • 20 

o •.• 1 6.91 0,00 
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ESTE ENVELOPE I: PARA USO EXCLUSIVO DO CATA LOGO EMARK ELETRONiCA 
AUTORIZACAO DE COMPRA 

CODIGO NOME 00 PRODUTO Quant . T~ 

ATENCAO ... 4 QO 

S0 ATENDEMOS COM PAGAMENTO 
ANTECWADO ATRAV~S DE VALE I _. 
POSTAL PARA AG~NCIA CENTRAL . 
SP OU CHEQUE NOM INAL A EMARK 
ELETRONICA COMERCIAL L TDA . 
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COMPLETE SUA . 
COLEÇÃO 

e. Complete sua coleção. 
• Indicar o n(mero can llll[!] 

REVISTA APRENDENDO & 
PRATICANDo ELETRONICA 

ln!TI L1IJ LTI .� DO Cill 
DO CID C::U OQD OITJ OID 
[illJ Dill � [1§[] [1l[J Oill 
cmJ � [N] [illJ []ID Gill 
UID lAD WIJ mo ClliJ QQD 
CNJ mo Cãill [MIJ UID Dill 
CJiD mo mo 8QD CillJ DID 
m:J mo mo mo mo Gill 
cru:::J CIJ CIJ co CIJ DJ 
OJ DJ DJ DJ  OJ DJ  

• O preço de cada revista é igual ao preço 
da Última revista em banca ·crS . .. ...... ·-··· 

• Mais de�sa de correio ...... crS 
Para CR$ 30,00 

. <ç;7' • Preço '-Cr$ 
E só com pagamento anteci pado com cheque 
nomi nal ou vale postal para a Agênci a C en­

tral em favor de E m ark El etrónica C om erci al 

L i d a .  ·R u a  G e neral Oson o .  1 8 5 · C E P . 0 1 2 1 3  · 

S ã o  P a ul o · S P  

FONE : 
223-2037 

FAX: 
222-3145 

· · · · · · · · · · - - · - - · · 
I Nome: I 
I Endereço I 
1 C 1dade . Esta do __ I 
.. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .. 

ATENÇÃO DESCONTO DE 10°/o ACIMA DE 10 REVISTAS 

COMPLETE SUA 
COLEÇÃO 

• Complete sua coleção. 
• Indicar o nln1ero can l.nl� 

REVISTA ABC DA ELETRONICA 

1 1  12 
14 1s 

· - · · · · · - - • - - -

I Nome: 
I Endereço: 
I CEP: C•dade: 

- - - - - - • - - -

-

• O preço de cada revista é igual ao preço 
da Última revista em banca ·crS .............. . • Mais despesa de correio ...... Cr$ 
Para Revista CR$ 30,00 0 • Preço '-Cr$ 

E s ó  com pagamento anteci pado com cheque 

nomi nal ou v al e  postal para a Agência C en­

tral em favor de E m ark E l etrón• c a  C om erc1 al 

L i d a .  R u a G e n eral Oson o.  1 8 5 · C E P . 0 1 2 1 3  · 

S ã o  P a ul o · S P  

- - .. 
I 
I 

E stado I 
- - . • • 

cada Revista 
Total 

CEP· __ 

_--.£!Ca=da:..____T ,,otal 

I --· I 41 I st I -
-r n, 

I I I .--,1 I . 
-, I 

- ·, I --, I 
- I ·I I _I 

.. 



'GANHE CAIXAS PATOLA' 

COM O VALIOSO PATROC(NIO DO MAIOR FABRICANTE BRASILEI­
RO DE CONTAINERS PARA MONTAGENS E CIRCUITOS ELETRÔNI­
COS, A PATOLA, A.P.E. TRAZ AOS LEITORES/HOBBYSTAS, A 
CHANCE ÚNICA DE GANHAR CONJUNTOS COMPLETOS DE CAIXAS 
PADRONIZADAS PARA SUAS MONTAGENS EM MODELOS EXCLU­
SIVOS, DIRETAMENTE "EXTRA(DAS" DO NOV(SSIMO CATÁLOGO 
DO FABRICANTE! SÃO NADA MENOS DO QUE TR�S PACQ­
TES/PR�MIO, ESPECIALMENTE DESTINADOS AOS TR�S PRIMEIROS 
COLOCADOS (VEJAM O REGULAMENTO ... ), CADA UM CONTENDO 
QUATRO CONTAINERS EM MEDIDAS E MODELOS DIVERSOS, Do­
TADOS DE ACABAMENTO DE ALTA QUALIDADE, COM O QUE SUAS 
MONTAGENS FICARÃO AINDA MAIS COM "CARA" DE REALI­
ZAÇÕES PROFISSIONAIS! NÃO PERCAM ESSA OPORTUNIDADE! 

Nós, de APE, sabemos que não pre­
cisamos ficar dando "presentinhos" para 
"prender" Vocês, fiéis Leito­
res/Hobbystas que já nos acompanham 
há tanto tempo. O "mapa da mina" para 
garantir a audiência é muito simples: 
trazer sempre projetos "realizáveis", 
simples, de baixo custo, rigorosamente 
pré-testados em Laboratório e cujos te­
mas/motivos/intenções sempre "batam" 
com os verdadeiros- desejos e necessida­
des do Hobbysta, procurando abranger 
o maior '�leque" possível de vinculações 
(com isso, todos os verdadeiros 
Hobbystas, sejam eles meros "montado­
res de projetos de frm-de-semana", se­
jam engenheiros ou técnicos responsá­
veis por linhas de produção industrial, 
sempre se sentem devidamente "atendi­
dos" por APE ... ). 

Entretanto, nós devanos a Vocês, 
sem cuja fidelidade e companheirismo, 
não teríamos levado a cabo um empre-

endimento Editorial e Comercial tão 
complexo, e que demanda tanto investi­
mentos e esforços quanto uma Revista 
Técnica de Divulgação, feito APE! A 
consciência dessa "dívida" nos ince&ti­
va, a cada momento, a batalhar benefí­
cios diversos para os Leitores, na forma 
de BRINDES, PROMOÇÕES, DES­
CONTOS, "CONCURSOS COM 
PRÊMIOS" e essas coisas! 

· 

Ao lado dos já tradicionais BRIN­
DES DE CAPA, as ylaquinhas de Cir­
cuito Impresso GRATIS para a reali­
zação facilitada de montagens cujos 
projetos foram mostrados "naquela" 
Revista, APE tem recorrido aos mais 
empreendedores dos nossos Anuncian­
tes e Patrocinadores, buscando "parce­
ria" na oferta de materiais, peças, com­
ponentes e implementos de R EAL V A­
LIDADE (não vamos, aqui, ficar inven­
tando "pomoções fantásticas" para dar a 
Vocês algumas quinquilharias, meras 

"contas de vidro colorido" ... ). É lógico 
que preferíamos poder "premiar" rigo­
rosamente a tod9s, mas isso - como 
Vocês sabem - é economicamente inviá­
vel (se a gente "falir", Vocês ficam sem 
APE ... ). Assim, de tempos em tempos, 
criamos um "concursinho", sempre 
aberto a todos, mas procurando centrar 
as condições de participação nos Leito­
res/Hobbystas de "primeira hora", 
aqueles que nos acompanham desde o 
primeiro número da Revista, e que 
mantém suas coleções rigorosamente 
atualizadas e completas ... 

É esse o "espírito da coisa" e o moti­
vo para mais essa gostosa brincadeira 
intitulada "GANHE CAIXAS PATO­
LA"! Antes do REGULAMENTO, 
porém, vamos falar um pouco sobre o 
PATROCINADOR do evento, o maior 
fabricante brasileiro de containcrs pa­
dronizados e especfficos para Eletrôni­
ca, que produz caixas de nível interna­
cional (em qualidade, acabamento e ri­
gor mecânico ... ). Trata-se de um nome 
já "manjadfssimo" (no bom sentido ... ) 
por todo verdadeiro Hobbysta (sem fa­
lar nos profissionais da área. .. ), a PA­
TOLA (Patola Eletroplásticos Indústria 
e Comércio Ltda). Os mais observado­
res entre Vocês sabem que uns 90� das 
montagens aqui publicadas, no item 
OPCIONAIS/DIVERSOS das respec­
tivas LISTAS DE PEÇAS, trazem a in­
dicação ou sugestão de containers sem­
pre baseadas nos modelos, medidas, 
formatos das caixas PA'L'OLA! Essa 
nossa "fixação" tem uma razão simples 
e objetiva: são as "cascas" de melhor 
qualidade e as mais adequadas aos tra­
balhos fmais de encapsulamento ou "a-
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brigo" da maioria dos circuitos e apli- guir, relacionar os presente que os feli-
cações. zardos reeberão (se o ganhador morar 

Vocês, que conhecem nosso estilo fora da Grande São Paulo, enviaremos 
"desbocado", sabem ainda que - como pelo Correio, já se residir no âmbito da 
não temos (e nunca tivemos .•• ) "rabo metrópole paulistana, poderá ·· retirar 
preso" com ninguém, MESMO com pessoalmente suas caixas/BRINDES na 
Anunciantes ou Patrocinadores das nos- EMARK ELETRÔNICA (endereço nos 
sas Revistas e outros empreendimentos, Anúncios da nossa Concessionária Ex-
� fazer declarações limpas e ní- clusiva. .. ). 
tidas sobre qualquer produto ligado à 
Eletrônica, sem que isso implique no 
famigerado "merchandising"! Os Técni­
cos, Projetistas e Redatores, capitanea­
dos pelo "queixo duro" do mestre Bêda 
Marques, têm a mais completa autono­
mia e indepedência com relação aos De­
partamentos Comerciais e Financeiros 
do grupo editorial ... Dessa forma, mes­
mo que determinado fabricante ou co­
merciante faça parte do grupo de Anun­
ciantes de APE, se constatarmos que 
seus produtos não passam de cocô, IS­
SO �ERÁ DITO AQUI, PARA 
VOCES! Em contrapartida, produtos 
nos quais confiamos, implementos que 
U8IIDlOS nos nossos próprios Laborató­
rios de Prototipagem, pela sua qualidade 
e facilidade de aplicação, terão sempre o 
nosso informal apoio, solidificado em 
constantes INDICAÇÕES para o seu 
uso, nas LISTAS DE PEÇAS e nas su­
gestões que damos junto aos textos des­
critivos dos projetos! 

Esse é o caso dos contaioers PATO­
LA, com os quais convivemos há muitos 
anos e que, simplesmente, NUNCA 
FALHARAM nas suas especificações, 
qualidade e confiabilidade ... 

Aproveitamos para lembrar aos Lei­
tores profissionais, técnicos, encarrega­
dos de linhaS de produção industrial, en­
genheiros, etc., que a P A TOLA não faz 
apenas as conhecidas caixas de alta qua­
lidade, mas atualmente apresenta todo 
um leque de produtos, incluindo contai­
ners industriais com especificação DIN, 
acessórios para racks, chave tipo thum­
bweel e muitos outros implementos físi­
cos para o acabamento de dispositivos 
eletro-eletrônicos ... 

Os profissionais que quiserem fazer 
contato direto co a PATOLA, poderão 
dirigir-se ao seu endereço industrial, à 
Rua Salvador Mota, 700 - Jardim Guai­
racá, São Paulo - SP. • • • • •  

OS PR�MIOS DA PROMOÇÃO ••• 

Conforme já mencionamos, agrupa­
mos três conjuntos de cootaincn para a 
concessão dos BRINDES aos primeiros 
colocados � promoção •.• V amos, a se-

1 Caixa mod. 220/ 100 
(e/painel e alça, med. 
10,0 X 22,5 X 1 8,0 em.). 
1 caixa mod. 209 
(e/painel e alça, med. 
8,2 X 17,8 X 17,8 em.). 
1 caixa mod. 1 19 (e/al­
ça e aloj. p/pilhas, med. 
6,5 X 1 1,0 X 19,0 em.) 
1 Caixa mod. 202 
(e/tampa de encaixe em 
"U", med. 5,0 X 7,0 X 
9,7 em.) 

1 caixa mod. 209 Gá 
descrita..) 
1 caixa mod. 205 
(e/painel e alça, med. 
4,0 x 14,0 x 15,0 em.) 
1 caixa mod. 1 14 
(e/tampa de parafusar, 
med. 5,5 X 9,7 X 14,7 
em.) 
1 caixa mod. 203 
(e/tampa de encaixe em 
"U", med. 4,2 X 8,5 x 
9,7 em.) 

1 caixa mod. 207 
(e/painel e alça, med. 
5,0 X 14,0 X 13,0 em.) 
1 caixa mod. 1 19 Gá 
descrita. . •  ) 
1 caixa mod. 1 12 
(c/ tampa de parafusar, 
med. 5,2 X 8,5 X 1 2,3 
em.) 
1 caixa mod. 201 
(e/tampa de encaixe em 
"U", med. 4,0 X 7,0 X 
8,5 em.) 

• • • • •  
O REGULAMENTO 

Para participar, o Leitor/Hobbysta 
terá que mandar uma cartinha, endera­
çando-a para: 

PROMOÇÃO 
"GANHE CAIXAS PATOLN' 

Revista APRENDENDO & 
PRATICANDO ELETRÔNICA 

KAPROM EDITORA 
Rua General Osório, 157 

CEP 01213-001 - São Paulo/SP 

Na carta, deverão constar NOME e 
ENDEREÇO CCJIIIIlleD do participan­
te, e deverão ser respondidas as "PER­
GUNTINHAS" a seguir (são questões 
elaboradas no sentido de comprovar a 
condição de Leitor/Hobbysta/Colecio­
nador assíduo de APE (dificilmente al­
guém que não tenha a Coleção comple­
ta, ou que acompanhe a Revista espora­
dicamente, terá condições de responder 
às perguntas ... ), além de cumprir a 
PROPOSTA CRIATIVA FINAL.;. O 
critério de "premiação" (irrecorrível, 
não tem "esperneio" ... ) será: 

A) Resposta absolutamente correta �·" 
três PERGUNTAS. 

B) Cumprimento da PROPOSTA 
CRIATIVA, com avaliação positiva 
pelo nosso Departamento de Arte e 
Criação. 

C) Condição primeira de "desempate": 
qualidade/criatividade no cumpri­
mento da PROPOSTA CRIATIVA 
(a critério dos nossos desenhistas e 
redatores ... ). 

D) Condição segunda de "desempate": 
ordem cronológica de envio da carta 
contendo o cumprimento das con­
dições e regulamento. Para que não 
haja "tendenciamento" aos Leito­
res/Hobbystas que moram mais per­
to da Grande São Paulo, se duas car­
tas, nesse critério de desempate, ti­
verem chegado rigorosainente no 
mesmo dia, vencerá aquela cujo ca­
rimbo de postagem nos Correios ti­
ver data anterior. 

E) Não serão aceitas participações 
através de entrega direta ou pessoal 
na sede da Editora. TEM QUE VIR 
PELO CORREIO! • • • • •  

AS QUESTÕES ••• 

- l! . PEROUNf A - Quais foram os 
mOdelos de caixas PA TOLA reco-

i~PR~MIO-

22PR~MIO-
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mendamos na LISTA DE PEÇAS, 
respectivamente para o módulo 
TRANSMISSOR e módulo R ECEP­
TOR (TIV e RIV) do projeto CON­
TROLE REMOTO INFRA-VER­
MELHO. O Leitor deverá- obviamen­
te - primeiro "descobrir" na sua co­
leção, em qual APE saiu esse projeto, 
e procurar nela os dados para a res­
posta. .. 

- 2! PERGUNTA - Qual foi o modelo 
de caixa P A TOLA sugerido na LIS­
TA DE PEÇAS para o projeto cujo 
'�codinome" (apelido simplificado que 
em APE sempre damos para os nomes 
reais dos projetos ... ) foi SUSSEF ... ? O 
Leitor terá que primeiro descobrir o 
nome completo do projeto assim "ape­
lidado", encontrar o exemplar onde foi 
publicado, e lá recolher os dados para 
a resposta. .. 

- 3! PERGUNTA - A qual projeto de 
APE (nome completo) se refere a sigla 
(apelido ou codinome) "CALEL" e 
qual o modelo de caixa P A TOLA para 
ele recomendado na respectiva LISTA 
DE PEÇAS... O "caminho" para a 
resposta é o mesmo indicado para a 
resolução da 2!! pergunta. .. 

- PROPOSTA CRIATIVA - Crie um 
personagem (boneco) para a página de 
História em Quadrinhos (AVENTU­
RA DOS COMPONENTES ... ) que . 
seja o "representante" do próprio Lei­
tor/Hobbysta. .. Não é preciso mandar 
um desenho ou esboço, embora isso 
não seja proibido pelo REGULA­
MENTO! Basta descrever as carac­
terísticas ffsicas e de personalidade do 
''boneco" e - obrigatoriamente - dar­
lhe um NOME sugestivo, engraçado 
e/ou criativo! Enfim: esse "boneco" 
será um "Leitor/Hobbysta" dentro das 
historinhas criadas pelos nossos rotei-

ristas e desenhistas... Se a criaçlio for 
lealmente BOA, ela será defmitiva-
mente "adotada" pelos nossos criado­
res, surgindo futuramente em todas as 
historietas em que um dos personagens 
seja o próprio LEITOR/HOBBYSTA 
de APE ... ! • • • • •  

V amos lá, seus molengas ... ! Tirem a 
poeira dos seus exemplares de Coleção, 
descubram as RESPOSTAS, criem o 
"boneco Leitor/Hobbysta" para a 
A VENTURA DOS COMPONENTES 
e, rapidinho, mandem suas cartas! APE 
e a P A TOLA estão "loucos" de vontade 
de presentear Vocês ... ! 

Como sempre acontece nas PRO­
MOÇÕES de APE, assim que tivermos 
os resultados, os NOMES (e se os ga­
nhadores autorizarem, também os EN­
DEREÇOS ... ) os felizardos premiados, 
eles serão mostrados num comunicado 

ou através do CORREIO 
(aqui não tem "truque", nem 

"enrolação", Vocês sabem. .. ). 
E fiquem atentos, não percam ne­

nhum exemplar de APE (sempre procu­
ramos premiar os Leitores mais 
"fiéis" ... ), que logo, logo, virão outras 
"premiações" por af ... Estamos sempre -
como já foi dito - procurando Patroci­
nadores que se proponham "bancar" 
presentes de REAL VALIDADE para a 
turma... Essa "chamada" vale para 
VOCÊS, ANUNCIANTES de APE ... ! 
Não adianta ficar dando uma de "joão 
sem ou "fmgir q_ue não é com 
Vocês ... ". COM VOCES, SIM! Tra-

- tem de entrar em contato com a Direção 
Editorial de APE, propondo suas ofertas 
de BRINDES (que serão aceitos, por 
nós e pelos Leitores/Hobbystas, com 
muito prazer ... ). 

• • • • •  

É ISSO Aí, TURMA! 
RESPONDAM AS 

PERGUNTAS, CRIEM 
UM COMPANHEIRO 

PRA GENTE, E 
GANHEM VALIOSAS 

CAIXAS PARA 
ACOMODAR AS 

SUAS MONTAGENS! 

LIVROS 

IILETRON 

• ELETRÔNICA BÁSICA • INSTRUMENTOS P/OFICINA 
ELETRÔNICA • RÁDIO • COMPACT DISC • TELEVISÃO • VÍDEO CASSETE • ELETRÔNICA DIGITAL • VÍDEO GAME • CONSTRUA SEU 
COMPUTADOR • MANUTENÇÃO DE MICROS • PERIFÉRICOS PARA MICROS • CIRCUITOS DE MICROS • MICROS XT-AT 

EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL L TOA. 
Rua General Osório, 1 55 e 1 85 • Sta lfigênia 
São Paulo - SP - CEP 0121 3-001 
Fones: (01 1 )  221 -4n9 / 223- 1 1 53 

-1BOA 

OFERTÃO 
Apenas 
US$ 25,00 

MULTIMETRO ICEL IK 1 80� 
SENSIBILIDADE: 2K OHM (VOC: f VAC) 
VOLT DC: 2,5 1 1 0 1 50 1 500 1 1 000V 
VOLT AC: 10 I SO f SOOV 
CORRENTE AC: 500 f 1 Om f 250mA 
RESIS'ftNCIA: O O SM OHM (x1 O f x1 K) 
DECIBI!!IS: 10dB até + 56dB 
DIMENSOES: 100 x 65 x 32 mm 
PESO: 1 50 gramas 
PRECISAO! + 3% do F E em DC 
(a 23Q + 52C) + 4% do F E em AC 

+ 3% do C A em RESIST�NCIA 

ESTOQUE LIMITADO 

EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL L TOA. 
Rua General Osório, 1 85 

TEL: (01 1) 221-4779 - 223-1 1 53 
FA�: (01 1) 222-31 45 

especlfico, 
TECNICO 

. I 

I 



ESPECIAL 

Os Premiados da Promo�ão "CETEISA" 
Em APE não tem esse negócio. de 

"pá daqui. pá dali .. ". Matamos o pau e 
mostramos a cobra! Em APE n<:? 49 "de­
safiamos" a Turma numa PROMOÇÃO 
patrocinada pela CETEISA (maior fa­
bricante nacional de ferramentas, im­
plementos e laboratórios para confecção 
e utilização de Circuitos Impressos), 
oferecendo três ótimos prêmios aos 
primeiros classificados (de acordo com 
as "REGRAS DO JOGO", implicita­
mente aceitas por todos os que partici­
param. .. ). 

Chegou, pelo Correio, uma verdadei­
ra avalanche de cartas contendo partici­
pações dos Leitores/Hobbystas (a 
PROMOÇÃ O já terminou e partici­
pações continuam chegando ... !). Pelos 
critérios explicados naquela oportunida­
de (matéria à pág. 27 de APE n9 49), fo­
ram escolhidos os Leitores/ Hobbystas a 
seguir relacionados, classificados nos 
três primeiros lugares: dois são do Inte­
rior do Estado de São Paulo, e um do 
Mato Grosso, e assim (também confor­
me R egulamento), JÁ R ECEBERAM, 
no momento em que Vocês estão lendo 
o presente COM UNICADO, os seus 
valiosos B R I NDES ... ! 

Aqui valem dois importantes agrade­
cimentos: o primeiro a Vocês, Leito­
res/Hobbystas, amigos e companheiros 
ultra-participativos de APE, pela in<:_ri­
vel "resposta" à citada PROMOÇAO 
(sentimos, sinceramente, não ter 
B RINDES para dar a todo mundo, já 
que foram centenas e mais centenas de 
cartas (até de Portugal, mas in felizmente 
chegando " fora do prazo" estipulado 
para avaliação e premiação ... ). O segun­
do agradecimento (e este fazemos 
também em nome de Vocês ... ) vai para a 
direção da CETEISA, na figura do em­
presário e Professor Y. Kanayama, 
eterno grande aniigo dos Hobbystas e de 

todo jovem (em idade ou em espírito ... ) 
que pretenda iniciar-se em Eletrônica 
Prática! 

OS GANHADORES E OS BRINDES ••• 

- J!! LUGAR 
- Márcio Ao� K viatkovski 

Pça. Dr. Custódio Ângelo de Lima, 34 
B airro Santa Rita - CEP 1 3610- 000 
LEME - SP 

- Ganhou: 
- ·Um Laboratório Completo modelo 

CK I O  
- Um suporte p/ ferro de soldar 
- Um alicate de corte 
- Um Sugador de Solda 

- 'X!  LUGAR 
- Rangel Biazi Hooorato 

R ua. Antonio Rolin de Moura, n9 85 -
Apto 303- C  - B airro Boa Esperança 
CEP 78068-620 -CUIABÁ - MT 

- Ganhou:  
- Um Laboratório modelo C K  3 
- Um suporte p/placa 
- Um Sugador de Solda 

- J!! LUGAR 
- Newton Cesar de Meoczca 

R ua Lino Capóssoli, n9 1 5 1  
B airro Engenho Velho 
CEP 1 3360-000 - CA PIVA RI-SP 

- Ganhou 
- U m  Laboratório modelo CK 15  
- U m  Sugador de Solda 

Além desses três felizardos, os clas­
sificados de 49 a 69 lugares (a seguir ... ) 
receberam - cada um (dois deles pelo 

VEJAM QUEM GANHOU 
OS LABORATÓRIOS 
PARA CONFECÇÃO 

DE CIRCUITOS 
IMPRESSOS E OUTROS 

BRINDES .•• ! 

Correio, sem despesas, e um deles - re­
sidente em São Paulo/Capital - em 
mãos. .. ) - um Sugador de Solda: 

- 42 LUGAR 
- Eli Pereira Amorim 

R ua Siqueira Campos, o<:? 197 
. Bairro Água Limpa CEP 27250-520 

VOLTA R EDONDA - RJ ' 
(um Sugador de Solda) 

- 52 LUGAR 
- Luiz Carlos Corrêa da Silva 

Quadra 44 - Casa 48 - Shis Leste 
Gama - CEP 72440-440 
B R ASÍLIA - DF 
(um Sugador de Solda) 

- 62 LUGAR 
- Miguel Adilaoo Secco 

A v. Parada Pinto, 3420 - B l. 8 -
Apto. 1 33 - Bairro Horto Aorestal 
CEP 026 1 1 -900 - SÃO PAULO-SP 
(um Sugador de Solda) 

Se algum af, entre Vocês, ainda "du­
vida" da seriedade das PROMOÇÕES 
realizadas por A PE (com a intenção 6ni­
ca de oferecer aos Leitores/H obbystas, 
valiosos B R INDES, dentro de critérios 
que permitiam a todos, exatamente 
iguais oportunidades ou chanées ... ), é só 
escrever para quaisquer dos premiados e 
"conferir" com os próprios, se os 
B R I NDES foram ou não entregues . . .  

Quanto à publicação do lay out · 

CA MPEÃO (do Márcio André K viat­
kovsky ... ), infelizmente no momento, 
por pura falta e espaço editorial, não é 
possfvel. Entretanto, o excelente traba­
lho do Leitor/ Hobbysta está devida­
mente "arquivado" (juntamente com to­
dos os outros recebidos, a maioria de 
ótimo nfvel. .. ), aguardando "vaga" para 
sair nas nossas páginas, eventualmnte 
num C I RC UITIM por af ... 

• • • • •  

Como sempre, avisamos: FIQUEM 
" DE OLHO", que maise mais PRO­
MOÇÕES do gênero virão por af • • .  Não 
cochilem, senão o cachimbo cai! Prati­
quem bastante o seu H obby Eletrônica, 
permaneçam "afiados" também nos as­
pectos Teóricos elementares (acompa­
nhando nossa "irmãzinha", a Revista 
ABC DA E LETRÔNICA ... ) e - fun­
damentalmente - não percam nenhum 
exemplar de A PE! Essas são as "cha­
ves", sempre, para participar (e GA-
NHAR ... ) das futuras PROMOÇÕES! 
Até mais .. . 

• • • • •  



Módulo 
Divisor 
Ativo 

OS DIVISORES DE FREQUêNCIA ••• 

Para garantir uma reprodução mais 
fiel de todo o espectro de áudio (gama 
de Frequências envolvidas ... ) presente -
por exemplo - numa execução musical 
de orquestra ou banda pop, normalmen­
te é necessário que transdutores fmais 
especfficos para GRAVES e para 
AGUDOS (e até especiais para os MÉ­
DIOS .•. ) sejam utilizados ... É assim que, 
nas modernas caixas acústicas, sempre 
encontramos os woofers (alto-falantes 
especiais para os gra"YeS ou baixas Fre­
quências), os tweeters (transdutores es­
pecíficos para agudos, altas Frequên­
cias), além dos eventuais mid-raogers 
(falantes para faixa mais ampla e mais 
"centralizada" no espectro de áudio, 
destinados a "encher" o espaço entre os 
tons radicalmente agudos e nitidamente 
graves .•. ). 

Os sinais presentes nas Saídas de al­
to-falantes dos equipamentos de áudio 
convencionais, contêm - teoricamente -
todo o espectro de Frequências, das 
mais baixas às mais altas, e assim deve 
ser promovida alguma "divisão" nas 
"fatias" tonais, antes de serem tais si­
nais, traduzidos pelos ditos alto-falan­
tes .. Um método bastante utilizado para 
isso (embora não o mais eficiente e rigo­
roso ... ) é através dos chamados divisores 
passivos, formados por arranjos L-C 
(indutores e capacitores), dispostos en­
tre a Saída de alto-falantes e os transdu­
tores acústicos fmais ... Esses conjuntos 
de bobinas/ capacitores, dependendo de 
seus valores pré-calculados, bloqueiam, 
"desviam" ou permitem a passagem de 
faixas tonais (Frequências) mais ou me­
nos defmidas, de modo que os woo­
fers "recebam" apenas os sinais de gra­
w:a, os twecten "vejam" apenas os si­
nais de alta Frequência, e assim por 

diante ... 
Embora largamente explicados, tais 

divisores são de diffcil realização práti­
ca, exige grandes "carretéis" de fio de 
cobre esmaltado, capacitores não polari­
zados de valores elevados, e outros itens 
caros, grandes, "incômodos" e ineren­
temente pouco precisos... Além disso, a 
filtragem totalmente passiva "absorve" 
energia dos sinais, de modo que o ren­
dimento acústico , fmal fica (ainda que 
levemente, nos equipamentos bem di­
mensionados ... ) prejudicado ... E os pro­
blemas não ficam por aí... Em equipa­
mentos "pesados", de alta "wattagem", 
os níveis de Corrente enviados aos con­
juntos de alto-falantes são suficiente­
mente "bravos" para exigir a confecção 
das bobinas dos filtros com fios de co­
bre "taludos" (por isso as ditas bobinas 
ficam caras e ... grandes ... ). 

Uma solução tecnicamente omito 
melhor (e, em alguns casos - de uso pro­
fissional - inclusive mais econômica ... ) é 
o uso de divisores ativos, ou seja, de fil­
tros de separação tonal totalmente ele­
trônicos, nonnalmente intercalados en­
tre os módulos de pré-amplificação e os 
módulos de amplificação de Potência! 
Dessa forma, o espectro de áudio do si­
nal básico é "fatiado", "cortado em 
dois" (no mínimo), de modo que um dos 
sinais resultantes contém apeuas os gra­
'YeS e o outro apenas os agudos. .. Esses 
sinais, já distintos, são então amplifica­
dos em Potência por módulos também 
isolados e individuais ... Assim, na Saída 
do amplificador de "baixas", apenas 
transdutores de graves são acoplados 
(woofers), enquanto que ao amplifica­
dor de "altas", apenas tweetr:rs (trans­
dutores de agudos) são ligados! 

Tanto o rendimento (em Potência), 
quanto a efetividade da "separação", em 
sistemas desse tipo, são nitidamente su­
periores aos parâmetros obtidos com fil­
tros LC passivos entre o amplificador e 
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os transdutores ••• ! 
É certo que o m6todo de divisão ati­

va, totalmente eletrônica (e realizada 
nos blocos iniciais, de baixo nível de si­
nal .•. }, inerentemente exige (no núnimo) 
a duplicidade dos módulos de amplifi­
cação de Potência... Isso, aparentemen­
te, poderia "descompensar'' a economia 
do método, porém atualmente, o custo 
real dos componentes ativos (transísto­
res, principalmente .•. ) caiu proporcio­
nalmente a níveis que permitem - por 
exemplo - a construção de dois módulos 
de amplificação de Potência pelo mesmo 
·custo relativo de apenas um bom ampli­
ficador, há alguns anos ... Além disso, as 
mais modernas técnicas de sonorização 
ambiente "pesada" (para locais de es­
petáculos e coisas assim ... ) recomendam 
enfaticamente o uso de vúios m6dulos 
de Potência média (cada um deles exci­
tando conjuntos independentes de caixas 
acústicas específicas ..• ) em vez de ape­
nas mn "baita" amplificador de "trocen­
tos" Watts, por uma série de razões prá­
ticas e econômicas (se um único amplifi­
cadorzão de 400W "pifa" no meio da 
apresentação de uma banda, simples­
mente "acabou a festa"; já se mn módu­
lo de 50W - dentro de um grupo de oito 
módulos idênticos - "dá crepe", os 
350W restantes, proporcionados pelos 7 
módulos que "sobreviveram", darão 
perfeitamente conta do "recado", e o 
público mal perceberá o fato ... ). • • • • •  
- FIG. 1 - O CIR CUlTO - Dentro da 

8 

explicada "filosofia", o módulo divisor 
ativo (MODA n que agora trazemos, 
guarda todas as melhores característi­
cas esperadas de um circuito do gêne­
ro: totalmente independente, alimen­
tação própria incorporada, ausência de 
ajustes ou regulagens, excelentes ca­
racteósticas de fidelidade e "sepa­
ração", baixíssima distorção e conve­
niente "universalização" de Entrada e 
Saídas, de modo a adequar seu aco­
plamento aos mais diversos equipa­
mentos existentes ou disponíveis ... 
Aproveitando os 4 Amplificadores 
Operacionais de largo espectro conti­
do num único Integrado LM348, fo­
ram estruturados dois filtros seletivos, 
um deles (bloco delimitado pelos pinos 
5-6-7) permitindo a passagem apenas 
de baixas Frequências (até 2 KHz) e 
outros (bloco delimitado pelos pinos 
12- 13- 14) "dando caminho" apenas 
para as altas Frequências (acima de 2 
KHz). Redes de capacitores e resisto­
res (10n e lOK, todos eles ... ) estabele­
cem a filtragem, tecnicamente conhe­
cida como "segunda ordem", justa­
Dente nas redes de realimentação dos 
dois citados blocos Amplificadores 
Operacionais, garantindo uma precisão 
tonal muito grande na "divisão" .•. A 
propóSito, o parâmetro de 2KHz para 
o "degrau" tonal da divisão não foi es­
colhido aleatoriamente ... Tal valor de 

· Frequência encontra-se, providen­
cialmente, no meio do espectro melhor 
percebido pelo ouvido humano, que 
assim pode intuitivamente distinguir 
como"graves" os tons abaixo de tal 
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limite, e como "agudos" O& acima. •• As 
citadas redes RC de filtragem de "se­
gunda ordem", enontram-se nas 
funções de reaJimentaçlo politift dó8 
respectivos Amp.Ops. Já no ramo de 
reaJimentaçln negativa; os resistores 
de 22K e 39K determinam o gaobo de 
cada módulo ... Através dos capacito­
res de passagem no valor de 4u7 (aos 
pinos 7 e 14 do LM348}, os sinais, já 
divididos em graw:s e .....,_, são en­
tregues às Saídas - respectivamente 
"SG" e "SA" ••. Observando agora os 
estágios iniciais (esquerda, como é 
convencional, no esquema da fig. 1) do 
circuito, temos a Entrada geral, mono, 
"E", aplicado simultaneamente a dois 
blocos de isolamento (buffcn), com 
ganho unitário (não amplificam, ape­
nas "isolam" a Entrada dos blocos de 
filtragem e Saídas .•• ), que ao mesmo 
tempo permitem o "casamento" com 
fontes de sinal as mais diversas, em· 
impedâncias e níveis e não "carregam" 
os relativamente sensíveis blocos de 
separação tonal, posteriores... Os re­
sistores de 100K acoplados na reali­
mentação/polarização de tais blocos 
iniciais (Amp.Ops. delimitados pelos 
pinos 1 -2-3 e 8-9- 10, respectivamen­
te) determinam o ganho 1 e as im­
pedâncias gerais do grupamento de 
Entrada, a qual recolhe o seu sinal via 
capacito r eletrolftico de 1 Ou... Para 
perfeito equilfbrio do funcionamento 
dos blocos/módulos, e também no sen­
tido de minimizar a quantidade de 
componentes . de polarização dos 
Amp.Ops., usamos uma alimentação 
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geral em split (simétrica), parametrada 
em + 9/ -9V. Como o circuito (por li­
dar com sinais de nível relativamente 
haixo ... ) precisa de alimentação muito 
bem regulada e filtrada, foram usados, 
no bloco da fonte, dois lntegmdos re­
guladores de Tensão específicos, sen­
do um para o mmo posifulo (7809) e 
um para o ramo negativo (7909), devi­
damente desacoplados em suas saídas, 
por capacitores de 220n ... O bloco de 
retificação e tiltmgem da dita fonte é 
convencional (simplificado justamente 
graças à presença eficiente dos regula­
dores de Tensão Integrados ... ), a partir 
de um transformador com secundário 
para 9-0-9V x 250mA (os requisitos 
de Corrente do MODA T são mínimos, 
e mesmo transformadores para 
1 50mA ou 200mA podem ser empre­
gados, sem problemas ... ), quatro dio­
dos 1 N400 1 e dois eletrolítios de largo 
valor (2200u). Graças a um simples 
chaveamento no primário do citado 
transformador, o circuito poderá ope­
rar tanto sob Tensão de rede de l lOV, 
quanto de 220V, versatilizando sua 
utilização profissional (nunca se sabe 
se as tomadas de palco de uma deter­
minada casa de espetáculos são de 1 1  O 
ou de 220V ... ). Finalmente, enfatiza­
mos a principal camcterística do MO­
DA T que é a completa ausência de 
controles (é só intercalar o "bichinho" 
entre . a fonte de sinal e os módulos 
amplificadores de Potência e ... esque­
cer!). 

• • • • •  

- FIG. 2 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Sem 
muito "nheco-nheco", já que a pre­
sente montagem não é pam "peão" , o 
padrão de ilhas e pistas do Impresso 
específico está na figura, em escala 
1 :  1 .  .. Tratando-se de um módulo de 
utilização profissional, procuramos 
não "apertar" demais o padrão, de 
modo a facilitar o acesso e a eventual 
manutenção, sem muita preocupação 
de "miniaturização" .•. Como sempre, 
contudo, recoméndamos uma cuidado­
sa conferência, ao fmal da confecção, 
na busca (e para a eventual correção ... ) 
de falhas, "curtos", essas coisas, ainda 
antes de se iniciar a inserção e solda­
gero dos terminais de componentes 

- FIG. 3 - DETALHAMENTO DOS 
· INTEGRADOS REGULARES DE 

TENSÃO - Os dois Integrados regu­
ladores de Tensão indicados no dia­
grama do circuito (fig. 1) e na LISTA 
DE PEÇAS, "parecem" com meros 
transístores de Potência da série 
"TIP" (três terminais, com lapela 

Fig.2 

metálica furada acoplada ao corpo de 
epoxy ... ). É importante notar que cada 
um deles tem função/polaridade muito 
específica, e não podem ser "troca­
dos" na hora de serem ligados à placa 
(o circuito não funcionará, e os ditos 
reguladores poderão ser danificados, 
no caso ... ). A figura mostro sua estili­
zação no esquema, na forma de um 
simples box, valendo a interpretação 
de entrada para o terminal E, saída pa­
m o S e terra pam o T. Notar ainda 
que a própria função dos pinos no 
7809 (regulador de Tensão positiva) 
difere (em sua ordem) da apresentada 
pelo seu "companheiro" regulador ne-

REG.  
"VOLTAGEM" 

� ,  
Sif/9 e S 

' 
Fig.3 

gativo, 7909 (o Jay out do 
Impresso, e o próprio "chapeado" a 
ser visto em seguida, já consideram tal 
diferença, não se preocupem ... ) .  

- FIG. 4 - "CHAPEADO" DA MON­
TAGEM - O lado não cobreado da 
placa mostra todos os principais copo­
nentes já posicionados, identificados 
pelos seus códigos, valores, polarida-

- ' ------- - _ _..1 

des, e estilizações visuais convencio­
nais em A PE ...  Como sempre, a maior 
dose de atenção deve ser dedicada aos 
componentes polarizados, quais sejam: 
o Integmdo LM348, os Reguladores 
de Tensão 7809 e 7909, os quatro dio­
dos e os capacitores eletrolíticos ... 
Quanto aos demais componentes (não 

· polarizados), o "nó . da questão" é não 

,o/-
Cucuito r __ :____J 
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crnr a relaçlo valor/lugar, já que se 
trata de wn circuito com estágios mui­
to crltioos com relação aos valores dos 
componentes... De resto, é conferir 
tudo muito bem ao final, para s6 então 
"amputar" as pernas e pinos "sobran­
tes" pela face cobreada, podendo 
então passar às conexões externas, fei­
tas através das ilhas/furos periféricos, 
confonne ilustra a próxima figura. .. 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - São muito simples e dire­
tas as ligações externas, demonstradas 
na figura, onde a placa de Circuito 
Impresso continua vista pelo seu lado 
não cobreado. Os pontos que merecem 
maior atenção: conexões do transfor­
mador, partindo da correta identifi­
cação dos seus "lados" primúio (P) e 
!I!'!C'!IJDdári (S). Para dar uma "dica", 
normalmente o tximúio é o lado com 
três fios de cores diferentes, enquanto 
que no ....,.JDCMrio os fios extremos 
são de cores id!nticas (apenas o cen­
tral apresenta cor diferente). As co­
nexões de Entrada e Saídas devem ser 
feitas com cabos blinciãdos mono, aos 
jaques RCA, identificando previamen­
te com cuidado, as conexões dos "vi­
vos" (para os condutores centrais, iso­
lados, dos ditos cabos ... ) e dos "terras" 
(malha metálica externa, que envolve o 
condutor central, nos cabos blinda­
dos •.. ). Também é importante identifi­
car corretamente os terminais do "vi­
vo" e do "terra" nos próprios jaques 
RCA .•. Finalmente, as conexões entre 
o primúio do trafo, as chaves de 
Tensão ( 1 10-220) o interruptor geral 
(L-D), indo até o "rabicho" (cabo de 
força), também devem ser feitas com 
cuidado e atenção, já que qualquer in­
versão nesse setor pode "levantar fu­
maça", devido ao envolvimento da 
(relativamente) alta Tensão da Rede ... 

- FIG. 6 - SUGESTÃO PARA A 
CAIXA DO MODAT - Como os 
acessos são núnimos (wn jaque de En­
trada e dois de Saída), e os controles 
também (interruptor geral e chave de 
Tensão), a acomodação "elegante" do 
circuito numa caixa não �rá compli­
cada. •• A sugestão óbvia está na figura 
6, com o painel frontal comportando 
os três jaques e o interruptor de ali­
mentação, e dispostos no painel trasei­
ro a chave de Tensão ( 1 10-220) e a 
saída do "rabicho" (via ilhós de borra­
cha, e com wn n6 no cabo de força, 
pelo lado de dentro da caixa). Pés de 
borracha complementam a elegância e 
estabilidade do oooa.ioer'. Marcações 
dos acessos e controles, com "Letra­
set", também contribuirão para um 
acabamento profissional na montagem 
do MODAT ... _ 

• 1 - Circuito Integrado LM348 • 1 - Circuito Integrado 7809 (reg. 
Tensão positivo, 9 volts) • 1 - Circuito Integrado 7909 (reg. 
Tensão negativo, 9 volts) • 4 - Diodos 1N4001 ou equivalen-
tes • 4 - Resistores lOK x li4W • 2 - Resistores 22K x 114 W • 2 - Resistores 39K x 114 W • 6 - Resistores IOOK x li4W • 4 - Capacitares (poliéster) IOn • 2 - Capacitares (poliéster) 220n • 2 - Capacitores (eletrolfticos) 4u7 
x i6V • I - Capacitar (eletrolítico) lOu x 
I 6V • 2 - Capacitores (eletrolíticos) 
2.200u x I 6V • I - Transformador de força 
clpr:imáJ:io para 0- 1 10-220V e 
8I"!C'VVdfrio para 9-0-9V x 
250mA • I - Placa de Circuito Impresso es­
pecífica para a montagem (IO,I  
x 5,8 em.) • 3 - Jaques RCA (tipo "de painel'') 

Fig.S E NT. 

9 
MODAT 

LADO DOS COMP. 

9 
T SG SA T 

GRAVES AGUDOS 

O D  SA SG 

• 1 - Interruptor simples (chave 
H-H standart) • 1 - Chave de Tensão ( 1 10-220) 
clbotão "raso" • 1 - "Rabicho" (cabo de força, 
completo) • 50- Cm. de cabo blindado mono. • - Fio e solda para as ligações 

• I - Caixa para abrigar a monta­
gem. Qualquer container (plás­
tico ou metal) cujas dimensões 
comportem a placa e o trans­
formador (as medidas do am­
tainer estão mais condicionadas 
ao tamanho do dito trafo ••• ), 
servirá... 

. • 4 - Pés de borracha para a caixa • - Parafusos e porcas para fi­
xações diversas • I - Caracteres adesivos, decalcá­
veis ou �ansferíveis (tipo "Le­
traset") para marcação externa 
dos acessos e chaves ... 
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Fig.7 
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- FIG. 7 -· DIAGRAMA BÁSICO DE 
UTILIZAÇÃO DO MODAT - De­
pois de tudo o que já foi dito e expli­
cado sobre a utilização prática dos di­
visores ativos, ao longo da presente 
matéria, não há mais muito o que deta­
lhar a respeito... Basicamente o dia­
grama de utilização é o mostrado na 
figura, com o MODA T intercalado 
entre a fonte de sinal, mono e f1at, e 
dois amplificadores de Potência inde­
pendentes, um para os GRAVES e 
outro para os AGUDOS, cada um de­
les dotado do conveniente conjunto de 
alto-falantes apropriados para a "sua" 
faixa de Frequências... Para que haja 
uma certa faixa de acom�ão das 
tonalidades consideradas MEDIAS, 
em ambos os canais obtidos, convém 
juntar trandutores MIO aos WOO­
FERS, nos sonofletores de GRAVES, 
e alto-falantes também MIO aos 
TWEETERS, nas caixas dos AGU­
DOS .•. Observem que esse arranjo bá­
sico, trabalha · também de forma bas­
tante "convincente" como SIMULA­
DOR DE ESTÉREO... Nesse caso, 
não serão precisos dois módulos inde­
pendentes de Potência, mono, mas sim 
um amplificador estéreo convencional, 
tendo cada uma das suas Entradas li­
gadas a uma das Saídas do MODA T 
(para uso doméstico, essa é uma possi­
bilidade concreta, bastante válida, para 
o MODAT ... ). 

- FIG. 8 - UM PODEROSO "QUA­
DRAFÔNICO" AMBIENTAL, 
COM O MODAT - Em utilizações 

FONTE 
DE 

Fig.8 

WOOFERS 
E 11110  RANGERS 

TWEETERS 
E 

M IO RANGERS 

profissionais (ou mesmo domésticas, 
das mais sofisticadas . • .  ), existe ainda 
uma interessante possibilidade de apli­
cações do MODAT, na simulação de 
um efeito "quadrafônico" (espécie de 
"estéreo em 4 canais" ... ), amplo e 
muito impressivo... Nesse caso, será 
necessária, além de uma fonte de sinal 
ESTÉREO, dois MODATs e quatro 
amplificadores individuais de Potênia, 
mono ... Também serão quatro os con­
juntos de caixas acústicas (sonofleto­
res específicos, sendo dois para 
GRAVES/MÉDIOS e dois para 
AGUDOS/MÉDIOS ... ). Com a insta­
lação feita "nos conformes" do dia­
grama, e uma correta distribuição das 
caixas acústicas, o resultado fmal, em 
termos de audição, poderão chegar a · 
uma fantástica "abrangência" sonora, 
que apenas poderia ser obtida através 
de métodos e tecnologias muito sofis­
ticadas (e . caras ••. )! Com os quatro 
grupos de transdutores dispostos, por 
exemplo, nos cantos de um recinto 
quadrangular (uma sala ampla. .. ), vá­
rios arranjos ou distribuições poderão 
ser experimentados, até obter-se um 
som realmente envohente, capaz de 
situar o ouvinte virtualmente "no cen­
tro" da orquestra ou banda cuja exe­
cução esteja sendo apresentada pelo 
sistema! Certamente que alguns ajustes 
cuidadosos de níveis, volumes e equa­
lização, nos equipamentos "regulá­
veis" acoplados ao conjunto, serão ne­
cessários, mas os resultados poderão 
chegar a níveis surpreendentes de qua­
lidade e beleza acústica. .. ! 
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CAPAC ITE -S E E M O N TE S U A  P R Ó P R IA E M P R ESA D E  

ETR 
E LETRODOM ÉSTICOS - RÁD-IO - ÁU D I O  - TV A CORES - VIDEOCASSETES 

TÉC N ICAS D IG ITAIS - E LETRÔ N ICA I N D U STRIAL- COM PUTADORES,  ETC 

Somente o Instituto N acional CIÊNCIA, pode lhe oferecer Garantia 
de Aprendizado com total SUCESSO na ELETRO-ELETRONICA. 
Todo Tecnólogo do INC tem um com pleto GUIA de Assessoramento 
Legal a suas consultas no 'Departamento de O rientaçao P rofissional 
e Assessoria I ntegral' (O. P.A.I.) soLucionand9 lhes os problemas ao 
instalar sua OFICINA DE ASSISTENCIA TECN ICA AUTORIZADA, 
ou sua FÁBRICA DE PLACAS DE C.l., ou sua MONTADORA DE 
APARELHOS ELETRÔNICOS, até sua CONSULTO RIA INDUSTRIAL 
DE ENGENHARIA ELETRÔNICA, etc. As chances de ter sua própria 

• PROFISSIONALIZÉ-SE DE UMA VEZ PARA SEMPRE: 
Seja um Gabaritado PROFISS IONAL estud,ando em forma livre a Dis­
tância assistindo quando quiser aos SEMINARIOS E TREINAMENTOS 
PROFISSIONALIZANTES ganhando a grande oportunidade de fazer 
TREINAMENTOS no CEPA lnternational, e em im portantes EMPRE­
SAS E INDUSTRIAIS no Brasil .  

• FORMAÇÃO PROFISSIONAL C/ ALTOS GAN HOS GARANTIDOS 

• ESTUDANDO NO INC VOCÊ GANHARÁ: 
Uma Form ação Profissional completa. Na ' M oderna Program ação 
200 1 '  todo Graduado na Carreira de Eletrônica haverá recebido em 
seu Lar m ais de 400 lições - Passo a Passo -, 60 Manuais Técnicos 
de Empresas, 20 Manuais do CEPA lnternational, tudo com mais de 
1 0.000 desenhos e ilustrações para facilitar seu aprendizado, mais 
quatro (4) REMESSAS EXTRAS exclusivap, com entregas de KITS, 
APARELHOS E INSTRUMENTOS ELETRONICOS como seu 12 Mui-

E m presa com grande Sucesso são totais. Ao montar sua própria E m ­
presa será assistido e orientado pelo O . P .A. I .  e seus Advogados, Con­
tadores, E ngenheiros e Assessores de Marketing e Administração de 
Pequena e Média Empresa. 
N os Treinamentos como nos SEMINÁRIOS do O .P .A.I. você conhecerá 
os Alunos Form ados no INC e CEPA lnternatlonal, seus depoim entos 
e testemunhos de grande SUCESSO. 
Essa m esma chance você tem hoje. 
CAPACITE-SE E SEJA DONO ABSOLUTO DO S EU FUTU RO. 

tímatro Analógico Profissional, fládio S uparhaterodino com pleto, Ge­
rador de AF-RF, Rádio Gravador, Experimentador de' Projetos E letrô­
nicos, Jogo de Ferramentas, M ultímatro D igital, TV a Cores completo, 
Gerador de Barras para Talevi�o entregue em m ãos por um Enge­
nheiro da Em presa M EGABRAS, m ais todos os Equipamentos que 
monta em sua casa, com grande utilidade em sua vida Profissional. 

• EXCLUSIVA CARREIRA GARANTIDA E COM F INAL FELIZ ! ! !  

NO I N C  VOCÊ ATINGE O GRAU DE CAPACITAÇÃO _QUE DE!_)E­
JAR: Progras,sivamefita terá os saguil)tes títuJos: ' ELETRO�ICO, TEC­
N ICO EM RADIO, AUDIO E TV, TECN ICO EM EL,.ETRONICA SU­
PERIOR e Tecnologia da ENGENHARIA ELETRONICA" mais os 
Certificados entregues palas E M P RESAS . 

• A INDÚSTRIA NACIONAL NECESSITA DE GABARITADOS 
PROFISSIONAIS. 

NEM TEMPOS DIFÍCEIS O PROFISSIONAL ESCOLHIDO É SEMPRE O MAIS E MELHOR CAPACITADO" 
r • • • • • • • • • • • • • • • · · · � 
I INC ' CÓDI G O  APE 50 I 
I 

Solicito GPATI S e sem compromisso o GUIA DE ESTUDO 
I da Carreira Uvre de Eletrônica sistema MASTER 

1 (Preencher em Letra de Forma) 1 
I Nome: 1 
I 

Endereço: 1 Bairro: I I CEP Cidade 

I Estado: Idade: Telefone: I 
� - - · · · · · · · · · · · · · · · - �  

UGUE AGORA 

(01 1 )  
.223-4755 
OU VISITE-NOS · 

DAS 9 ÀS 17 HS. 
' AOS SÁBADOS 

DAS 

Instituto Nacional 
CIENCIA 
AV. SÃO JOÃ0, 253 - CENTRO 
Para ma is ráp ido atend i mento sol i c itar pela 

CAIXA POSTAL 896 
8 ÀS ,1 ?.45 HS. CEP: 01 059-970 - SÃO PAULO 
Não desejando cortar o cupom, envie-nos uma carta com seus dados 

EL ICA 

I 
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IDADE- EM OPT 
Produtos especiais 

• 
Chaves optoeletrônicas 

• 
Acopladores ópticos 

• 
Emissores e sensores 

infravermelhos 
• 

Matriz de pontos 
• 

Led's 
• 

Barras de led's 
• 

Displays para relógios 
• 

.. Display simples e 

� de múltiplos dígitos 

Elementos de uso industrial, equ ipamentos de controle e instrumentação, 
telecomu nicações, automot ivo, entreten imento e de segurança. 

MICROCIRCUilOS ASA LTDA 

Vendas & Fábrica: Rua Madeira, 42 - Canindé - CEP 03033 - 040 - São Pq.ulo - SP 
Telefone: (01 1 )  225-0666 I 228-591 1  - Fax 229 - 0422 

T IMPOT'S E POTENCIÕM- TROS D�REC SÃO 

_ Modelo 306 

Fabricados no Brasil, sob licença da BOURNS INC1· 

Modelo 3590 

Modelo 603 

Modelo 3 29 6  

Modelo 300 6 

DATATRONIX Componentes Eletrônicos M .G .  Ltda 

o Vendas: Rua Madeira, 42 - Canindé - CEP 03033 - 040 - São Paulo - SP 
Telefone: (01 1 )  225-0666 I 228-591 1 - Fax 229 - 0422 

O Fábrica: Rodóvia Fernão Dias km 888,5 - Bairro Ponte Alta - Extrema - MG 
Telefone: (035) 435-1685 - Fax: (035) 435-1288 
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